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La contrapartida 
esperada 

•No sé íi fué en a l g u n a de mis cróni 
cas de E L DEBATE O en a lguna de las que 

he pub l i cado en Región donde dije, ha 
Unas s e m a n a s , q u e las de t e rminac iones 
ex t remis tas t o m a d a s en el pasado Con
greso Trade Unionista de S c a r b o r o u g h 
podían hal lar a lgún con t r apeso en la 
Asamblea anua l que es tos d ías hab ía de 
ce lebra r el Labour Pariij en Liverpool . 
El hecho , q u e no e ra difícil de prever , 
fe ha rea l izado. En la p r i m e r a ses ión de 
la .asamblea , q u e tuvo luga r an teaye r , 
í-e votó con mayor í a ap l a s t an t e una p ro -
po.sición del Comité e jecut ivo del Labour 
Pcirlij, q u e r e z a : «Ningún m i e m b r o del 
parf ido comuni s t a p o d r á se r e legido vo
cal de cua lqu i e r sección del Labour Par-
l\! ni de n i n g u n a o rgan izac ión a él afi
liada.» 

Hs de s u p o n e r el dep lo rab le efecto q u e 
esta decis ión p r o d u c i r á a los consp icuos 
comunis t a s ing leses que , en un ión de 
Tomsky y Dogadoff, es tán a h o r a cele-
h r a n d o o s t e n t o s a m e n t e en la capi ta l de 
la Jau ja p ro l e t a r i a la victor ia de Scar
bo rough . S e g n r a m e n t e q u e al saber la no 
dicen con t an to gozo como el Izoestia 
que t ía pol í t ica de A m s t e r d a m ha reci-
i>ido go lpe de m u e r t e en Sca rbo rough» . 

P o r q u e la decis ión a p u n t a d a es la con
traofensiva vic tor iosa d e los pos ib i l i s tas 
•̂ e A m s t e r d a m s o b r e los revo luc ionar ios 
'^e Scarborough . , T o d o lo c o n s t r u i d o aqu í 
con a r g a m a s a moscovi ta va a ven i r se a 
fierra en las ses iones ac tua le s de Liver
pool. Digo lodo , p o r q u e aún falta e cha r 
sbajo las es t ipu lac iones del p r o g r a m a ex
t remis ta de S c a r b o r o u g h re fe ren tes al 
plan Dawes , la desap rop iac ión de la tie-
'"'"a inglesa y a la cons t i tuc ión del I m p e -
'•i'^ b r i t á n i c o ; p e r o se echa rán . No hay 
Tiás q u e ver en el e.xtracto de las sesio-
pcs la ac l i tud de los l u c h a d o r e s p a r a 
ififerirlo con c e r t i d u m b r e casi comple ta . 
Lo?; qup s ignen a Macdonald , v e r d a d e r o 
conduc to r de m u c h e d u m b r e s , no hay 
duda son los q u e a t acan resue l ta y fran-
camenle . son los q u e dominan . Y en su 
" lanera de a t a c a r se ve el e m p e ñ o de to-
f^arse p\ d e squ i t e sin con t emplac iones , 
f̂ n forrna q u e se h a g a poco precisa^.una 
in tervención bel icosa u l te r io r . 

La P r e n s a c o n s e r v a d o r a y l iberal ap lau
de en tu s i a smada , c o m o es lógico, e! 
cambio de f rente q u e los d i r e c t o r e s del 
Labour Party han hecho da r a las mu-
chedumbTcs social is tas inglesas organiza-

, das . Per iód ico que ha unos d ías ascgu-
" ^ ^ w q u e se veía I n g l a t e r r a en ia t r i s t e 

^•ituación en q u e la colocó el ú l t imo E s -
tuardo , hac iéndose pa je de c á m a r a d e 
• u i s XlV, toca a vuelo las c a m p a n a s hoy 
para anunc i a r q u e el pe l ig ro ha p a s a d o 
y* para el I m p e r i o . Y c u a n t o s h e p o d i d o 

P-visar, q n e no son pocos , co inc iden en 
^^^^ que la s o m b r a n e g r a del comunis -

""^ ha de jado de a p a r e c e r deflni t ivamen-
^ «n el ho r i zon te , b a s t a n t e s o m b r í o p o r 
cierto, de es te pa ís . 

Creo q u e no hay b a s e p a r a sos t ene r 
t amaños o p t i m i s m o s , a u n q u e la haya p a r a 
decir q u e las ideas socia les e x t r e m i s t a s 
han e x p e r i m e n t a d o o e x p e r i m e n t a n en Li
verpool u n c o n t r a t i e m p o n a d a leve. No 
hay q u e olv idar q u e en el C o n g r e s o del 
Labour Party a n t e r i o r al p r e s e n t e se 
a p r o b ó t amb ién , si mal n o r e c u e r d o , una 
propos ic ión aná loga a la q u e d e s d e hoy 
excluye d e la c o m u n i d a d socia l is ta a todo 
el q u e confiese el c r e d o de Lenin. A pe
sar de ello, ocho o rgan izac iones locales 
s iguen la d i recc ión q u e las imponen sig
nificados c o m u n i s t a s , y los de legados de 
ftste c a r á c t e r q u e as i s t en a la Asamblea 
•le Liverpool son a l g u n a s docenas . ¿Va a 
tener la m i s m a eficacia 1^ de t e rminac ión 
l u e a h o r a se ha t o m a d o ? ¿ S e c r e e r á ha-
tíer hecho b a s t a n t e p a r a c o n t e n e r al co-
i i u n i s m o con "proimilgar u n a n a t e m a fu-
••ibundo c o n t r a él? Y si n o se c r ee así 
y s© t o m a n m e d i d a s de excepc ión , obli
gando a t odas las o rgan i zac iones locales 
a e x p u l s a r d e s u seno a los c o m u n i s t a s , 
¿se a l canza rá el p r o p ó s i t o t an cumpl ida 
mente c o m o se conc ibe? 

El comnn i sn io t i ene en I n g l a t e r r a a lgo 
* i s fuerza de lo q u e p u d i e r a c r e e r s e 
*xaiDinando las es tad í s t i cas o p o r t u n a s . 
I^esde 1920 q u e e m p e z a r o n a n o t a r s e s u s 
p r i m e r a s mani fes tac iones , h a venido c re 
y e n d o a la so rd ina , pe ro paso a paso . 
Glasgow es hoy u n cen t ro b a s t a n t e act i 
vo de pol í t ica a n a r q u i z a n t e , y como él, 
a u n q u e no en t a n t a in tens idad , D u r h a m , 
S u n d e r l a n d y Tynes ida . P o r o t r a p a r t e , 
los c o m u n i s t a s , como c reyen te s novicios, 
son h o m b r e s de act iv idad infat igable , de 
r e c u r s o s n u m e r o s o s e i n i m a g i n a d o s y de 
fe r o t u n d a en sus c r eenc i a s , y cuen tan 
a d e m á s con d i recc ión t an in te l igen te y 
práct ica como la que les s u m i n i s t r a el 
es tado mayor q u e acaudi l la Zinovieff, 
h o m b r e q u e pa rece nac ido p a r a movili
zar e jé rc i tos d e s d e la a lcoba d e un hotel . 
Todo es to h a c e p e n s a r q u e es a lgo ilu
sor io c r e e r q u e es pos ib le deshacer.se de 
enemigo tan fo rmidab le con un s imple 
<lccreto de p rosc r ipc ión . Se log ra r á , aca
so, a b a t i r l o ; p e r o es muy d u d o s o q u e se 
' og re an iqu i l a r lo . Como hijo del ambien
te, volverá a r e n a c e r con br ío en c u a n l o 
Pasen las c i r c u n s t a n c i a s q n e lo mant ie -
fien en ficticio agos t amien to . Quizá sea 
'a ensefíanza que nos d e p a r e el caso de i 
Liverpool . P o r q u e el r e s u l t a d o de la 
Asamblea q u e ah í se ce lebra es una con-
'•"aparüda p a r a el c o m u n i s m o ; p e r o e! 
loego con t inúa , y quién sabe si apareco-
•"á, no t a r d a n d o , o t ra c o n t r a p a r t i d a q u e 
í^nulc b an te r io r . 

La conferencia de Locarno 
empezó ayer 

Ya están aprobados varios artículos 
del pacto renano 

(RADIOGRAMA K.SPECI,\I, DE El. DEBATE) 

BERN.'\, 5.—El ton iun icado oficial de la 
p r imera reunión de la Conferencia dice 
que ya se han aprobado varios art ículos 
del proyectado iiacto de g a r a n t í a renano, 
dejando otro-s iiuo ofrecían dillcultades, 
pa ra que en lus reunione.s de los peritos, 
(|ue empezaron esta tarde, t ra ten de aco
plar los diversos puntos de vista. 

I,a sesión comenzó esta m a ñ a n a , a las 
once, y duró hora y inedia. P r imeramen
te el alcalde de Locamo dio la bienve-
nldii a los dcle;,'ados, haciendo, en térmi
nos conmovidos, los más fervientes votos 
por el buen éxito de los trabajos. Des
pués y una vez elegido el presidente de 
la Conrerencla, que es Cliiunberlaiii, se 
inic iaron las di.scusiones sobre el método 
qne debe seguirse. A petición de la Dele
gación a lemana , se discut i rá ar t iculo por 
art iculo el proyecto que e laboraron el pa
sado verano los peritos reunidos en Lon
dres. 

A la sal ida nadie hizo declaraciones, li
mitándose a most rarse satisfechos de la 
celeridad con que se llevan los t rabajos 
y de la a tmósfera de cordia l idad que rei
n a en la Conferencia. 

La opinión de C h a m b e r l a i n 
Antes de la Conferencia, Cliainbcrlain re

cibió a los per iodis tas , unos 200, que h a n 
venido de todas las par tes <lel m u n d o p a r a 
seguir los t rabajos de la Conferencia, ha
ciendo las declaraciones s igu ien tes : «To
dos los delegados aíjui reunidos represen
tan con los ini.sinos derechos a naciones 
libres y an imadas del deseo de resolver 
en cünn'm graves problemas. Por par te de 
Ingla ter ra , estamos an imados de la volun
tad de dejar que los muer tos en t ie r ren a 
los muer tos , mejorando el presente y pre
viniendo p a r a el porvenir la repetición de 
los hor rores de la f/ucrra. Estoy conven
cido de que todas las naciones s ienten 
iguales deseos, y como todas están un idas 
por la necesidad de man tene r la paz, no 
pienso que el pasado nos impida t r aba j a r 
p a r a el fnliuo.i. 

Terminó diciendo que aceptaba la decla
ración del doctor- S t rescmann de que la 
visi ta de Chichcrin no represen taba cam
bio n inguno en el criterio de Alemania 
respecto a esta Conferencia.—S. B. Tt. 

L U T H E R Y STRESEMANN 
LOCARNO, 5 . -ÜÍ cancil ler Luther y el 

doctor S t resseman h a n recibido esta ma
ñ a n a a los per iodis tas . 

«Yo ent iendo—ha dicho el canciller—que 
p a r a establecer u n a paz efectiva en Eu
ropa, l a s i tuación de Alemania desarma
da, ocupada parc ia lmente y rodeada de na
ciones que no h a n desa rmado , es m u y di
fícil. Pero la voluntad del l^eich p a r a 
contr ibuir a la. pac iñcac ióa de Europa y 
a su rehabi l i tación polít ica y económica, 
es absoluta.» 

Por su par te , el doctor St resseman h a 
declarado : 

«Tengo la firme esperanza de que la 
Conferencia t endrá felices resul tados y 
que pronto i m a nueva Conferencia tendrá 
que ocuparse del cambio de ratificacio
nes.» 

Hablando de sus conversaciones con 
Chicherin h a man i f e s t ado : 

«Mis entrevis tas con el comisar io del 
pueblo de Negocios Ext ran jeros ten ían por 
objeto ún icamente l a negociación de un 
Tra t ado de comercio con Rusia . No se 
t ra ta , p a r a Alemania , de hacer u n a poli-
t ica occidental o u n a política oriental , 
s ino de i m a polít ica europea, y recabar 
dent ro de Europa u n a si tuación equitat iva 
de nues t ro país.» 

« * • 
LOCARNO, 5.—-Ayer se h a celebrado un 

servicio religioso por el buen éxito de la 
Conferencia. 

« « « 
LOCARNO, 5.—Se espera la l legada de 

Benes, min i s t ro de Negocios Extranjeros 
de Checoeslovaquia, y de su colega polaco, 
que pa r t i c ipa rán en i a Conferencia cuando 
ésta d iscuta las convenciones y arbi t ra jes 
entre el Reich y sus vecinos or ientales . 

» « « 
LOCARNO, ,5.—El minis t ro de Negocios 

Extranjeros a lemán St ressemann, que se 
encuen t ra l igeramente enfermo, h a solici
tado que se aplace h a s t a m a ñ a n a por la 
ta rde la sesión que debía tener lugar por 
la m a ñ a n a . 

SE QUERÍA ÁSESIÑART^ 
STRESEMANN 

El complot fué organizado por los 
uilranacionalístas 

LOCARNO, 4.—Un complot de los racis
tas a l emanes p a r a ases inar al doc tor S t re 
s c m a n n desde q u e aceptó la invi tac ión 
p a r a ven i r a negociar con los al iados un 
pac to de segur idad, ha sido descubie r to 
por la Pol ic ía a l emana . 

•^1 jefe de los de tec t ives q u e a c o m p a ñ a n 
a la Delegación a l e m a n a h a sido inmedia 
t a m e n t e adver t ido . Po r es ta razón el doc-
^°^ ^^'•^semann y L u t h e r a b a n d o n a r o n el 
t ren de la Delegac ión a 30 ki lómetros de 
Locarno, y desde allí c o n t i n u a r o n su viaje 
en automóvi l . 

La Pol ic ía local ejerce u n a v ig i lanc ia 
ex t r ao rd ina r i a sobre todiis las personas 
q u e e n t r a n en la c iudad, pero todavía no 
se ha prac t i cado detención alg-una. 
, : • • > . 

Treinta barcos ingleses I Avances españoles en Metalza y el Guerruau 
en el Mar Egeo 

Se dice que el 6obierno turco 
se inclina a transigir 

(RADIOGRAJU ESPECUL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 5..—Un despacro de Atenas dice 

que 30 barcos de la E s c u a d r a inglesa del 
.Mediterráneo es tán concen t r ados en aguas 
del m a r Egeo. Se supone q u e esto obedece 
a la s i tuación c r e a d a jwr la cues t ión de 
Mossul.—-T. O. 

« « • 
ANGORA, 5.—El G a b i n e t e tu rco h a sido 

convocado p a r a e scuchar la exposición de 
hechos q u e el m i n i s t r o de Negocios Ex
tranjeros h a d e hace r acerca de la cues
tión de Mossul. 

E n d e t e r m i n a d o s círculos turcos se hace 
resa l t a r la neces idad de un acuerdo con 
la G r a n Bre taña , a u n a cos ta de sacri
ficios. 

-Ea-
Los gueznaias contra los beniurriagueles. Los aduares de Ulad 
bu Beker piden entrevista para someterse. Ascienden por méritos 

de guerra Sanjurjo, Saro, Despujols y Fernández Pérez 

SUMISIONES EN SIRIA 
Se abre una investigación para de
purar las responsabilidades de las 

pasadas derrotas 
—o— 

BEYRUT, .5.—Hamad bey Atrache, uno 
de los pr incipales jefes de la rebelión, se 
ha sometido incondlc lonalmente al gene
ral Gamolin. 

Anoche esta l laron dis turbios en Amah, 
s iendo actores pr incipales en los mismos 
unos nómadas . Se h a n tomado todas las 
necesar ias disposiciones p a r a restablecer 
el orden inmedia tamente . 

Carece en absoluto de fundamento la no
ticia pub l icada por el diar io a lemán Lokal 
AnzcigeT diciendo que en Damasco h a b í a n 
sido insul tados varios oficiales y la ban
dera francesa. 

« * • 
PARÍS, 5.—En el min'"»*"'-'" de la Gue-

r r a se desmiente que el general Michaud 
h a y a podido comparecer ante un Consejo 
de gue r r a p a r a responder de los sucesos 
que precedieron al envolvimiento de 
Suelda . 

LiO cierto es que Painlevé h a dispuesto 
que se ab ra u n a investigación sobre lo 
acaecido en Sir ia , que ha sido confiada al 
genera l Dupoi-t, miembro del Consejo Su
premo de Guerra , el cual h a empezado ya 
la p r i m e r a par te de su t rabajo, que con
t i n u a r á en Si r ia sobre el te r reno . 

< I » . 

Insubordinación a bordo de 
un buque francés 

BARCELONA, 5.-—El c a p i t á n del b u q u e 
francés «Lauren t Schiassno», a t r a c a d o en 
este pue r to , r equ i r ió hoy, por med io del 
cónsul de su país, el auxi l io de las au to r i 
dades de M a r i n a p a r a p roceder a la deten
ción dñ a lgunos- t r i t^ulas tes de aqvvol bac-
co, (jue se h a b í a n in subord inado a bordo 
y r eñ ían v i o l e n t a m e n t e . 

¡ En seguida el c o m a n d a n t e d e Mar ina 
j dio las opor tunas órdenes p a r a q u e se ac

cediera a lo sol ici tado, s i endo , de ten idos 
I poco después t res de los insubord inados , y 
' más ta rde ot ro , que se h ab í a escondido en 
' las bodeg-as, todos los cua les ingresa ron 
' en la Comandanc ia . 
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PBOVIUCIAS.—Tres desconocidos atracan 
a un joyero en Barcelona.—En breve se 
reunirá nnevo Consejo de guerra en Va
lencia contra dos coantores del reciente 
sr«r!so (pAglna 2).—Sesión inaugural del 
Congreso de Pediatr ía en Zaragoza (pág. 3). 

—»o>— 
E Z T B A V J X B O . — A y e r empezó la Conferen
cia de Locarno, aprobándose varios artícu
los del pacto renano.—Se ha descubierto 
un complot contra Stresemann. — Están 
concentrados 30 buques de guerra ingle
ses en aguas del mar Egeo (página 1). 

—co»— 
EI< TIEMPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: En toda España, vientos flojos, de 
dirección variable y buen tiempo, de cie
lo claro o nebuloso. Temperatura máxima 
en Madrid, 23,5 gr.ados, y mínima, 12,5. Un 
provincias la máxima fué de 33 grados en 

Sevilla, y la mínima, 3 en Teruel. 

Cuestiones marroquíes í 
Lección de Geografía. Prometo ser bre 

ve, claro y ueraz. Ya os he dicho alguna 
vez que el Guerruao es una inmensa lla
nura... [Vamos, tanto como inmensa] Pon
gamos las cosas en su justo punto. Tiene 
esa llanura unos 20 kilómetros de NorU 
a Sur por otros 20 de Este a Oeste {en to
tal, como veis, unos 400 kilómetros cua
drados], que allá cuando Dios quiso debió 
de ser lago y donde hoy solo se ven car
dos y caracoles blancos. Ese es el Gue
rruao de la zona española. En la zona 

dido que en 1920 ¡e escribió una curiosa 
carta al general Silvestre, carta que si 
no ,ie h(i rolo vo se dehiern romper 
por lo que tronar pudiera. Es un do
cumento histórico. El Hurrahni y los su
yos, por ¡n 7-ísln. se han volatizado, co
mo se han evaporarlo Abd-rl-Krim y sus 
secuaces. En algún sitio estarán. Como se 
observa viendo el gráfico 1. hemos dado 
un gran paso hacia Occidente para dar
nos la rnarin con los franceses que hay 
al Norte de Kifan, o con esa m.asa de rn-
balleria de que se viene hablando un dia 
y otro día. 

En Le Temps leo que las tropas de \au-
lin que hay en los orígenes del !\f',<íun se 

(%m 
i^'^-iS'^ 'i^íiaf/i Hjíénzija >̂¿Í̂ ^ k¿' ̂ / / j^^^«? 

£fcata B J0 
Ki/óme/ro^ 

francesa, al Sur de Hassl-TJenzga {croquis 
2), hay otro Guerruao más pequeño que 
el nuestro, y aunque, como observaréis en 
la9^«f»qvis 1 y 2, el llamado no Gass crn-
za el^ Guerruao español, ese rio (ihiper
bólicos son los africanos\) lleva agua 
cíifindo las nubes la vuelcan a cántaros 
sdibre la tierra. En octubre de 1920, que yo 
lo crucé, no llevaba una gota. {¡Sería pa
ra que rabiase y estuviese a punto de pe
recer de sed, ' corno nuestro compatriota 
Domingo Badía o Áll-Bey-el-Abasida\) Es
tá rodeada esa llanura por pequeñas al
turas y cruzada por algunos caminos {cro
quis 1), existiendo algunos pequeños mon
tículos dentro de la misama, donde en 
1921 teníamos posiciones. Así como en la 
cadena de alturas que cierran el Gue
rruao por el Oeste. Ál Sudoeste del Gue
rruao francés, es decir al Sudoeste de 
Hassi Uenzga existe un punto, Ain Zorah 
(croquis 2) o Fuente del Diablo, en cris
tiano, dond, según los moros, si se echa 
una cerilla arde el agua, que dicho queda 
con esto que debe ser petróleo y no agua 
lo que arde. Y basta de Geografía. 

Vamos con la historia de ayer. En 1921 
ocupábamos las posiciones de Afsó (cro
quis ]} . Mesaita Kebira, Mesaita Seguirá, 
Ben-Hidur. Zoco-el-Telata de Vlad-Bukker, 
Sidi-Alí, Loma Bedonda, Arreyen y Tixe-
ra. Hace unos meses hicimos un ra id , in
ternándonos por la llanura del Guerruao. 

Y ahora pasemos a leer noticias de los 
partes oficiales. Una harca, formada por 
indígenas de la cabila de Beni-bu-Yahi, 
que, según Moulieras, tienen monturas bor
dadas en plata (ilo que tendrán son pío-

de Afsó, avanzaron hacia los Mesaitas y 
los tomaron. Unos tiros; tres muertos y 
tres prisioneros rífenos, y se terminó la 
función. Al propio tiempo una columna, 
que partió de Dar Drius {croquis 1 ?/ 2), 
descendió hacia el Sur y se apoderó de 
Ti-rera, Arreyen, Loma Redonda, Sidi Ali, 
Zoco-el-Telala de Vlad-Bukker ?/ de Ben-
Hidur, haciendo un recorrido de unos 20 
kilómetros. Número de bajas, dos. Como 
se ve, hemos vuelto a ocupar las posi
ciones que teníamos en I9?i. 

Es de advertir que así como en Bení-
fírriaguel mandaba y manda Abd-el-Krim, 
en la reglón por donde acabamos de ope
rar el ducfio era el Uurrahai, famoso ban-

Encalla un torpedero finlandés 
Se teme que haya 53 ahogados 

HEI.SLNGEOliS, ,").-Ayer. duran te unas 
man iobras en el golfo de Botnia, y a con
secuencia del temporal , eiu'alló y volcó el 
torpedero f inlandés «S-2», temiéndose h a y a 
perecido toda la l i ipulac ión. ane ronsfaba 
de tros oficiabas y M nuir ineros. 

P . Bruno IBEAS 

Londrc.=, o c t u b r e 1, I925. 

^TER EN CUARTA PLANA: 

Aviso Jnrporíante sobre la peregrina
ción católica agraria a Roma 

Para el Museo Provincial 
de Santander 

SAX'J'.\NUHK, 5.—La marques.-i de Co
mil las ha cedido una val iosís ima colección 
de objetos prehis tór icos p a r a que sirva 
de base al Museo Provinc ia l . 

En esta colección figuran 50 huchas 
muster ienses , ún icas que se conservan en 
España . 

han atrincherado fuerlemerite, y algunas 
venidas muy curiosas; pero.... ¡qué que 
réis], me siento vago y no tengo ganas 
de traducir. Ya he suministrado al lector 
datos para sus comentarios. Punto final. 

A r m a n d o G U E R R A 

Noticias oficiales 
(COSIIJNICADO DEt DOMIXGO) 

'En el territorio de Melilla la harca de 
fíeny-Buyay y una «mia-» mehalla partie
ron de Afsó y ocuparon, en las llanuras 
de Guarruao, los mesaitas, recogiendo al 
enemigo tres muertos y tres prisioneros. 
Sin más novedad». 

fCO.MÜNICADO DE AVER TARDE) 
Además de la operación sobre los mesai

tas, de que se daba cuenta en la nota de 
ayer noche, se llevó a cabo otra, que con 
la anterior, constituye un importante mo
vimiento de nuestras fuerzas ligeras de la 
región occidental, que, a las órdenes del 
/:oronel Dolía, ocuparon zoco Telatza de 
Ulad Bu4uer, Tixera, Arreyem, alturas Be-
iU Hidur, Loma Redonda y Sidi Ali, todas 
en territorio de Bfni-Buyahi y Metalza. 

La operación se llevó a cabo muy feliz
mente, sin más bajas que las de dos indí
genas, de que en la nota de ayer se hacía 
mención. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Según dice alto comisario, se confirma 

excitación grande de las cabilas contra 
Abd-el-Krim., especialmente Gueznaia, que 
ha asesinado algunos beniurriagueles, hu
yendo otros. Los indígenas de Beni Tuzin 
y Tcnsaman han saqueado depósito de ar-

]0s\), y una «mía» de Policía, partiendo ím^s y municiones que Abd-el-Krim tenía 
en Sebt de Beni Vlichek. En la ocupación 
de Telatza de Ulad bu Beker, Loma Re
donda y Sidi Ali se ha cogido el cadáver 
del jefe enemigo de Hassen de Vad leho, 
cuatro fusiles Remington y varías bombas 
de mano, y en la de los mesaitas, tres 
muertos y tres prisioneros desertores fran
ceses. Los aduares de Ulad bu Beker han 
pedido entrevista para someterse. 

No ha ocurrido novedad en la zona. 
Sanjurjo s igue en Meli l la 

Su majes tad h a firmado los decretos con
cediendo el empleo de teniente genera l 
por méri tos de gue r r a al genera l de divi- j 
sión don José Sanjurjo Sacanel l , y el de 
genera l de división por méri tos de gue r r a 
a los genera les de b r igada don Leopoldo 
de Sa ro Marín, don Ignacio Despujols Sa-
bater y don Emilio Fe rnández Pérez, y otro 
disponiendo que el teniente genera l don 
José Sanjur jo Sacanel l cont inúe en comi
sión, desempeñando el cargo de coman
dante genera l de Melilla. 

» • * 
A las dos de la ta rde salió de su despa

cho oficial el m a r q u é s de Magaz y d i j o : 
—De Marruecos no h a y n o v e d a d ; y a ve

r á n por la firma que h a y varios ascensos de 
generales . 

Cese del general Weyler 
En la oficina de Información de la Pre -

sidencia comunica ron anoche que el Go
bierno h a dispuesto, median te real decre
to, que el cap i tán genera l don Valer iano 
Weyler cese en el cargo de jefe del Esta
do Mayor Central . 
Fe l ic i tac ión de P e t a i n a P r i m o de R ive ra 

TETü. \N, 5 (a las 15).—El mar i sca l Pe
ta in h a felicitado ca lurosamente al gene
ra l en jefe por los é.xitos de nues t ras tro
pas en AllHicemas. El genera l P r imo de 
Hivera agradeció s inceramente la felicita
ción del caudil lo francés, escri ta en tér
minos elevadisimos, expresando su entu
s iasmo por el importantes avance del Ejér
cito h e r m a n o y haciendo votos por (pie 
Dios conceda pronlo a ambas naciones 
la victoria total p a r a la completa paci
ficación. 

Cont inúan recibiéndose en la .^Ita Comi
sa r í a numerosos te legramas de toda Es
parta, felicitando al marqués de Estella 
por los éxitos obtenidos. , 

(Véase en segunda p l a n a más informa-
. ci6n de Mar roecos ) 

El Directorio gobernará 
tres años más 

• o • 

En noviembre será nombra
do un nuevo alto comisario 

Beni-Urriaguel, Bocoya y Tensamán se 
someterán muy pronto 

En breve es tarán t e r m i n a d a s la re 
forma t r i b u t a r i a y la n u e v a ley del 

con t r a to de t raba jo 
— 0 -

(DECLAIUCIO.̂ lS DE PRIMO DE RITEBA A NIIESIBO 
COLABORADOR ENVIADO E&PECIAL SE5¡0B RÜIJ 

ALBÉNIZ"! 
' iPtuán, 4 de octubre de 192á, 
I.a. g u e r r a h a te rminado, lector, Claro es 

qiif> no la gue r r a de Marruecos, porqne 
esto .significarla tanto como poder dec la ra r 
resuelto el inquietante p rob lema que h a ve. 
nido in t ranqui l izando la \ i d a de E s p a ñ a ; 
pero ha te rminado el actual o c i o de ope-
racione.<í qu<^ t en ía como obietivos esen 
ciaíes la formación de u n a base mi l i ta r ,y 
cabeza de puente en el terr i tor io de los 
beniurr iagueies . y la ocupación del pobla 
do do Axdir, residencia de Abd-el-Krim. 
y pre tendida Cripiial de la. repúbl ica sovié
tica que ser ía inst i tuir el ,Tat.abl. 

Anfe.s de separa rnos de1 teatro de opera
ciones hemos i:reido conveniente exp lora r 
el an imo del genei^l en jefe y presidenfp, 
del Directorio mi l i ta r sobre los futuros 
planes . Es na tura l que la opinión públi 
ca española se muest re a v i J a de conocer 
cómo el genera l P r imo de Rivera ve el 
porvenir . La amabi l idad del gerente de la. 
Compafaa t r ansmed i t e r r ánea , don lose. 
Dómine, nos condujo en rápido vnaje a 
presencia del genera l P r imo de Rivera , 
quien con su l iabilual cor tesanía nos in-
wló a par t i c ipa r de su mesa , permit ién
donos converbar du ran te inás de cua t ro ho 
ras antes , en y después del a lmue tzo 
sobre t emas de ve rdadero interés , que ajusv-
laudónos en todo lo posible a l a verdad ' 
de lo oído pasamos a comunica r a los. 
iectcre.- de- EL DEBATÍ 

131 general sat ls tadie da sti» 
tropas. 

El genera l P r i m o de Rivera está h o n ^ a , 
p rofundamente satisfecho. I,,os elogios qiie 
dir ige al Ejercito y a la Mar ina son tan 
constantes como caliirosos. Xíccuerda con 
legí t ima ^an idad !a cposicióri que durante-
muchos meses tu ' .o su p r o y e c o de desem
barco en la baf-na de Alhnccmas. Refiere 
cómo las personas qaa n-i.-is leal amis t ad 
le han demost rado t r a t aban de influir en^ 
su án imo p a r a hacer le desist ir de la p ro 
yec tada operación, y cómo, en efecto, l a 
enviaban l ibros y folletos con datos con
cernientes a las dificultades de las opera
ciones de descmbar'::'!. Apenas se acercabS 
¡a el u n a pe r sona qua i;',) Jo hablase de la 
ocurr ido en Galiipoi; 

El genera l refiere una cur iosa anécdota , 
con ¡a que t r a t a cíe demos t ra r por qué te
n ía fe ciega en el íx i io ríe l a operación. 
Dice que don Fe rnando P r i m o de Rivera , » 
su lio, a l a vuel ta de un viaje a I tal ia , 
cuando y a ten ía setenta y cinco años , re 
sulto afectado de u n a pu lmon ía doble. Su. 
estado e ra grave en extremo. Un día sa 
encontró mejor antes de qug llegase el m é 
dico y se lanzó de la cama, hac iéndose 
afeitai'. Cuando llegó el facultat ivo le en
contró con m u y buen semblante , y comrt 
insist iera mucho en ese detalle, el gene ra í 
le d i jo : 

—Pero hombre , ,\no ve usted gne es q n * 
me he afei tado? 

El médico se puso furioso. 
—No h a g a usted disparates—le rocrlml-

nó-^-. Tiene usted u n a pu lmon ía doble, y; 
eso es m u y grave , a la edad de usted-, 
Tenga en cuen ta ffue ayer hemos inocula
do con sus esputos unos conejillos de In
dias , que hoy han aparecido mner tos en la* 
j a u l a del laboratorio. . . 

El genera l respondió so ca r roñamen te . 
moviendo los dedos de la mano , p a r a iml-' 
ta r el movimiento de las orejas del c o n e j o : ' 

- S í , s i ; es que los conejillos son mny; 
delicados. 

Completa «nmlBlón «el BJl? 
•1 Uajzen. '^ 

Esta anécdota 1», recuerda P r i m e de R1'-Í 
vera s iempre que se le hab la de pesimis
mos y de cosas que nadie h a podido pla»--( 
tear porque 'so creen imposibles . Plantea--
mos la conversación en e! te r reno p o ü t í j 
co de la actual xictoría. El genera l dice P 
Innegablemente eí prestigio de Abd-el-Krim-
h a sufrido un rudo golpe. Tenemos t i na 
ve rdade ra base (ie operaciones, cpie con Tas 
calas y los islotes forma un xHiertn 
na tu r a l que en poco t iempo y con poco. 
coste, quedara convert ido en u n pue r t» 
magnífico con muelles y ttsdo. capaz, incint 
so de a lbergar buques de gue r r a de la: 
ca tegor ía del España, y nos permi t i r á no sov 
lo sostenernos en el ter reno a h o r a con
quis tado, s ino i r r ad ia r desde él n n e s t r * 
acción, t an to mi l i ta r como política. 

P a r a conseguir lo , p r imero unos escua
drones de Regulares , que ya h a b r á n des
embarcado en la p l a y a del Suani , real i 
zarán constantes iheur^¡ones hac ia el N e -
l<or y Quilates, y si fuera preciso, p a r » 
decidir a los vaci lantes , i r íamos al in t e 
rior, hac ia Tafrán y Ain Kamara , es de
cir, allí donde se refugie Abd-el-Krim, ps.-. 
r a es t rechar lo más cai^a d ía en t re la*. 
co lumnas francesas y e ípaño las . P a r a de*» 
a r ro l l a r la acción pol i t i ra ya está en .i^xdir,, 
y en la. casa que sirvió de cuar te l general.-
de los rebeldes. Sol imán el -latabi, p r i m o 
de ,\bd-el-Krim, y uno de los caides deí 
Beni Prria.guel inws prest.ifrio.«-os en todf> 
t iempo. Desarrol la Sol imán u n a política. 
de ' a tracción con toda la a,u«oridad de sal 
prestigio y abolengo, y. seguramente , TlCvi 
t a rda rán niiictias de las fracciones eo.=-
teras de Beni l ' r r i ague l . Bocoya y Tensa-» 
m a n en hacer acto de snn-ii.sión. Cuentes». 
con que a Mohamed. el licrriia.no de Abd-el-
Kriin, ya no le pres tan m u c h a s cabila.i; 
las ida las que les p i d e ; cuéntase con que 
el lunes o el mar tes rea l izaremos los j i - . 
netes espafioles y franceses unidos , U I L Í ' 
b r ava operación por las cabi las del Sur 
del Bif, que seguramenlo d a r á los mejores 
resul tados pol í t icos ; tengase presente , por 
ot ra par te , que cada di.-i se afianzará m á s • 
la polí t ica de dar nuíorii lad y prestigie», 
'a los representantes del .Maji'cn, y a fines 
di' este mes, cuando el nomhramien ío i n 
terino del actual jal ifa se convier ta en 
deíinitivu, todavía se intensificará m á s es
ta política, (!U(:; nos se iv in i p.ir.i. s u p r i m i r 
los recelos de los indi.t 'cnas. rd verso man
dados y dirigido'; por sus a iuor idades na
turales . 

.\ u n a observación nues t ra de elogio pa- " 
r a esa política, coh la reserva de que de
bo ser u n a co?:t perseverante y quo p o - , 
d r ía va r i a r cuando a b i n d n n e . como tieno ' 
anunc iado , el cargo de alto comi-sario, 
nos contesta el genera l P r imo de R iv« ra : ; 
«Es cierto que yo me propongo tóandonar; 

deshacer.se
licrriia.no
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6 a i iov!«nbTe l a A K A Cftmísaría. pe ro pne-
Ido asegura r le que la pe r sona en quien 
fce pens&do p a r » que me sus t i tuya , conti-
SJU*ré esta polí t ica, porque cree en su 
eficacia, t an to o más QUP yo. Tenga uf-
•ted en cueiita que adpmás queda rán aquí 
l a m a y o r í a de los genérale?, jefes y ofi
c ía les , especial izados en eftos asuntos , y 
jgae a h o r a y s iempre fueron los verdade-
K»6 promotores de nuestros é.xitos. y asi, 
aoj jque yo me vaya . na.da v a r i a r a r á de lo 
y a es ta tu ido en el Protectorado». 

SI réílSttBn del Ulrtotnrto 
•sgutr^ ínvar i r t l e . 

. Después de t r a t a r de otras cuest iones 
a e Marruecos, y de esctichar de labios de 
•Primo de Bivera «n persistente y caluro
s o elogio de los oficiales muer tos y lieri-
dos en ei aciual ciclo de operaciones , plan
t eamos la conversación en el ter reno de 
l a pol í t ica inter ior do Esparta. ¿Puede 
usted dec imos si. en lo que afecta a Es
p a ñ a , p iensa usted modificar en algo e) ac
tua l régimen político? En Madrid se habla
b a estos úl t imos día?, por c i e n o con insis
tencia, de la inmedia ta formación de un 
Gabinete de hombres civiles, presidido por 
usted, que, en plazo breve, h a r í a u n a con
vocator ia de Cortes. . 

—Eso es un verdadero d i s p a r a t e ; esas es 
pecies las echan a volar los in tercssdos 
en desor ientar a la g e n e y en desani
m a r a aquellos e lementos que t ienen de-
Dosttada en nosotros toda su confianza. 

En el momento del éxito mi l i ta r obtenido, 
y cuando puede asegura rse que el problema 
d e Marruecos va a quedar encauzado por 
derro teros que nevaran ráp ida y fácilmente 
a su solución total, está menos indicada 
que nunca la conveniencia de var ia r el 
actual rég imen de gobierno que tiene Es-
paCa y que tan provechosos resul tados 
proporc iona al pa ís . P a r a va r i a r el ac tua l 
régimen, p a r a Ilegalr al re torno de la nor-
roalldad const i tucional se precisa oue no 
ijueden en España ni vestigios de las an-
tiguafc corrupte las polí t icas y sociales, y 
«nlonces será llegado el momento de que 
y o aconseje a su majestad la íormaciOn de 
u n Gabinete' de hombres civiles, pero nun
ca in tegrado por les a n t i p i o s profesiona
les de la política, smo por los hombres no 
contaminados y representa t ivos de los 
*«rdaderos valores de España , y que den
t ro del idear io de Unión Patr ió t ica , tengan 
la necesar ia b u e n a íe. !a firmeza de volun
tad V el sano opt imismo de cont inuar la 
Obre" in ic iada por nosotros p a r a el enpran-
flecimiento mora l y mater ia l de Espafi. 

—¿Y p a r a cuándo calcula usted que po
drá ser esto? 

- .C reo que el Directorio debe goberna r 
u n lus t ro p a r a real izar por completo su 
o b r a de siembra •̂ ver florecida la cosecha. 
U e v a m o s dos anos en el Poder , conque 

s a q u e usted en consecuencia el t iempo que 
nos queda. 

T;r«eat e retonr.» t r ibuíar la . 
—¿Tiene usted po r e l m o m e n t o algtin 

p lan de real ización próxima y quo impli
que reíoxma in tensa en algün orden de Ja 
7Í¿a oaí-ioBsl? 

—Sí. sobre todo e! fítuciio de la reforma 
t r ibu ta r ia es ' á ya m u y a d e l a n t a d o ; tam
bién está próxima a t e rmina r se la nueva 
ley del contrato de trabajo y .i lgunas ie-
•"/és nuevas más—atUde c¡ gí^neral en tono 
rombón—que van a produc i r ve rdade ra 
sensación. Por ejemplo, la adaptación a 
Espaíia, que h a comenzado ya a estudiar
se, de « n a nueva ley dií-tada por Mussoli-
ni y oue en nues t r a P a t r i a p r c p o r t i o n a r á 
seguramente cuant iosos recursos al Teso
ro. Mussolini ha dictado « n a disposición 
q«e le permi te lega lmente l legar has ta la 
confiscación de los bienes de aquellos que 
s is temát ica y e n v e n e n s d a m e n t e se dedi
quen a l a p r o p a g a n d a cont ra la autor idad 
del Gobierno, 'y comprende rá -usted que su 

edajrtación a l u m b r a r í a en España u n a fuen-
! de n q u e í a Inagotable y proliflca. 

SI aia 12 «R KaKirld 

f ] general hab l a luego de su viaje a 

jLas vanguardias francesas en Tizzi Uzli 
• • ' • ' • '< I » 

El ministro de Justicia Steeg sustituirá a Lyautey en Marruecos 
• " •' « I » I . , - . . . 1 1 . . , 1,1. 

Las tropas españolas han cogido en Metalza más de 2.000 granadas de Artillería moderna. En 
Adrar Sedun se ha ocupado un ministerio rifeno. Hoy tributará MeliUa un homenaje a Sanjurjo 

[3£3 

I Un joyero y su dependiente 
atracados en Barcelona EL DiRECTORIO 

Sanjurjo a MeliUa.—Rehusa los homenajes 
MEIJLI,..\, ft a las 13,36),—En l a m a d r u s a -

da del domingo UegO, procedente de Alhu-
rcrnas, el genera! Sanjur jo , Le acompaña
ban el coronel de Estado Mayor sefior Sán
chez Ocai'ia, los tenientes coroneles López 
conti y Lzquiano , el c o m a n d a n t e Valenzue-
la, el c o m a n d a n t e del Ejército de Bol ivr i 
sefior Se r r ano y a lgunos periodistas . 

El genera l h a manifes tado que ei regreso 
lo cfaciuó a aquel la h o r a tan intempest iva 
a fin de evi tar que se le t r i b u t a r a n los fga-
sajos o rgan izados en su honor , que e- îi 
m a b a inmerecíds , pues considera que el - s i 
to de lasreclcntes operaciones corresponde 
ún icamente a las valerosas t ropas , que, ex-
lívüiéndose en el heroísmo, supieron cumpl i r 
la dít ícii mis ión que se les h a b í a confiado. 

Durante todo el d í a de ayer n u m e r o s a s 
personal idades v is i taron al genera l Sanjur
jo, felicitándole. 

U n a incurs ión po r Meta lza 
En la m a ñ a n a de ayer sa l ió de l cam

pamento de Drius y de la posición de .^fsó 
u n a co lunma l igera . in tegrada por fuer
zas d£ Caballería, al m a n d o del coronel 
Dolía, la cual h a rea l izado u n raid por 
.Metalza, l legando h a s t a l a an t i gua posi
ción del zoco de Telatza , ahuyen tando a 
unos grupos enemigos que fueron sor
prendidos en aquel los lugares . 

La c o l u m n a con t inua rá hoy su marcha , 
coincidiendo con u n a co lumna francesa 
que saldrá de Hassi Uenza, Aún se desco-
noacen los detalles de esta operación. 

Se ha verificado el sepelio del teniente 
de Regulares de Melílla don Felipe P a r d o . 
Pres id ie ron el duelo el general Aldave y 
los h e r m a n o s del finado. 

Una cueva de pe r fec ta 
const rucción. 

Llegaron, procedentes de Morro Nuevo, 
11 pr is ioneros que hicieron nues t ras t ropas 
en los liltimos avances . 

Dos de ellos son subditos a lemanes , a 
los cuales se encontró escondidos en unos 
matorra les de las inmediac iones de T a r a 
Mará. 

A] pie de esta posición encont ra ron nues
tras fuerzas u n a cueva, cuya en t rada , rc-
cubier ta de ramaje , no tiene m á s de dos 
palmos de ancha , pero que se extiende 
en más de cien metros de profundidad 
a trav-es del monte . 

En su interior fueron encontrados cente
nares de car tuchos y cachar ros de cerámi
ca. I.a c u e \ a , perfectamente const ruida , 
servia a los jjfbeldes p a r a refugio de los 
bombardeos cíe la .aviación. 

Lo? ingenieros elogian l a construcción 
de la cueva, asegurando que en su cons-
ción int','1 vinieron evidentemente m a n o s 
europeas . 

Las {Hczas q u e cafionea-
ban a Cebadi l la . 

En la posición de T a r a Mará los rebel
des teniají emplazadas dos piezas de a rü -
liería que dominaban el Peflón. Estos ca
tiones se ha l laban emplazados sobre u n a 
superficie de as ía l to , l igeramente inclina
d a bac ía u n a cueva, donde se ocul taban 
las piezas después de d isparar , escondién
dose éstas por sí solas, merced a! movi
miento que les impr imía el retroceso pro
ducido por el d isparo . En el mismo lugar 
se hal laron í80 g r a n a d a s rompedoras , mo
delo francés, que da tan de J923. Estos e ran 
los callones que d i spa raban cont ra la pla

ces, rogando que no dejen de enviar gente, 
p a r a vencer en el tiltimo asal to. 

En el mismo poblado existe un hospital , 
con dos habi tac iones , en cada u n a de las 
cuales h a y dos c a m a s de nogal y u n a 
mesa de operaciones, con todo el instru
menta l necesar io , 

• • • 
MELILL.^, 5 fa Jas 81,30-.—En el comba

te sostenido por las ba rcas de T^^^- c n - i 
y Gueznaia contra los rebeldes en las in
mediac iones de Lmala ien tuvieron éstos 36 
muer tos . 

En Azib de Mldar se presen ta ron 125 in
dígenas , desertores de la meheUa que el 
cabecil la tenía en n r a n e s . 

En el poblado de Mídar, zona insometí-
da, se h a d e s a r m a d o a n u m e r o s o s indíge
nas p a r a que no se sometan al Majzen. 

Se sabe que h a n sido detenidos 80 jefes 
de Beni Tuzin , que h a b í a n ido a vis i tar 
a Abd-el-Krim. Dicen que éste h a ordena
do a Jos jefes que a iaqués nues t ros pues
tos, a lo cual se h a n negado. 

Se reciben not ic ias de que en la cabila 
de Gueznai es tén levantados en a r m a s con
t ra Abd-el-Krlm.. - --'-' 

En la operación del día 30 los rebeldes 
tuvieron n u m e r o s a s bajas , pues sólo de 
tma t r inchera en que h ab í a 300 quedaron 
50; dos e r a n notables de Beni Urr iaguel , 
que es taban pr i s ioneros 4 s Abd-el-Krim 
y han conseguido escapar , y se h a n pues
to en contra del cabecilla. 

P a r a m a ñ a n a h a sido p r e p a r a d a u n a ma
nifestación que las ent idades oficiales tri
bu ta rán al ¡general .Sanjurjo. Este ha v,.-
tado hoy los hospi ta les . 

Se cogen t res pr i s ioneros enemigos 
MELILLA, 5 (a las 18,30).—Procedente de 

Morro l^ue^o l legaron los duques de la 
Mctoria , que estuvieron en el Hosp i ta l .de 
la Cruz Roja. 

En las u l t imas ho ras de la ta rde se elevó 
en a g u a s de Alhucemas u n apa ra to pilo 

Madrid el d ía 12 pera asistir a la Fiesta y a de Cebadilla por tiro indirecto. 
de l a JRaze y de su entusiasm.o por todo i E I total de lof proyectiles de cañón co-
k) que tt relaciona con el homenaje nació- j gidos por nues t ras fuerzas suman mas de 
nal que se rendi rá s i batallón del I n f a n - | j o s mil. 
te, glorioso defcn.-or de Kudia Tahar , al | 'í ambién fueron encont radas ocho ame-
qae acompañará u n a representación de ca- t ra l l adoras que estaban colocadas en di-
d a uno de ios Cuerpos que forman el Eiér- i reccíón de la p l a v a de Suani , por donde 
Cito de m a r y de t ier ra en operacíone.-., i" | el enemigo esperaba que se efectuara ei 
43 que Espafia enrera, seguramente , y de j desembarco. Después t ra tó de cambiar el 
m a n e r a especial el pueblo de Madrid, ofre-i emplazar ruento ; pero, por lo visto, no lo 
« e r a n el tr ibuto oe entus ias ta admiración j consiguió con la rapidez que deseaba. 
a que se han hefho acreedores i m bravos 
soldado». 

Afectuosa mente nos despide -I general v 
a l estri-.cívrle la m a n o ncs hab la tmos mo-
mai^s de la alta mis ión que corresponde 
a la Pren.sa, confiando en qup ÍOÍIOS se 
'darán cuenta, hoy más que nunca, de que | La ocupación de u n o de los «minis ter ios» 

t r a b a j a r por España y sacrilic:irse por ella | de Abd-el -Krim 
e s el principal deber y el tíüilo ni,.s hon- 1 MELILLA, h (a las 13).—En la posición 

Sanjurjo vue lve a A l h u c e m a s 

MELILLA, ó ía las 1S,30',—Se 8.íegura que 
m a ñ a n a regresara a .Mhucemas el genera l 
Sanju i jo , 

A bordo del acorazado Aífonso XJII en 
aguas de Alhucemas, 1 de octubre de Wí.í. 

En ei día de hoy, con la ocupación de 
Adrar Scddiim, AmeKrán y La Rocosa, que
da estahíocida iitia fuerte base de operacio
nes en el I^if, p isando ter reno de las cabi-
las do Bocoia v fieniurriaguel. Desde ella 
España ejerceré su mi8ít)n de protectorado 
sobre estas cHbilas, obllgtindolas a su 
completa sumisión al majzén. 

Las difíciles operaciones de desembarco , 
conquis ta del terr i tor io y suminis t ro da 
las necesidades, cpic exigen u n a fuerte di
visión y u n a numerosa escuadra , se h a n 
realizado en el breve plazo de veint i t rés 
días, merced al enorme esfuerzo y proba
da capacidad de lodos y a la previa prepa
ración y previs ión de los p lanes y elemen
tos necesarios p a r a conseguirlo. 

Habéis merecido y recibido en el t rans
curso de las operaciones repet idas íelicí-
taciones de su majestad el Rey (que Dios 
guarde) , de todas las personas reales, del 
Gobierno, del jefe del de Franc ia , de los 
mariscales Pé ta in y I.yeutey. del a lmi ran te 
de la Escuadra f rancesa j ' agregados mili
tares extranjeros , de los capi tanes genera
les de distr i tos y depar tamentos en nom
bre propio y de las fuerzas que m a n d a n , 
del P r i m a d o de España , de Diputaciones 
y Ayuntamientos y e innumerab les enti
dades oficiales y par t icu lares . 

Hemos perdido en la jo rnada bravos sol
dados europeos e indígenas , inteligentísi
mos y entusiasta-s jefes y oficiales y h a n 
sufrido muclios honrosas her idas , sumán
dose al nt imero g rande de los que vienen 
dando a la P a t r i a generosa sangre . 

Espero que estas glor iosas j o rnadas no 
sólo nos ofrecerán laure les , s ino que abri
r á n el camino de u n a paz estable en Ma
rruecos, por la sumis ión de todos sus ha
bi tantes . 

El batal lón del Infante n ú m e r o 5, que 
tanto se dis t inguió en la defensa de los 
puestos del sector Ben-Karrich y especial-

t ado por el sa rgen to Haro , y es tuvo evolu-1 mente en la de Kudia Tahar , va a ser re-
c ionando sobre aquel terr i tor io p r imero y ¡patr iado, p a r a que como representación de 
luego sobre MeliUa. Al a ter r izar en el ae
ródromo de Nador capotó, les ionándose el 
mecánico y resul tando ileso el aviador . 
El apa ra to quedó destrozado. 

Se sabe que duran te l a operación que 

todos reciba en F^pafia el homenaje del 
pueblo y del Rey al Ejército de África. Los 
vítores y aplausos que en todo el pa ís , 
especia lmente en Madrid y Zaragoza, acom-
pafien a este pufiado de bravos soldados. 

realizó ayer la columna,^ in tegrada Ppj_^f eî s po^gis recogerlos ' como vuestros , que a vos-
^^^^^ ^^ ^^^ ded ica rán Espafla y su Rey 

Consignadas las felicitaciones que habéis 

escuadrones de Alcántara , dos de Regula
res, t res mías de Caballería, la mehá l l a 
y las harcas adictas, nues t ras fuerzas hi- recibido, es la m í a l a menos val iosa, pero 
cieron tres pr is ioneros . En el tiroteo sos-¡ ,^ ^ ^ ^ fundamentada . He vnndo estos 
tenido con el enemigo hub imos fie Jamen-j ^ j . ^ ^ . j , ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^^ ínt imo contacto con 
tar tres bajas ind ígenas . ^ „ „ - * „ i l a Escuadra y el Ejército v he podido apre-

Marchó con dirección a Fez .̂ 1 ^ p a r a t o . .̂̂ ^^ ^.^^^ ^^,^ ^..^^^^^^ _̂ .̂ capacidad v su 
Goliat francés, l levando ' "^ P'lf^"* ^ " / : estrecha tiniói!. lazo saprado v inquebran-
ocupaban el apa ra to que se perdió en Ca-¡^^j^^^ ^^,^ ga ran t i za el porveni r de la Pa
la Quemada . ¡tria. No olvidéis esto nunca , ni dudéis un 

Las nuevas l íneas ri l eñas 
(RADIOGRAMA ESPECI.\L DE EL DEBATE) 

B.ARCELONA, ,5,—Esta noche, a las ocho ¡ 
y media, cuando se dL-^ponia a en t r a r en 
su casa, s i tuada en la calle de Copons, un 
joyero l lamado don Juan Molíns, a quien 
a c o m p a ñ a b a un dependiente suyo, fué sor
prendido por tres sujetos, provistos de 
pistolas, que le in t imidaron a entregai io 
un malet ín que Uevabd en la nitino con 
joyas va lo radas en tinas 18,000 pesetas. 

El señor Moliiis no pudo oponerse al 
rohn y entregó el malet ín a los at racado
res, los cuales, ya en posesión de las jo
yas, ugrcdieron con las cula tas de las pis
tolas al joyero y a su acompañan te , dán
dose a la fuga l áp idamenl» . .Algunos t ran-
seuiut 's que se dieron cuen ta de lo ocu
rrido, echaron a correr det rás de los des
conocidos; pero éstos, al l legar a la pla-
zolnta fo rmada por la calle de RipoU con 
la Gran \ ' i a Laye tana , subieron a un au
tomóvil que. al parecer , es taba y a prepa
rado previamente , y desaparecieron en po
cos momentos . 

Mientras los a t racadores hu ían , va r i a s 
personas que pasaban por el lugar del su
ceso recogieron ai señor Molíns y al de
pendiente , condm ¡(•'•mióles a la Casa de 
Socorro prri.\-inia. donde los facultat ivos 
aprec iaron a ambos heridos lesiones de 
pronóst ico reservado en la cabeza y en la 
cara. 

Hasta a h o r a no se tiene n i n g u n a noticia 
ni pis ta acerca de los anfores del hecho. 

nrmii! 

KM'EN, 5,—Segiin cl corresponsal del 
Timen en Tánger r Abd-el-Krim h a ret i rado 
sus fuerzas a u n a l ínea s i t u a d a a 12 mi
llas (unos 20 kilómetros) a l Sur de Ax-
d i r . - r . O, 

ConToyes rebeldes sorprend idos 

¡momento que así os quiere España, la 
! Espaiía sana y grande , la de ideas c laras 
I y robustas, no coii tapiada de decadentís
imos ni extravasrancias ; la que quiere vi-
• vlr con su fe del esfvierzo de sus varones 
i y del espíri tu de sacrificio de sus mti jcres 
I incomparables . 
) No podré a l a rga r mucho el afio que de 
genera l en jefe de este Ejército llevo, gue 

TETUAX, 5 (a las 15),—Fuerzas p. 'rtene-1 consti tuye, merced a vosotros, la pág ina 
cíenles a la Intervención de .Anyera es- iná$ honrosa d r mi vida, pero el sucesor 
tablecieron u n a emboscada, so rp rend iendo , que el Gobierno designe será fiel conti-
u n g rupo enemigo y haciéndole u n pri
s ionero. 

Los nues t ros cont inuaron la persecución 
de los rebeldes, l legando victor iosamente 
has ta el impor tan te caserío de la Aguada, 
incendiándole , \1éndose sus habi tan tes pre-

l lamamiento a los pobladores de la men-
c ianada región pa ra que res is tan el avan
ce f rancés ; pero h a s t a a h o r a el efecto 
producido por sus l l amadas ha sido m u y 
poco o n inguno . 

SUMISIÓN D E L TEFE D E LA CABILA 
D E BRANES CON 189 FAMILIAS 

LARACHE, 3 (a las 2*).—Comunican de 
Fez que los buhanes , apoyados por algu
nos grupos móviles franceses, cont int lan 
a tacando el frente disidente, en el cual 
viene observándose un impor tante movi
miento de sumisión, habiéndose sometido 
y a cl jEfe de la cabila de Brane^ con 
109 famil ias de Dejleila y 80 de Trufas, 
hab i tan tes del poblado de Ulad Yaiad, si
tuado a 12 kilómí^tros de M'Sonm, 

SE ESTABLECEN LAS COMUNICACIO
NES D E L SECTOR D E K I F A N E 

LARACHE, 3 (a las 2-4).—Las fuerzas que 
operan al Norte de Kifan se dedican a 
asegura r las comunicaciones . Por dificul
tades c readas en r l terreno por las tilti-
mas l luvias, estos t rabajos comenzarán en 
las p r imeras l íneas ocupadas previa u n a 
ofensiva, necesar ia p a r a a segura r el apro
vis ionamiento . 

P E R F E C T A COOPERACIÓN D E TODAS 
LAS ARMAS 

LARACHE, 3 (a las 24).—Las operaciones 
que ven ían real izándose en frente de Kif-
fane h a n sido suspendidas . Se procede con 
g r a n act ividad a la fortificación de los 
puestos conquis tados y se establecen las 
comunicaciones con las l íneas de retaguar
dia . Esto ofrece g randes dificultades en 
varios frentes, debido al estado del terre
no a c a u s a de las l luvias . Tales t rabajos, 
sin embargo , van desarrol lándose con g r a n 
pront i tud, debido al esfuerzo de los indí 
genas . El m a n d o se propone establecer Ja 
p r i m e r a l ínea a beuse del aprovis ionamien
to de aquel impor tan te sector. 

OPERACIÓN FRANCX>ESPAflOLA E N 
SAF. — E L G E N E R A L RIOt^ELME 

A M A D R I D 
LARACHE, 3 (a las £4).—De esta p laza 

salió u n a co lumna al m a n d o del coronel 
García Boloix y del teniente coronel Asen-
sio, t r as ladándose a la l ínea avanzada de 
Gorra, con objeto de tomar par te en las 
operaciones que están real izándose con las 

iroso que puede os tentar v.n hombre . 

Telegramas breves 
ABAOOX 

ZARAGOZA, 5.—-íigue activamento la pre-
^tgacián del iionsecaje que ha de tr ibutarfe 
;«1 batallón del lofa-ote. Se ha decidido ya 
•ffae tk la llegada de las tropas so les sirva tin 
!r«BCfeo «actriiórdinano y se entreguen a cnda 
«oldado cÍB<o pesetas. 

El jardinero raimicipal marchará a Casetas, 
eeo objeto de que o la llegada dol tren mili-
jtar adorne la loomotnra. para que el convoy 
'« i t re en Zaragoza con la niaycr briUantez 
posible. 

CABTTI.I.A LA VEEJA 

6AXTAKDER, .5. — En el vecino piif-blo de 
jUt» Cerrales y para soleraniíar el cincuente-
Wtrkt de U fundación de la importante indus-
tria. siSerárgica Forjas de Buelna, se inaugij-
mún la iiiíeva iglefija .v el asilo para ancia-
BO»' desvslirlof. 

Fin el nuero teníplo. al cjije fué procesio-
Blkla»Mite traiiadodo por el peñor Obispo el 
"Bantísimo Sacran-ientn, desde la iglesia vieja, 
ta c*lebn5 una «olemne función religioía. 

OAI.tCIA 

FERROL, S.—Se « p e r » la llagada de! direc-
fm general de Prisiotjes, señor Cadarso. qi;e 
"rmniri par» asistir a 1» coiocaclón de la pri
mera piedra de la nuera cárcel. También es 
^ ^ • r a d o el geaeral V,"eT¡er. 

VASCOKOAOAS 

de .Adrad Seddum se encuen t r a u n a casa 
que los rebeldes denominaban oficina. Esta 
se ha l la ahora ocupada por el cuartel ge
neral de la co lumna que m a n d a cl coro
nel don Félix \"era. La casa t iene su en
trada por un jardín , y a la derecha c iz-
ouic-rda del mismo existen g randes puer
tas, que dan acceso a unas habi taciones 
dedicadas a oficina generul y ot ra que 
dice : <'Despecho del ministro.» En el inte
rior de las habi taciones han sido .halla
dos numerosos documentos , a lgunos de 
ellos m u y interesantes , y que conviene 
ocuUar por ahora . También h ab í a varios 
planos, recories de periódicos franceses, 
espaj^oles y a lemanes , pegados en unas 
octavilla:- que ii.»nen c! siguiente membre
t e : -Arsius lis la rrps=?. "7 rne Borgere. 
Pa r í s IX. Ádrense Telegraphc Adhambure . 
Maison fondc, lf¡T;. Tclephone o;-62.» En 
uno de los ángulos se lee con lápiz : «Rif-
fia-in 

nuadoj de sus instnicciones , como lo he 
sido yo, y prosegu i / á u n a labor que, a 
no se r cont inua, t ampoco ser ía eficaz, 

Pero en cualquier puesto en que el Rey | fuerzas francesas en la región de Uazan. 
(qup Dios guarde) se sirva emplearme, yo | p o r la tarde marchó hac ia la c i t ada po
no podré, j a m á s desentendc-rme de este pro-1 sicion el general Riquelmé con su cuar te l 

cisados a h u i r en dis t in tas direcciones, ¡ b l ema vi tal p a r a Espai ia ni olvidar al ; genera l , pernoctando en el campamen to de 
siempre perseguidos por el fuego de n ú e s - , Ejercito y a la Mar ina que en campos y ! Taatof, p a r a con t inuar al amanece r hac ia 
t ros ha rqueños adictos, sin que por núes - ; aguas de Marruecos • h a n cu lminado los í Gorra, 
t r a par te hubiese que l amen ta r baja al- i merecimientos y virtt ides con que ya ve- j Las co lumnas españolas formaron el 
gima, grac ias a la sorpresa y rapidez con nían enorgulleciéndose y que le conquis-i flanco izquierdo de la ori l la del Lucus, 
que se ilevó a efecto el objetivo p ropues - ; tan p a r a hoy y p a r a la Historia, cl r e - | p a r a impedir que el enemigo lo c ruzara 
to po r el interventor mil i tar , I cuerdo y el amor predilecto de K^pufia.—EI ¡ an te el avance de la co lumna francesa del 

Varios blocaos del sector de Bibane SOT- genero.l rn jef", M}gv'>l Primo de Tt¡vcra.*\ coronel Gouriat, que tenía por objetivo la 
prendieron trn convoy enemigo, apoderan-1 v i r p a l n , i r a « t - v v, ' ocupación del pitón de Saf de aquel sec-
dose de siete cabal ler ías , recogiendo lúe- j ''-'' v i c e a l m i r a n t e Yolif • ̂ ^^ ^^ ^j ^.^g^el del genera l Hergau t iba 
go. al verificarse la descubierta, numero- Boy l legará a Ja Corte el v icea lmirante el comandan te de Estado Mayor de la 
sos efectos abandonados por los rebeldes Yolif, jefe de !a Escuadre española de las z c n a de Larachp, como agregado , ácom-

actuales operaciones, ! parlado también por el cap i tán Gttarner, 
_ o _ I diplomado. Ca operación se desarrol ló fe-

ZON'A FRAXCFSA i ' ' ^"" ' " '® *'"^* in tensa preparac ión ar t i l lera 
" ' " ' ] y aérea de las escuadr i l las francoespaño-

SIGUE EL AVAIsCE EN K I F F A N E i í"*'' ^'^^ f"̂ *̂ '"̂ .** francesas, logrado el ob-
„ , „ , . . , . , . . , . , i letixo, incendiaron los poblados de Saf. 
BABAT, ^--Ay?r_ se na_ efectuado nntijY.iv,,^^^ ,^3 ho.squcs cercanos, donde s¿ 

oct. l iaban los rebeldes, que pre tendían im-

en su hu ida . 

Fe l ic i t ac iones desde Buenos Aires 

BUENOS AIRES. .í—Loe espafioles perte-
necíentes a la Bolsa y al comercio y a las 
Sociedades espa ladas han telegrafiado se 
pa radamen te al general P r i m o de Rivera, 
felicitándole por la conquis ta de Axdir y:| operación con objetivo l imitado entre el 
sa ludando al ejérci to de África. j alto Lebel y el Larga . Las t ropas del cen-

, . , . - , , .„ j „ , . . „ ! t ro avanzaron has t a a lcanzar Mediuna y 
Una misa en el sa t i tuaHo de G u a d a l u p e , ̂ .j^^j ^, j^-„„g ^^ Kiffane. No encontra-
p a r a festejar la e n t r a d a de las t ropas j ̂ ^„ resistencia a lguna, y. en cambio, toen Axdi r 

SAN SEBASTIAN, 5.—Con motivo de la / sometiendo, 
te rminación de la jo rnada regia, el go
bernador civil invitó a a lmorza r a los re
presen tan tes de la P r e n s a local y corres
ponsales de la de Madrid. 

Durante la comida reinó la más ampl ia 
cordia l idad. El gobernador anunc ió a los 
periodis tas que mafiana se celebrará en 
ei Gobierno kivíl u n a recepción de autor i 
dades >• representantes de las ent idades 
locales p a r a ofrecerlas u n a copa de cham
pán y c l e b r a r asi la en t r ada ríe las tro
pas españolas en .Axdir, 

El día 12 la Guard ia civil se t r a s l ada rá 
al San tuar io de la Virgen de Guadalupe, 
en Fuenter rab ía . p a r a cumpl i r l a prome

tías las cabi las que a t ravesaron se fueron 

'•• » fi 

TEZ, .").—En el curso de las operaciones 
de l impieza que se han verificado en Buch-
la. .sector de Terual , c\ enemigo h a sufri
do impor tantes bajas. Se han cogido tres 
pr is ioneros. 

En el grupo del centro cua t ro farnilias 
do Mezheat y una familia de Uled-Belghri- i residente genera l on Marruecos, en susti 

pedir los t rabajos de fortificación. 
T f r m i n a d a la operación, las co lumnas es

pañolas in ic iaron el repliegue hac ia Güi
ra. El general Riquelmé y su cuartel ge-
liCrai -«regresaron a la plaza . Por ha l la rse 
p; rivemente enferma u n a h e r m a n a polí t i . 
ca del general ci tado, éste sa ldrá probable
mente p a r a Madrid. 

Steeg sustituye a Lyautey 
P . \ n i S . .3.—En c! Consejo de minis t ros 

que se celebrará m a ñ a n a , será nombrado 

Dicha casa tenia un teléfono de la m a r c a . ^ ^ • ^ . J Í - I , ^ t.,^*,,-
fraiicesa «Eugenc Busson. París», el cual ' s« hecha de oír tma m i s a en dicho s a n t u a 
sp hal la en tal estado de perfecci-ón, que 
los ingenieros , al l legar a aquel lugar , co-

Kl edificio es de estilo moderno . Las h a 
bilacioncs se hal lan amueb ladas a la eu
ropea . 

En un pat io se encontró un banco de 
carp in te ro , con todos los elementos nece
sar ios p a r a la construcción de los muebles 
m á s delicados. 

Parece que esta caSa e ra h a b i t a d a por e l 
conocido an t iguo confidente • «el Pajar i to», 
j - se recuerda que en el la estuvieron los 
caut ivos cspafiOles el a ñ o 192¿. 

En o t r » edificio inmedia to , t ambién de 
S i X SEBASTIAN, 5—Dicen de Azpeitia que I construcción europea., se ha l l aba ins ta lado 

n o el d ía que t r iunfaran las a r m a s espa
ñolas en Mamiecos . 

Fuen te r r ab í a 
Los periodi.«.tas dieron expres ivas grac ias 

al gobernador , sefior García Cernuda, por 
el agasajo de que les h ab í a hecho objeto, 
e log iando con tal motivo su ace r t ada ges-
(ti6n a l frente del Gobierno civil de la pro
v inc ia 

El día 10 l l o r a r á a Madr id e l b a t a l l e n 
del I n f a n t e 

Ayer t a rde e s t m o «o la Pres idencia , vi-
s i tando al m a r q u é s de Magaz, el goberna
dor civil de Madrid . 

A la sa l ida conversó con los per iodis tas 
•n «1 barri.i de rrreci l !» se ha derrumbado j un parque de suminis t ro . En u n a de las j^py-a, del recibimiento que se le p repa ra 
ttB». ca^ia en ronstrucción, q'sedanrio sepulta
do» variof obreros, de los euals.s algijnos re-
e-alteroo graves. 

"Alfilerazos", de Benavente 
se estrena en el Centro 

P a r a presen tac ión de la compai'iía q u e 
Hir ige el i lus t re at-tor don E n r i q u e Borras 
8 e es t renó anoche cu el t ea t ro d«! Cen t ro 
•una comedia en t res actos de don Jac in to 
fienaventc. 

I ^ obra o b t u v o un gran éx i to y c! in-
t i g n c dramatur ,go tuvo que compas-ecer en 
el pa lco escénico p a r a recoger las ovacio
nes de] públ ico 

paredes se lee la inscripción siguiente 
i ' l rois banques au jo rdhu i . . 

Desde este lugar pa r t e u n a ca r re te ra de 

al batallón del infante , que to rna .victorio
so de Marruecos, 

El «efior Sempri in dijo que el ÍJ l legar ía 
cinco metros de ancho, que conduce a la ^p Zaragoza el coronel , p l a n a m a y o r , ban 
casa de Abd-el-Knm, pasando por la es- ̂ g^^ y mtisica del reg imiento del Infante, 
cuela. Bordean el camino infinidad de pos- y ^^^ ĝ  y¿ por la m a ñ a n a , t e n d r á la lle-
t«s telefónicos. s&áei. el batal lón expedicionar io , declarán-

En la posición La Rocosa fue descubier- ^^^^ ¿¡(,^0 d ía fiesta oficial, v ba ja rán a 
la u n a cueva profunda, que servia de par- esperar le las autor idades , representaciones 
que de munic iones , y que h a sido encon- ¿g ̂ ^^^^ j^g Cuerpos mi l i tares y los n iños 
i r ada a tes tada de proyecti les del 10,5. ^^ j^g escuelas piiblicas. 

En el inter ior de la escuela se h a n encon- g j gobernador anunc ió que pensaba en
trado has ta 600 volúmenes , perfectamente t regar 2.500 pesetas al capi tán genera l pa-
oncuadcrnados , tle t r a t ados de Histor ia , ^a que obsequia ra a las clases y soldadoí^ 
Religión. Aritmética, Geometría y Gramáti-
aa. En esto mismo depa r t amen to fué ha
llada u n a car ta , fechada el 7 del saffar 
de 1332. que corresponde al 27 de' agosto 
tJUimo. La misma va d i r ig ida a tres desti-

El exceso de or ig inal nos impide pu- na ta r ios , f i rmándola un se l lo : «Mohamed 
bl icar hoy la cr í t ica hecha á.-. es ta obra Ben ei Hach». En la ci tada ca r t a se hace 
por nues t ro compañero don Jo rge de la presente haber llegado el momento de ocu 
Cu«va. p a r u n a nueva posición en el frente í r a n - ] y divis ión de operaciones de Alhucemas 

del referido batal lón. 

Orden de P r i m o de Rive ra al ejérci to 
de operaciones 

En la Pres idencia h a n facilitado a\x>i 
ta rde la s iguiente c o p i a : 

«Ejército de España en .África. Cuartel 
general , tarden general de las escuadras I 

na han abandonado la disidencia, hacien-
• do entrega de numerosos fusiles tipo 1014. 
I La arción iniciada e>ta m a ñ a n a al r aya r 
leí alba, y que tenia por objetivo la lim

pieza de la región ric Vebel-Tezcntaii. de
bía l levar nuest ro avance hac ia el Norte 
de las poficiones ád Ain-Maatuf y de Bab-
Tazza. 

A la,? nueve se tenían noticias de que 
la o p f a c i ó n se desar ro l laba favorablemen
te. .̂  las doce cincuenta nues t ros elemen
tos de v a n g u a r d i a ocupaban nues t r a an
t igua posición de Bab-Mizab. cua t ro kiló
metros al Norte de Bab-Tazza. 

En el 19 Cuerpo de Ejército la operación 
al Norte de Kiffane continiia desarrol lán
dose favorabSe.raente. I ^ s fuerzas de nues
tros par t ida r ios han l leeado ti Vebel-Xa-
dor. p rogresando en d^irección de1 alto 
valle del l ' ad l ' izert . 

Las h a r c a s adic tas han llegado hasta 
Tizzi T'zzli, a 2f! kilómefros al Norte, de 
Kií íane. sin encont ra r resistencia por par-
fe del enemigo. 

Vr\ g ran nt imero de famil ias de la tribu 
de los gueznaias han so^r i t ado someterse. 

Empieza a llover nuevamente en la re
gión de Fez. 

LAS OPEi^>CrO,NES D E HOY 
FEZ. 5,—-En el s w t o r del Centro las co

l u m n a s que operaban al Sur del macizo 
de Senhadja l impiaron por completo la 
región de Saf .\zeviial y se han in.stalado 
al Norte de dicha región. Las operaciones 
real izadas en ésta tendrán dentro do poco 
su desarrol lo. 

En el sector del 10 Cuerpo los grupos 
de fuerzas que operaban al Norte de Kif
fane se h a n insta lado en la l inea formada 
por Fab Kariin, Dar F;1 Hadji. Ycbcl Axu-
gar, mien t r a s qxw las fuerzas st ipletorias 
con t inuaban su progn^^ión por la región 
Norte, en cuyos aduares permanecen los 
indiaenas . La Aviación ha efectuado nu
merosos bombardeos . 

tución de Lyautey. cl minis t ro de .Justicia, 
.Sipcy, Ha celebrado esta m a ñ a n a u n a ex-
tfMisa conferencia con Painlovó en la Pre
sidencia del Consejo. 

•s * * 
Teodoro Stneg nació cl 19 de diciembre 

de 1868 en Lubournc (Gironda). Licencia
do en Derecho y en Letras , ag regado uni
vers i tar io , h a ejercido su c a r r e r a en Van-
nes Niost y Par ís , publ icando sólo en co
laboración var ias obras de Histor ia y de 
Derecho político. 

Su ca r re ra polí t ica empezó en 1904 de di-
puíado por Par í s , Pasó al .Senado en 1914. 
Ha sido minis t ro de Ins t ru r r ión públ ica 
en varios minis ter ios , y del Interior en el 
Gobierno Millerand de 1920-:a, En este til-
t imo año fué nombrado gobernador gene
ral de Argelia, donde permaneció l iasta el 
año pasado . 

Pol í t icamente está inscrito en el grupo 
de la izquierda democrát ica del Senado, 
equivalente a los radicales de l a Cámara, 

E L SUSTITUTO DÍE STEEG 
P A R Í S , .5,-—Se asegura que el presidente 

del Consejo se propone ofrecer la c a r t e r a 
de .Tusticia a De .Monzic, actual minis t ro 
de Inst rución ptililicn. 

La modificación minis ter ia l quedará , 
pues , l imi t ada a des ignar quién h a y a de 
suceder a De Mon/.ie en la ca r t e ra de Ins
trucción ptiblica, y el asunto será resuel
to, probablemente , rn ei Consejo de mi
nistros que lia de tener iiigai m a ñ a n a , 
. Pninlevc parece que p iensa ncimhrar pa
ra d icha car tera , bien a Ivon Dt»)bus. ac
tual subsecretar io de Estado de Enseñan
za Técnica, o bien o Cazáis, d iputado ra
dicad social ista y presidente de la Comi
sión p a r l a m e n t a r i a de ICnseñanza. 

LYAUTEY A RABAT 
MEQCINEZ, ,"),—El iiuirisral I.yautey, p ro . 

c.edente de Fe;:, lle,7ó ¡i.yei piu \n Uiañana 
Sin novedad en el extremo Ksic de n u p s - ' a esta ciudad, siendo o!:>.iet:) de un enu;-

tro frente, en donde son de esperar e n j s i a s t a recibimiento por p a n e lie la publa-
breve acontecimientos. j ción. 

.Abd-el-Krim 'lia dirigido im apremian te Por la noche, cl mariscal siguió su via-
;Cciní¿iía la | i n 8 t íe ía 5.» columna.) je con dirección a Rabat . 

Asun tos de t r á m i t e 
Al Consejo celejirado anoche asist ieron 

loí. subsecretar ios de Guerra y Estado p a r a 
dospaciiar asuntos ele ti amito. 

Despacho 
Con el presidente in ter ino del Directo

rio despacharon ayer m a ñ a n a los subse-
c r e í anos de Estado, Haeipiula y .Marina, 
y cl vieepiesidciitc del i;onsejo de la Eco
nomía Nac iona l ; y con cl genera l N'alles-
pinosa, el presidente y cl fiscal del T n 
buna l Supremo de Justicia. 

Vis i tas 
El señor Yanguas Messía visitó al gene

ral Mayandia para pedirle créditos con 
destino a las carreter.as de la provincia 
de Jaén. 

El gobernador civil de San tander cum
pl imento a varios vocales del Directorio. 

La recaudación en sep t i embre 
A'oíffl <i/'/e(o,s-„.^_j,a rccaudac laón de la 

Hacienda por todos conceptos en el mes 
de septiembre, acusa u n a cifra de pese
tas 238.712.0.'! contra 238.694.260, realiz.-da 
en Igual nifs del año anter ior , con aumen
to de ]7.7í)i pesetas. 

Tan exiguo foiniento pudo ser fácilmen
te incrementado por procedimientos nor
males , apl icando, dentro del mes, algún 
recurso pendiente de contabil ización, que 
tendrá su en t r ada en oc tubre ; pero como 
demostración de la sinceridad y exactitud 
con que se procede, en cunnto se relacio
n a con la cuestión económica, se h a creí
do preferible cer ra r las operaciones, do 
modo absolutamente normal p a r a que se 
aprecie con la verdadera pari í icación, la 
ordenada m a r c h a de las operaciones en 
la Hacienda públ ica y la si tuación efec
t iva do la realización de su haber . 

El resiiltíido de dicha recaudación lo 
conceptúa el Gobierno satisfactorio, pues
to que en octubre de 1924 se hab ía conse
guido un aumento de 32.157.546 pesetas, 
a beneficio de causas diversas, que aho
ra no se daban , y pr inc ipa lmente debido 
al adelanto en la"; operaciones de cobran
za, que implicó en el afio anter ior la exis
tencia del ejercicio t r imes t ra l , que dejó ex
pedi ta p a r a el p r imer t r imestre del presu
puesto 1924-25 toda la aprobación de docu
mentos . 

Una ins t anc ia 
Ayer tarde estuvo en la Pres idenc ia u n a 

Comisión de representantes de Empresas 
de t ranspor tes por automóvil p a r a entre, 
gar al marqrués de Magaz u n a instancia , 
pidiendo sea modificado el régimen por 
que se rigen estas Sociedades. 

Delegados g u b e r n a t i v o s 

Cesa en el cargo de delegado guberna
tivo de la zona de Borjas Blancas (Lérida) 
el comandan te de Artil lería don Julio Mo-
ra to Aixala . 
— _ _ ™ _ - • » » ~ 

Una estafa en la Delegación 
de Hacienda de Barcelona 
BARCELONA, 5.—En la Delegación de 

Hacienda de es ta p rov inc ia se ha descu
b i e r to hoy u n a i m p o r t a n t e falsificación de 
recibos del impues to de ut i l idades , sin que 
pucd.-i precisarse por ahora la s u m a a que 
asciende el total de la estafa, pues acer
ca del a sun to se g u a r d a abso lu ta reserva . 

Se sabe, no obs tan te , que ha sido dete-
-nido u n func ionar io de la Delegación, y 
se c ree que posterioTrn«n*o nat>rfi n u e v a s 
detenciones . E l n o m b r e del refer ido fun
c iona r io no se h a hecho púb l ico po r espe
r a r a q u e se ac la re c o m p l e t a m e n t e el 
asun to y ve r la cu lpa que le p u e d a caber . 
La famil ia del de ten ido se ha l l a en Ma
dr id y aún no se le h a comun icado la no
ticia. 

rER£6Rl l faGI8l l OSIQ 
Como y a hemos anunc iado , h a sido pro

r rogado el plazo d e inscr ipción p a r a esta 
importantísi-ma peregr inac ión-homena je al 
ins igne Obispo cordobés, debiendo man i 
festar, a r e q u e r i m i e n t o s de var ias perso
nas q u e lo desean saber, q u e el i m p o r t e 
to ta l de la inscr ipción h a b r á de ser en
t regado an tes del 12 de los cor r i en tes . 
S igue a u m e n t a n d o el en tus iasmo. P a r a de
tal les e inscr ipciones, en la Secre ta r í a de 
c á m a r a del obispado d e Córdoba, en la 
Admin i s t r ac ión d e -«El Pe regr ino» (Argen-
Kola, íl. pr inc ipa l , Madr id) y en todas las 
Delegac iones diocesanas . 

El atraco de Valencia 

Parece que uno de los dos detenidos 
es el jefe de la banda 

VALENCIA, 5.—Después de u n descanso 
de dos días, el Juzgado mi l i t a r ha r e a n u 
dado hoy sus ta rcas en el sumar io incoado 
con mot ivo del t r ág i co suceso de la plaza 
de San Andrés . 

Se asegrira q u e dos de los detenidos , 
uno de ellos e] Franc i sco Velar , n a t u r a l y 
vecino d e Tor ren te , a q u i e n se cons idera 
como j«fc de la banda, y otro , cuyo nom
bre no so híi hecho públ ico , han sido r e 
conocidos por test igos presencia les como 
•partícipes d i rec tos en la comisión del cr i 
men. 

Se g u a r d a rese rva abso lu ta ,'5obre las de
cisiones del Juzgado; pero todo h a c e p re 
sumir que en m u y breve plazo -vnlverá a 
ac tua r el Consejo de gue r ra . 

El Congreso de La Toja 
L.\ 10.IA, .5.—.A las doce de la m a ñ a n a 

de ayer diimingo celebró su segunda sesión 
el Coriírreso ant i tuberculoso de La Toja, 
bajo la pres ideneia de los señores Gil, Mu-
rillo >• Heguernl. 

El señor Gil rogó al señor Villegas que 
sesión, y cuando lo huubo hecho, usó de 
la pa l ab ra p a r a combat i r las el señor Ve-
iasco Pa jares , de Madrid, in terviniendo en 
el débale los señores I.ópcz Iglesias, de 
Coruñn ; ,Arinengol, de Rarceloría,,_ y Gar-
concretase las conclusiones expuestas en la 
cía Bocnte, de Orense. 

Suspendida la .sesión a la u n a y media, 
se r eanudó a las cuatro de la tarde, ha
ciendo uso de la pa labra el médico portu
gués doctor Cayetauo de Olevella, que ha
bló del contagio y de la hereircia. En la 
discusión susci tada sobre este t ema inter
vinieron losdficiores López Pr ior , Escude
ro, Pa racha , Pía y cl doctor lus i tano Lope 
Carbalbo. que defendió el establecimiento 
de colonias sagrícolas , donde permanece
r ían en observación los enfermos cinco 
años. 

Despuis de levantada la sesión hubo una 
velada l i terar ia en el salón de fiestas del 
Gran Mniel, y por la noche se quemó u n a 
vistosa (;olecciún de fuegos artificiales. 

Denuncia contra un cajero 
F.l d'.ieC-o do una Compañía de Seguros 

ha p resen tado u n a denunc ia con t ra el ca
jero d'̂  l.-i Sociedad. d-uT Luis Gu i l l e rmo 
Carlo.s Hidalgo, al que acusa de haber des-, 
aparec ido , l levándose 5.600 pese tas . 

Hospital.de
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Nueva cruzada 
cT'n sopío do apos to lado r e c o r r e la 

Iglesia í Con cslo ímpetu l írico comien
za el C:irdcr)al Mcrcier s\i d i s cu r so de 
claiiíurn en la «Semana de la uniónu. El 
objelo do e í l a «^-cniana» es la unión do 
'•'is ijrlosiíis I,os leclores po ro en te ra 
do? se cx i roña rán de esta ins is tencia so-
^f? un nfunto que para ellos t iene visos 
de utopia, l ' e ro la Iglesia no lo ent ien
de a-A, y los v identes de I s rae l no ce-
sai] ti.- clainar. En efecto, esta p ropa-
Paganda on favor de la unión d e las 
í?iftsias es una forma de misión. P o r 
^'•la pavte, los q u e no s igan los aconteci-
Tiiento? i c h z i o s o s del m u n d o dif íc i lmente 
^'' ^^P'icarán la intensa p reocupac ión de 
Is Iglesia c í tó l ica en este asun to . 

^a hemos ind icado otra vez que el 
P!"olcsíaniic,i-no, no obs tan te la d i sgrega-

•*ion en qne se agi ta , se revuelve con 
DUevo vigor sob re las nac iones ca tól icas 
y se lanza a la conqu i s t a de los pueb los 
paganos. Hoy el mis ionero catól ico en
cuentra en t odas p a r t e s al mis ionero 
hereje; has ta en las c iudades y comar
cas que son h i s tó r ica y geográf icamente 
católicas, vemos con lamentab le f recuen
cia la p a r r q q u i a p r o t e s t a n t e f rente a 
nues t ras p a r r o q u i a s y su escuela f rente a 
los colegios de n u e s t r o s re l ig iosos . Abo-
i'a se ha lanzado el p r o t e s t a n t i s m o a 
una nueva empresa . A p r o v e c h a n d o el re 
hac imiento re l ig ioso q u e se no ta ett lo
ólos los p u e b l o s y e spec ia lmen te en los 
or ien ta les y e u r o p e o s o r todoxos , p rocu 
ra a t r ae r lo s con el señue lo d e ia p ros 
pe r idad mater ia l y p re s t i g io pol í t ico de 
las nac iones p r o t e s t a n t e s ; e s p a r c e p o r 
f s a s comarcas s u s dó l a r e s y s u s es ter l i -
í ias, o s t en t ando s u s emisa r ios , a d e m á s 
de la gene ros idad fácil, u n a mora l higié
nica seduc to ra , q u e hacen a p a r e c e r c o m o 
el mayor p r o g r e s o de ia civil ización es
pi r i tua l i s ta , y u n a condescendenc ia doc
t r inal que , s i endo la negac ión de todo 
*^ogma, hacen p a s a r p o r la fo rma m á s 
*levada de la c r i s t i ana ca r idad . 

En o t ra c rón ica h e m o s r e l a t ado a lgu-
^ ° s inc identes d e la r e u n i ó n h a b i d a en 
*^ndres e n t r e ang l i c anos y o r t o d o x o s ; 
^^ que no p o d í a m o s m e n t a r en tonces son 
^5 medios poco evangél icos de q u e se 
t|'*Q valido los ang l i canos p a r a l levar a 
i o n d r e s a los incau tos (los q u e lo sean) 
lí-o que impor t a a los ang l i canos y d e m á s 
'teclas p ro t e s t an t e s es a t r a e r a los Obis-
'Pos or todoxos y a p a r t a r l o s de la Ig les ia 
católica, a la cual m u c h o s d e ellos se 
5'enten inc l inados . 

Y he aqu í u n pe l i g ro g rav í s imo p a r a 
'3 Iglesia y un lazo funesto p a r a las roa
nas o r todoxas de b u e n a fe. P o r es te y 
'Claros motivos q u e h e m o s ind icado en va-
''ias ocas iones , la Ig les ia p rev iene a s u s 
apóstoles, y las e locuentes f rases del Car
denal Mercier n o son m á s q u e la pala
bra de o r d e n del Pontíf ice r o m a n o re
petida en la í S e m a n a » d e Bruse la s . 

También h e m o s d icho ya q u e en Bél
i c a se ha fundado u n a nueva C o n g r e 
gación re l ig iosa q u e s e e n c a r g a r á d e 
*^e apos to lado especial . P r e c i s a m e n t e el 
'hombre p u e s t o p o r P ío X I al f rente de 
*^ta misión bajo el impu l so d i r ec to del 
'^'i'denal es el bened ic t ino p a d r e Lam-
^ ^ « k L C e a u d u i n , p rofesor del In s t i t u to 
Or ien ta l , ' q u e ha dado p r inc ip io a s u s 
j-rabajos po r es ta « S e m a n a l . Con g u s t o 
e aho r r amos al lec tor los n o m b r e s de 

't*» miembros act ivos de es tas a s a m b l e a s ; 
pero no p o d e m o s omi t i r los m á s i lus t res . 
»lene en p r i m e r t é r m i n o m o n s e ñ o r Szep-
íf^I' "Metropolitano de L e m b e r g , após -

"e los eslavos, q u e ya o t r a vez h e m o s 
PresenladQ en es tas c o l u m n a s ; el ancia-
í 'o abale P o r t a l , s a c e r d o t e d e la Misión. 
:^ue tanto h a t r a b a j a d o d e s d e 1887 p a r a 
^ aproximación de los ang l i c anos a 
"Orna; c inco p a d r e s bened ic t inos , e n t r e 
•^'los el m e n c i o n a d o p a d r e B e a u d u i n , q u e 
por sus esc r i tos y p o r s u s o b r a s d e apos 
tolado han a d q u i r i d o u n a at ibaridad ex-
'*raordinaria en es tas c u e s t i o n e s ; el pa-
'* î'e Meester , p ro fesor del S e m i n a r i o Grie-
jB" de R o m a ; el p a d r e Gallen, d e la aba-
•dia de P r a g a , fundador de la cCáthoHca 
•J^'^io»; el p a d r e Moreau , p rofesor t a m -
^'*n del S e m i n a r i o Gr iego , y el p a d r e 
- % , d e la l au ra de Ü n i o v ; dos p a d r e s 

3,*««ítas; el p a d r e De la Tai l le , p ro fesor 
¡!^ la Un ive r s idad G r e g o r i a n a , y el p a d r e 
Tyrkiewicz, após to l d e los r u s o s expa-
j r iados ; el p a d r e ManigHer, a g u s t i n o de 
' Asunción, q u e lleva t r e in t a afios mi- ^ 

Roñando en Bu lga r i a V R u s i a ; el c o ^ d e 
?*rovsky, pub l ic i s t a r u s o o r t o d o x o ; el 
^*f6n T a n b e , p ro fe so r de la Un ive r s idad 
"« L e n i n g r a d o ; el p a d r e Van de Gehuch-
,'^i r eden to r i s t a de r i to eslavo. S o b r e to -
•^os r e sp l andec ía la p ú r p u r a del Carde-
•^a!, que , como h e m o s ind icado , p r o n u n 
ció el d i scu r so de c l ausu ra . Los mencio-
•^ados son v e r d a d e r o s após to les de la nue -
' '3 m i s i ó n ; es te g lor ioso apela t ivo m e r e c e n 
también m u c h o s más q u e no n o m b r a m o s . 

Los e sp lendores del rito b i zan t ino , p a r a 
" e s o t r o s un t a n t o fan tás t i co ; la p i e d a d 
í^rofunda de los or ien ta les q u e as i s t i e ron 
^ los actos de la í S e m a n a » ; la cua l i dad 
> cant idad de los re l ig iosos y s eg l a r e s 
que t o m a r o n p a r t e en sus t raba jos , cno 
permi te q u e se t r a t e como utopía esto 
desiq-nio q u e p e r s i g u e la Igles ia catól ica 
^ e s d e hace t an to t iempo». t L a convicción 
^ e Pío XI—decía, u n o d e los asambleís 
tas—es que las b a r r e r a s cae rán bajo la 
**ción de la r a r idad .» No s a b e m o s el 

q u e la P rov idenc ia i m p o n d r á a 
í^hn d e s e o s ; p e r o en Bélgica se p o n e n 
' • p r i m e r o s ja lones de u n a acción m á s 
Jj'^ta, p re lud io de esta nueva misión q u e 
, ' 0 XI i m p o n e a los mi s ione ros de la 
f'"si.-) católica. 

, Ta rn l i én en es te c a m p o éf «inimfcu* 
•'Orno, j ,Q- obl iga a la vigi lancia y al 
**fuo7 o. No es ya el za r i smo q u e p roh i -
f"" 'I los o r todoxos c^imunicarse con la 
'ft'ec.;:, c a tó l i ca : es el p r o t e s t a n t i s m o ra-
''•'Of.oüüta y cínico q u e se atraviesa en el 

O'no de los c r i s t i anos s inceros q u e 
e'vcn al sepo de In ve rdade ra Iprlesia 

w M a r t M < d » . . J l t tS 

fLA HARCA DEL JATABI 

El caid Solimán el Jatabi (X), primo de Abd-el-Krim, con su barca, que ha desembarcado en Axdir para 
e j e r c e r la a c c i ó n p o l í t i c a (Fot. Ajenna Gráfica.) 

CongT' 

Incidente ¡taloaustriaco 
Roma pide excusas por el dis
curso de un diputado socialista 

—o— 
ROMA, 5.—La Ag-encia Stefani publ icu 

la s iguiente información: 
«Con mot ivo de un discurso p ronunc ia 

do en el P a r l a m e n t o aus t r í aco por el di
pu tado social is ta El lenbogen, el m in i s t ro 
de I t a l i a en Viena formuló u n a pro tes ta 
a n t e el min i s t ro de Negocios Ext ranjeros . 
Es te envió i n m e d i a t a m e n t e a la Legación 
de I t a l i a a un r e p r e s e n t a n t e suyo p a r a 
expresar el s en t im ien to del Gobie rno aus
t r í aco por las frases p r o n u n c i a d a s por el 
refer ido d ipu tado . 

E l Gobie rno i t a l i ano no se ha dado por 
sat isfecho. 

P u e d e que el inc iden te t enga fatales 
consecuencias.» 

• * » ' — 

Pecegrinación de Montserrat 
ante el Papa 

{DE NUESTRO SEUVICIO ESPECIAL) 

ROMA, 5.—En la sala de los P a r a m e n 
tos el Papa ha recibido a un cen t ena r de 
peregr inos españoles de ambos sexos, ins
c r i tos en los oblatos de los padres bene
d ic t inos de la abadía de Montse r ra t . Los 
presen tó el aba te Marcet , a compañado del 
p a d r e Bagnara . 

F u é ofrecido al Pontífice u n vo lumen 
r i c a m e n t e encuade rnado , con ten iendo las 
«Analec ta* de la abadía d e Montse r ra t . Su 
San t i dad agradeció v ivamen te el rega lo y 
el 6bolo de los pe regr inos y los bendi jo 
con pa l ab ras afectuosísimas, fe l ic i tándoles 
por el n ú m e r o de as is tentes a la pe regr i 
nación, y recomendándoles el apostolado 
con obras y pa labras , y sobre todo con el 
ejemplo.—Daffina. 

* * • 
ROMA, 4.—La Comisión del Año San to 

h a pub l icado un nuevo aviso, d i r ig ido a 
todos los q u e v ienen a R o m a con los pero 
gr inos , c o n t r a la inmodes t ia de los vest i 
dos femeninos . 

E L CONCILIO D É NICEA 
ROMA. 5.—El P a p a h a d i r ig ido al Car

denal Pompi l l i , v ica r io de Su San t idad , 
u n a c a r t a r e l a t iva a las fiestas de r i to la
t ino y o r ien ta l q u e se ce l eb ra r án en las 
Basílicas de San J u a n de L e t r á n y d e San 
P e d r o el 14 de nov iembre p a r a ce lebra r so
l e m n e m e n t e el XVI cen tena r io del Conci l io 
de Nicea. 

Figueroa sustituirá a 
Alessandri 

Será candidato de todos los 
pailidos políticos 

S,\NTIAGO DE CHILE, 5—Se ha celebrado 
u n a reunión de los presidentes de los par 
tidos p a r a elegir presidente de la repúbl ica , 
en sust i tución del seflor Alexandrl . 

Por unan imidad fué elegido cand ida to 
único a la pres idencia don Emil iano Figue
roa Lar ra in , mini.stro que fué de Chile en 
Buenos Aires. 

COMPLOT DESCUBIERTO 
SANTIAGO DE CHILE, 5.—Han sido déte 

nidos el capi tán Sócrates Agulrre y el te
niente G i r m á n Pinochet , que con par te de 
la guarnic ión in ten ta ron esta m a d r u g a d a 
sorprender a los oficiales en los cuarteles , 
obligándoles ^ m a r c h a r a la Casa del Go
bierno, con olijelo de restablecer el ant jguo 
régimen que cesó con la dimisión del pre
sidente de la república, sefior Alexandri . 

1 « « > — — ' 

Vuelca un automóvil que 
conducía una señora 

Esta y dos señoritas,, lesionadas 
— o — 

VITORIA, 5.—Un automóvi l gu iado por 
doña Mar ía Drake , esposa de don Tomás 
Alfaro, vorcó cerca del pueblo de Ave-
chucho . 

Resultí-iron con lesiones de i m p o r t a n c i a 
las señoritiis Ca rmen Z u m á r r a g a y Carmen 
Tosanto, además de l a señora Alfaro, que, 
a pesar de encon t r a r se her ida , llevó el co
che has ta aquel pueblo . 

Avisados los famil iares de las ocupan tes 
del vehículo, fueron tras, l a d a d a s a Vito
ria, donde ingresaron en u n a clínica, en 
estado r e l a t i v a m e n t e sat isfactor io . 
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Apertura de curso en 
el Seminario 

Coa Ui solemnidad de cos tumbre tuvo 
lugar ayer la a p e r t u r a de curso en el Se
m i n a r i o de Madr id . Pres id ió la ce remon ia 
el P re lado de la diócesis, doctor Eijo, cuyo 
ros t ro sonr ien te y l leno de v igor desmen
t ía en absoluto c ie r tos rumores a l a rmis t a s 
acerca del es tado de su salud. 

Asist ían los profesores del Seminar io , 
con su traje académico, y u n buen n ú m e 
ro de sacerdotes de l a diócesis. D e s p u t s de 
la misa del Esp í r i tu San to leyó el d iscurso 
inaugi i ra l el profesor de gr iego clásico, 
don Crisógono Pérez . 

T e m a del d iscurso fué «Sófocles y el 
t ea t ro español». Después de u n a jugosa ex
posición del es tado del t e a t r o g r iego a la 
m u e r t e de Esqui lo , anal izó las t raged ias 
y los p r inc ipa les personajes de Sófocles. 
Pasando después al ve rdade ro asunto , fué 
demos t r ando la inf luencia del poe ta á t ico 
en los d r a m a t u r g o s españoles, c o m e n t a n 
do por Séneca, a qu ien t en tó ya la t r ág ica 
suer te de Edipo, ha s t a Mar t ínez de la 
Rosa, q u e llevó de nuevo a las tab las al 
de sven tu rado rey Tebas . 

Detúvose con especial in te rés el sefior 
Pérez en es ta ú l t i m a producc ión de la 
musa h ispana , p.ara conc lu i r q u e «el ca
rác t e r d e Ed ipo es t amb ién u n desacier to» 
en la o b r a d e n u e s t r o poe ta . 

El Edipo de Mar t ínez de ' la Rosa, a ju i 
cio del docto profesor, es «un h i s t é r i co 
inconsciente, que, al darse c u e n t a del ho
r r ib le c r imen comet ido, q u e d a aba t id í s i 
mo y sobrecogido como un n i ñ o a qu ien 
se da un g ran susto», no ha l l ando o t r a 
cosa q u e a labar más que «un m é r i t o g r a n 
de, el papel de «madre» que as igna a Yo-
car ta» Mar t ínez de la Rosa y «la dicción 
cor rec ta y la versificación bien medida» , 
«La v e r d a d e r a influencia de Sófocles—con
t i núa el señor Pérez—hay q u e busca r la no 
en las obras q u e copiaron el a r g u m e n t o 
sin ace r t a r a reflejar lo esencial , sino en 
las ideas que h a susci tado y en los carac
teres por él creados, y que han sido t ras
ladados bajo d i s t i n t a s formas a nues t r a es
cena.» 

l)espué.> del d iscurso se d i s t r ibuyeron los 
premios del curso an te r ior , l l amando l.i 
a tención t an to e! n ú m e r o de a l u m n o s pre
miados como el de semina r i s t a s q u e lle
naban la bon i t a iglesia gót ica del Semi
nar io . 

Monopolio sindical fascista 
Las Corporaciones ostentarán desde 
ahora la representación exclusiva de 

la cías3 obrera 
(RADIOGBAM.4 ESPECIAL RE EL DEBATE) 
ROMA, 5.—Entre la Confederación de las 

Corporaciones fascistas y la Confederación 
General de l a Indus t r i a se h a l legado al 
siguiente a c u e r d o : 

Pr imero . La Confederación General de 
la Indus t r ia reconoce en la Confederación 
de las Corporaciones fasci.stas y en sus or
ganizaciones dependientes la representa
ción e.xclusiva de las clases t r aba jadoras . 

Segimdo. La Confederación de las Cor
poraciones reconoce en la Confederación 
de la Indus t r ia la representación exclusiva 
de la indus t r ia . 

Tercero. Todas las relaciones contraac-
tuales entre los Industr iales y los obreros 
deherán real izarse entre estas dos entida
des. 

Cuarto. Las Comisiones in te rnas de las 
fábricas son abl idas y sus funciones se rán 
rea l izadas de a h o r a en adelante por los 
Sindicatos fascistas locales. 

CHOOUES EN FLORENCIA 
FLORENCIA, 5.—Ayer se produjeran gra

ves dis turbios en ésta ent re fascistas y 
opuestos a este par t ido . Lupor in i , miem
bro del Directorio fascista, fué muer to . 

Hoy h a sucumbido también a las heri
das recibidas el que h a b l a ases inado a di
cho jefe fascista, l l amado Nanclolini . 

Durante l a refriega perecieron ot ras dos 
personas . 

Martínez Anido en Orense 
«El éxito obtenido en Marruecos co
rresponde a Primo de Rivera, cuya 
es la responsabilidad de las opera

ciones que se efectúan» 

ORENSE, 5.—A las once de la m a ñ a n a 
llegó en au tomóvi l el subsec re ta r io de Go
bernación , señor Mar t ínez Anido, a qu ien 
a c o m p a ñ a b a n el d i r ec to r d e Abastos , se
ñor Baamonde , y las au to r idad orensanas , 
q u e fueron a rec ib i r al gene ra l al l ími te 
de l a provinc ia . 

El subsecre ta r io d e G o b e r n a c i ó n d i r i 
gióse en p r i m e r l u g a r al Gobie rno civil , 
donde le esperaban el Obispo y numerosas 
represen tac iones de las en t idades locales. 
El señor Mar t ínez Anido p ronunc ió un b r i 
l l an te discurso, d ic iendo q u e el Di rec to r io 
p r o c u r a normal i za r la s i tuación nacional , 
a pesar de la oposición de a lgunos e lemen
tos, q u e m i r a n a l a c t u a l Gob ie rno con 
desconfianza. 

Aludió luego a la cuest ión de Mar rue 
cos, y manifes tó q u e el p r o b l e m a l leva ca
m i n o de solucionarse . «Dos ocasiones 
—agregó el gene ra l—hubo propic ias p a r a 
verif icar l a t o m a de Alhucemas , indispen
sable p a r a la to ta l pacificación de nues t r a 
zona d e p ro tec to rado : u n a fué el año a i , 
después de la r o t a de Anua l ; o t ra , cuando 
fui c o m a n d a n t e genera l de Melilla, época 
en q u e yo tuve la roi.sión de l legar a 
A lhucemas ; pero h u b o luego con t r ao rden , 
y p a r a c u b r i r el exped ien te se tomaron dos 
ot res posiciones, por lo cual j o r enunc i é 
la Comandancia .» 

Dedica luego un car iñoso r e c u e r d o al 
general P r i m o de R i v e r a y al Ejérc i to , d i 
ciendo que la glor ia del éx i to ob ten ido co
r responde p e r s o n a l m e n t e al p res iden te del 
Direc tor io , c u y a es la responsabi l idad del 
plan que se desor ro l la en África. 

El P r e l a d o propuso , con tes t ando a este 
discurso, q u e se env i a r a un sa ludo al mar 
qués de Es t e l l a y al Ejérc i to . 

La Prensa-extranjera 
y la toma de Axdir 

«El Ejército español acaba de dar 
la medida de su valia» 

«Ningún aduar perdido en la mon
taña ignora la tremenda derrota de 

Abd-el-Krim» 

«España ha e n c o n t r a d o el {efe q u e merecía» 

I.a loma de Axd i r p o r n u e s t r a s t r o p a s 
liu tenido g r a n r e p e r c u s i ó n en la P r e n s a 
ex t ran je ra . A u n q u e son todavía pocos los 
periódicos* rec ib idos en Madr id q u e h a n 
ten ido t i empo a c o m e n t a r la no t i c i a—que 
pub l i can con todos los ho'nores—, ya se 
advier te en ellos la impres ión p r o d u c i d a 
p o r el é.vilo de n u e s t r a s a r m a s . No es 
extrafio, .si se cons ide ra la u n a n i m i d a d 
con q u e los c ron i s t a s mi l i t a res d e la 
P r e n s a a l e m a n a , f rancesa e inglesa r e 
c o r d a r o n las fa t ídicas p l ayas de los Dar-
dane los p a r a p o n e r de rel ieve las difi
c u l t a d e s del d e s e m b a r c o . En los p r ime
ros d ías h u b o un c ron i s t a mi l i t a r f rancés 
que e n c o n t r a b a e scasos los c o n t i n g e n t e s 
españoles d e s e m b a r c a d o s , j u z g a n d o impo
sible q u e con 16.000 h o m b r e s pud i e se s e r 
vencida la res i s t enc ia rifefta en la p ro 
pia gua r ida d e Abd-el-Krim. 

I.e Temps del d ía 4 ded ica su a r t í cu lo 
de fondo a c o m e n t a r el d i s c u r s o d e Pain-
levé en Nimes , y en él d ice , h a b l a n d o 
de la co laborac ión espaf io la : 

«La polít ica de entente con Espafía, qne 
a lgunos cre ían que ser la i lusor ia , h a dado 
todo lo que se podía esperar de ella. Se 
h a t raducido, no solamente en u n a severa 
vigi lancia de las costas del Itif, en u n a 
severa repres ión del cont rabando, que h a 
puesto a Abd-el-Krim en la imijosibilidad 
de r enova r sus stocks de a r m a s y muni 
ciones, s ino t ambién en u n a act iva cola
boración mi l i ta r , c u y a impor tanc ia subra
y a hoy l a t o m a de Axdir. Nuestros a l iados 
en l a g u e r r a del Rlf h a n hecho u n es
fuerzo considerable , e Impor ta hacer jus
t icia a la energ ía y al valor con que h a n 
real izado la t a r e a que les correspondía en 
el conj imto de operaciones pa ra le las de los 
dos Ejércitos. 

La toma de Axdir, l a destrucción de la 
gua r ida en que Abd-el-Krim se creía al 
abrigo de todas las sorpresas , t endrá u n a 
resonancia enorme en todas las t r ibus del 
Rif. El prest igio del jefe insolente, que 
pre tendía dictar la paz a F r a n c i a y a Es-
paila, no se levantará.» 

P o r su pa r t e , el c o r r e s p o n s a l del pe 
r iódico en Fez dice a s i : 

• . \cabamos de saber la ca lda de Azdir. 
Desde el 30 de sept iembre e r a sólo u n a 
cuestión de horas , y mien t ras los batallo
nes del 19 Cuerpo de ejército avanzaba al 
Norte de Kiffane el Estado Mayor francés 
casi no esperaba m á s que l a confirmación. 
Fa l tan todavía detalles sobre la forma en I escuela an t igua ru t i na r i a y memor i s t a por 
que se h a efectuado la ope rac ión ; se Ig-1 los métodos del racional ismo, l legando a 
ñ o r a si los vencedores h a n podido apode- ejemplos elocuentes, tales como el santo pe-
rarse de mate r ia l de gue r r a en cant idad dagogo Manjón y el profesor Siurot , que 
impor tan te y qué l ínea n u e v a de bata l la h a n sabido l legar al a l m a infant i l s in suje-

eso de Pediatría 
en Zaragoza 

' o 

A la sesión inaugural asisten reprc 
sentaciones italiana y francesa 

Apertura de la Exposición del Niño 

(DE NUESTRO REDACTOR ENVIADO ESPECIAL, 
SE.^OR ESPINOSA) 

ZARAGOZA, 5. 
A las once de la m a ñ a n a se celebrA en 

el teatro Pr inc ipa l la solemne sesitin inau
gura l del tercer Congie.so Nar ional de Pe
diatr ía . P res id ían el gohfrnailor civl!, que 
ostentaba la represeniacion del Pr incipe 
de Asturias y del Gobierno; el Arzobispo, 
el alcalde, el delegado de. Hane i ida , el go
bernador mil i tar , el prcsirteriie del Congre
so y decano de la Facul tad de Medicina 
de Zaragoza, doctor Bo ieb io ; 'el doctor 
Casacé, i tal iano, y el profesor Bachet, 
francés. 

El secretario del Congreso, sefior Vidal 
Jo rdana , después de sa luda r a l a Asam
blea, leyó l a Memoria, hac iendo resa l ta r 
la labor in tensa rea l izada por la pedia
t r ía española . 

Expone los dis t intos temas que h a n d« 
ser sometidos a la del iberación de este Con
greso, ent re ellos los estudios sobre delin
cuencia infanti l , educación física, protec
ción al n iño , h ipe r t e rmia depor t iva y otros 
problemas de s ingu la r Impor tancia , y lúe--
go de elogiar a la representación i t a l i ana 
y francesa que asiste a este Congreso y 
l amenta r la ausencia de los amer icanos , 
t e rmina hac iendo votos por el éxito de l a 
Asamblea y dedicando im car iñoso recuer
do a los doctores Gómez Fer rer , Nogueras 
y Pagés , recientemente fallecidos. 

El doctor Borobio, con senclUez s impát i 
ca y elocuente, agradece al pres idente su 
as is tencia a este acto, a l que d a u n singru-
lar realce l a representación que os tenta del 
heredero del Trono. 

Marca el ha lagüeño movimiento social 
que se está desar ro l lando en favor del ñ i 
ño, y en el que colaboran los sacerdotes, 
los maes t ros , médicos y sociólogos, que lu
chan venciendo y conquis tando el m u n d o 
en favor de la infancia . 

Hace u n a exposición de las estadís t icas 
de mor ta l idad infanti l , estableciendo' com
parac iones entre unos y otros países , y di
ce que l a felicidad de u n pueblo n o se en
cierra t ín icamente en el oro, n i en l a agri
cul tura , n i en su indus t r i a y comercio, n i 
s iquiera en un buen Gobierno; pues lo 
que hace a u n a nación g rande es que el 
n iño no esté tr is te , que tenga l a salud y 
energía necesar ias p a r a const i tu i r lo que 
h a de ser base del hombre de m a ñ a n a . 

Condena du ramen te el abominable maJ-
tus iasnismo, que va con t ra l a na tu ra leza 
misma , const i tuyendo un terr ible peligro 
p a r a la sociedad acerca del cual l l a m a l a 
a tención de los gobernantes , s eña lando que 
el tínico remedio cont ra esa ola devasta
dora ps la mora l cr is t iana . 

Añade que la pa ido tecn ia y l a pedagogía , 
ambas de acuerdo, hic ieron cambia r a l a 

A X D I R A R D I E N D O 
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fBtoHcismo p a r a just i f icar ta nueva 
Pateada.. Manoe l .CRAÍIA Las casas de Abd-el-Krim incendiadas por nuestras tropas {Fot. Agenda crájica.) 

h a n establecido. Pero lo que es fácil m e 
dir , t an pronto como la not ic ia de este 
í x i t o h a .sido conocida en l a población 
ind ígena de Fez, ex t r ao rd ina r i a caja de 
resonancia , es l a impres ión cansada en los 
elementos revoltosos, que anunc i aban en 
secreto, desde hace t res d ías , u n fracaso 
sangr ien to de los españoles . Bien pronto 
los ecos del campo t r a e r á n al servicio de 
informes las reflexiones de las t r ibus , pues 
no h a y a h o r a ningt in a d u a r perdido en la 
m o n t a ñ a que • ignore la t r emenda der ro ta 
de Abd-el-Krim. Este ya no puede preten
d e r , q u e t iene l a «baraUa». 

Y c o m e n t a n d o la s i tuac ión mi l i t a r y 
los c o m b a t e s d e d ías a n t e r i o r e s , Le 
Temps d ice t a m b i é n : 

•Atraída, na tu ra lmen te , por el esfuerzo 
de nues t ros soldados, l a atención de la 
opinión francesa no se h a fijado quizás 
en la he rmosa c a m p a ñ a del Ejército es
pañol . 

A favor de la t regua de estos úl t imos 
meses h a podido p r e p a r a r metódicamente 
las operaciones actuales . Acaba de dar , con 
los impor tantes éxitos a lcanzados la me
dida de su valor . Desde el mes de jul io 
las t ropas del genera l Riquelme se unen 
en el alto Lucus a uno dé nues t ros g rupos 
móviles y aseguran así la con t inu idad de 
nues t ro frente en ese lado, cubr iendo nues
t r a izquierda. 

Con objeto de a t a c a r a Abd-el-Krim en 
el corazón mismo de su poder ío , el genera l 
P r i m o de Rivera desembarca frente a Ax
dir. I A S t ropas españolas sorprenden al 
adversar io en l a b a h í a de Cebadilla. Es ta 
feliz operación h a tenido u n a repercus ión 
mora l en todo el Rlf y en todo los frentes 
de combate . 

Abd-el-Krim, s int iéndose amenazado por 
los españoles , inicia cont ra ellos l a m i s m a 
man iob ra que con t ra n o s o t r o s ; a m e n a z a 
Tetuán . Hace t res s emanas l anza u n a pri
m e r a ofensiva con t ra esta p laza . Tropieza 
la br i l lante defensa de Kudia T a h a r , donde 
150 hombres hacen frente durafcte diez d ías 
a los violentos a taques del enemigo, infli
giéndole severas p é r d i d a s ; sujetan así en 
este sitio u n a g r a n pa r te de las fuerzas r i-
fefias, que pensaban , a favor de su éxito 
Impor tante , bu r l a r l as previs iones del alto 
mando español en el resto del frente.» 

La Croix d i c e : 

«Como hac íamos prever hace t res días , 
Axdir h a caído en poder de los españoles . 
Con esto Abd-el-Krim pierde su cuar te l ge
neral , y lo que p a r a él es peor, los últi
mos restos de su prestigio...» 

El Times r ec ibe desde T á n g e r el si
gu ien te d e s p a c h o : 

«El avance francoespañol hac i a Axdir y 
la destrucción del cuar te l genera l de Abd-
el-Krim es un acontecimiento de m u c h a 
Importancia . Ya se supon ía que el cabeci
lla rifeño evacuar ía la plaza, l levándose 
consigo los depósitos de munic iones de boca 
y g u e r r a ; pero Axdir h a caldo, y el hecho 
es incontestable. 

Es aún demas iado pronto p a r a profetizar 
el efecto que este suceso t endrá sobre los 
r í fenos ; pero no podrá menos de ser g ran
de. P r o c u r a r á n ocul tar su desconcierto, pero 
no por eso será menos efectivo. 

Los pa r t ida r ios de Abd-el-Krim en Tán
ger l amen tan que h a y a dejado escapar l a 
opor tunidad d e negociar la p a t en u n mo
mento en que e r a posible, antes de que 
empezara esta n u e v a fase de l a guer ra . 

Po r este solo acontecimiento, el desem
barco de los españoles en Morro Nuevo se 
h a t rans formado de u n a pel igrosa aven tu ra 
en u n a operación de g ran impor tancia , tan-
lo polí t ica como mil i tar . La toma de Alhtí-
cemas, cuya ocupación no impl icaba el 
solo hecho del desembarco en Cebadilla, 
es a h o r a u n a real idad. 

Parece que Abd-el-Krim tiene puestos los 
ojos en el frente Sur, y se espera se re
nueve la act ividad en l a l ínea francesa, 
donde en a lgunos ptmtos la s i tuación es 
algo más difícil du ran t e estos úl t imos días. 

El c o r r e s p o n s a l en Madr id t r a n s m i t e 
la s igu ien te a p r e c i a c i ó n : 

«Los españoles h a n hecho m á s de lo que 
se podía habe r esperado. La victoria, v is ta 
desde Madrid , es completa.» 

(Continúa a{ firuü ie ta «•*, co lumna . ; 

tarse a los arcaicos p r o g r a m a s oficiales. 
Este Congreso—dice—es sólo p a r a el nlflo. 

y h a y que laborar , hac iendo, si preciso fue
ra, el sacrificio de todos los persona l i smos 
en a r a s del amor al n iño . 

El doctor Borobio fué m u y aplaudido . 
El doctor Gachet, representante de F r a n 

cia, hab l a en su idioma, expresando la^esto-
ción generosa recibida al p i s a r E s p a ñ a y 
ver en San Sebast ián las bande ra s de 
F ranc i a y España un idas , y se congra
tu l a de la doble vic tor ia a l canzada por el 
valor de nues t ras t ropas , de las que hace u n 
g r a n elogio, así como del genera l en Jefe, 
cuya intel igencia y dotes de m a n d o enco
m i a g randemente . 

T e r m i n a deseando p a r a España el renom
bre a que es acreedora . 

El representante i ta l iano, señor Caaw>&, 
profesor de Ñapóles, con g r a n elocuencia 
felicita a los organizadores de este Congre
so, a legrándose de ver a España aceptando 
sus teorías sobre Nipiclogla. 

Evoca l a glor iosa v ic tor ia de España , el 
pa í s del hero í smo, defensor de l a civiltza-
ción, y dice que es a l tamente devoto de 
esta P a t r i a de Alfonso XIlI , t an quer ido en 
I ta l ia . 

Dedica frases de encomio al profesor Su-
ñe.r, ca tedrát ico de M a d r i d ; a Borobio, i lus
t re pres idente y a l m a . d e este Congreso, y 
a otros insignes ped ía t ras españoles, ter
m i n a n d o con vivas a España y a Zaragoza , 
que son unán imemen te contestados. 

El doctor Sufier, en- nombre del Consejo 
Super ior de Protección a l a Infancia, se 
asocia a la m a g n a Asamblea, abogando p o t 
el feliz éxito de l a misma. 

El doctor Martínez Vargas hace u n a elo
cuente reseña de l a Ped r i a t r í a española , co
yas conquis tas e n u m e r a con g r a n precisión, , 
ana l i zando sus diferentes a-spectos. 

El alcalde de Zaragoza dio l a bienveni
d a a los congresis tas en nombre de l a ciu
dad, deseando que sean fructíferos sus t ra
bajos. 

El gobernador civil sa ludó a todos , felici
tándoles por sus anhelos y t rabajos , y te rmi
nó dec la rando abierto, en nombre del Rey,, 
el tercer Congreso Nacional de P e d l a W a . 

Se i n a u g u r a l a Eixposición G e n e r a l 
de l N i ñ o 

ZARAGOZA, 5.—Esta t a r d e «e h a •erlflca^ 
d ic lna l a Exposición General del NlBo, OOD 
asis tencia de las au tor idades y n tuaeroaos 
congresis tas . 

I-as sesiones de estudio c o m e n i a r á B noh 
ñaña , a las diez. Cont inúan l legando de to 
das par tes nuevos congresis tas pedía t ras par, 
r a asist i r a las sesiones. 

Y en el n ú m e r o del 2 d e o c t u b r e , d i c e : 
«Despachos de Melilla a segu ran que Abd-

el-Krim está en u n a s i tuación desespera
da. Se han encont rado car tas en poder de 
muer tos y pr is ioneros, en las cuales el ca
becilla rifeño o rdena - - - " huestes resis
tan h a s t a el l i l t imo ext remo y ma ten a sus 
mujeres y n iños antes de ceder u n pa lmo 
de terreno.» 

«ES UNA SALUDABLE LEOCION> 
LONDRES, 5.—El Times, comentando con 

g r a n elogio la reciente victoria de las t ro 
pas españolas , dice que el acontecimiento 
de Alhucemas h a b r á de tener t ina reper
cusión enorme en todo el m u n d o musu l 
m á n . 

Es u n a sa ludable lección—añade—, qtia. 
debe ser ten ida en cuenta mucho m á s al lá 
de Marruecos. 

En España el prest igio del nuevo régi
men es considerable . El terr ible golpe que 
los españoles lian dado al prestigio del 
cabecilla rebelde demues t r a que España h a 
encontrado al jefe que merecía , digno da 
todo elogio por su \ a l o r y su perseveran , 
cia. 

UNA BRILLANTE VICTORIA 
LONDRES, 5.—El DaHy News, comentan-

do la t oma de Axdir por las t ropas espa
ñolas , dice que esta operación const i tuya 
u n a br i l lante victoria, más impor tan te aún 
en el orden mora l que en el estratégico. 

De todos modos—añade este diarto—es 
evidente que Abd-el-Krim no abandonó Ax
di r de m u y buen grado , como pretentteiv 
ciertos corresponsales ex t ran je ro» . , 
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Cogida de Facultades en Madrid 
- T O D -

En Soria un espectador da un botdlazo a Nacional 11 
y le hiere gravísimamente en la cabeza 

QEI 

Bañuelos... de viento 
SAI.SO S E F i m T A S 

Desde la tarde del 2 de mayo de 1912. 
fecha mcrxiorable en la que Rafael el Ga-
1)0 cortó ¡a oreja de un toro de Bañuelos, 
ha variado mucho la todavía famosa va
cada. 

I'ero el nuevo emplazamiento de la ga
nadería en tierras de Avila ha dado dure
za a las reses, sin conservarlas aquel cau
dal tic sa!i-;r(> y pujanza que originó su 
iijicial nunibradía. 

Cuatro bichos de la tal divisa se corrie
ron el domingo en Madrid, en unión de 
dos sustitutos de Trapero, sin tipo ni con
diciones para una plaza de categoría. 

' Ello produjo frecuentes protestas de los 
espectadores, qvv p'j?aii buen género y no 
te les (ia. 

Pelea suelta do varas, fuego en dos ter
cios de bandjrülas, persecuciones mule-
tíi en mano... 

Mal Imlancp para el ganadero, peor pa
ra la Empresa y muciiísimo peor para esta 
torería de aliora, corta y sin brío, que n̂ e-
cesiia del toro inofensivo y a la medida 
Pftra un éxito no más que probable. 

COStlENDO ETTESOS 
Los primeros lances de capa de Pablo 

I.alanda, templados y valientes, hicieron 
esperar a todos una de esa? tardes de éxi-
lo que acreditaron al toledano. 

Pero lodo quedó en ese momento inicial 
ía la corrida. 

Hesabiado el bicho a medida que avan
zaba la lidia, mala por supuesto, llegó al 
tercio final con la cabeza por las nubes y 
6in atender al engallo que obstinadamen
te le ofrecía el matador. 

Así tuvo éste que entrar ocho veces con 
el estoque, sin dominar los desarmes por 
alto de la res. ¿Pudo Pablito machetear 
por bajo para agachar la percha del ene
migo? ;,Pudo el diestro llevarse al toro a 
mejor terreno, para el caso las tablcs. pa
ra atacar con los terrenos cambiados y 
poner así con la querencia algún brío en 
el comtipeto? 

Es posible. Sin embargo, el,público juz
gó indominablc la situación, ya que hizo 
una ovación cariñena al e:-i)ada, mientras 
Silbaba al de n.-i.iluclu.í en el air:jstre. 

No pudo Pablo lucir más en e! cuarto 
de la corrida, un n)anso de Trapero que 
aguantó las banderillas calientes. 

Dos catocodos remataron la faena, ya 
quo no el Üabajo de i,a!a;iiia, nne hubo 
de despachar d^ otros dos iiiandoblcs al 
quinto, que había dejsdo fuera dn comba
te a su matador Curro Facultades. 

TOTAT,: CUATRO PAI.OS 
Si no vimos a) Pablo I.aland.i de los 

•días buenos, rnuc'io m m o s \-irnos a ese 
gran torero, t'"Jo .finura, que es Curro Pe-
raltii. 

Necesita este l id i ador , más que n inguno 
el bicho brioso, al qv.e esquivar con gra-
cio'-os Ir.uoes y con suer tes piutu.rpras. 

l i a de acndirk! i ! lor.-. Y los toros de 
an teaye r JM n-cu.liiiu siu un ,";'r,?¡;,'0 cu-
bardóu de verdadero Cí-mpromiso. 

, \!gnn lárice suelto dostacó entro muchos 
vulgares . l!na .sola ("•tocada tiizo doblar 
al enemigo en su única fnena. Pero con 
las bander i l las Y¡i7o 
lo apar te . 

Solo vn los m'\ i iof 
, cor/jiipclo, i iaciir id 'd 

p a r a camluar lc sin c 
Una salva de aplausos 
forero de Curri ío P e r a h a 
.si^puida los palitroqui^s, quebrando valien
te y agunu tando snlilo eu ol tercio. 

Cuarteó a cont inuación, entre pa lmas , 
dámiole todas las ^•cntajas a la fiera y 
l legando t i enqu i lo a la cara del enemigo . 

' Y cuando ¡ha a ci')mp!etai' este curso 4'^ 
bander iüas , coíorr. 'iiidose, valeroso., en ta
blas, a usanza del bravo íi)!\r]\i-\z Alrjías, 
resbaló Curri ío eu un regate violeufo, ca
yendo en la ca ra d i la íes, (¡uc no tuvo 
más que sacudi r el derrote, p a r a prender le 
por el costado dert^cho y tirarle por al to. 

El . VALIENTE Y EL «FXiAMEaCO» 
Martín A.!.;úeni fué <!<> los tres matado

res del doniiii.tro el qu.c puso ni-js volim-
lad en su trabajo . 

Mucho le obüf 'aba, de-íde luego, su lu
cidís ima caoipaña en provincias , que co
menzó con su t r iun la l art i tación en ]a fe
ria sevil lana y culruire) en la Ticíoi-¡(na 
t a rde de los miure.s de ll i lhao. l>or eso 

•Martin destacóse desde el priuier momen
to en la eor i ida iU'\ deimíugo, haciendo 
Siempre el ipiilr úc cada tercio. Pn cla
m o r de toda la plaza coreaba sus ceñidí
simos laner-,, de e x l i a o r d i n a r i a enioción. 

A su pr imer enemigo, un novillete de 
Trapero , protesl.-ide. jn. 'laiiieiile. le aseguró 
con el sable por uo njereeer en verdad 
lidia n inguna . 

Pero en e! (juc cerró pl.aza, mans ís imo 
bicho de aviesas intenciones, capaz de ago
la r los recursos do un hatalirin do tore-
r/>s, most ró .Agüero bieu a las claras cJ 
recio templo de su cor.azón. 

Casi de noche, bajo los focos eléctricos, 
el infumable Itnñurloi so bníia a la de
fensiva, arraiicánii'-ise sobre seguro, por 
debajo de los ca;^!Í;'S. 

Talos resabios uo fuere-n obs!:i¡:alo ])ara 
que Mr.rlín, p isnueo el l^'neiio del auiuia l . 
le íiicicj'a tomar i,a- ca,!)a, pniándosc en te
s i tu ra t rág ica lo;lo el 1'-.ro por los ala
mare s del pecho. Fueron unos capolazo> 
violentos, (p.je onc(-n;íierou los dormidos 
en tus iasmos d.I psibljeo. ;Oié los valien
t e s ! 

Tras los pnli i ionucs Ci 
se la Nioleocia del doro 
vo que bat i r M.-utín con 
díVse la piel a e n l a pas 

T>oB veces aíaeó eou e 
calando, pe r fin, al tere. 
volapié nuLCüírico di' su 

Eso no ("•;-
te—: eso es 

fermerfa por haberla cogido el p r i m e r ' bi
cho, que le produjo una herida de pronós
tico reservado. 

El picador Loreiy» £odr%nez Mifrió una 
leve contosióa. 

El ganado, bien, sahro A último, que fué 
fogueado.—M. O. 

En provincias 
BARCBIXJNA, 4.—So Ucforto Mis nanOm 

de don Antonio Urquijo. qn» reanltmran bra
vos y manejables, especialmente el quinto. 

Eubito ingresó en la enfermería despuís 
do despachar a su primer toro de una gran 
estocada. Cándido Tiebas, trabajador y va
liente en sus dos toros y en el que tnvo 
que despachar en insti tución do Bnbito, Ra
fael, el Moreno, r.egular en su primero y 
muy bien en el último. 

V « « 

(ütíANADA, 5.—Con un gran lleno, se ce
lebra la corrida, lidiándose, toros de Molina 
(antes do ürcola). Belmonte, en el primero 
y c^iarto. superiormente; Sánchez Mejías en 
el spgundo corta uno oreja y en el, quinto 
so mne.stra valiente, aunque poco afortuna
do; Márquez en ovacionado en el tercero, 
siendo también aplaudido en el sexto por 
su gran faena y una estocada aceptable. 

• <* * 
MONTDEO, 5.—Corrida benéfica a la jine-

tii inua Cañero y el, portvigués Ruy da C^-
uiura, en la -que inlervienen además Paco-
luio y Morenito. Cañero obtuvo un gran 
éxito, cortando dos orejas; Pacomio fué ova
cionado. IJOB otros, regular. 

• • • 
VAIitlNCIA, 5.—Ceatro toros de Gregorio 

Ciiinpoa y dos 'do Pérez de la Concha. Villal-
ta, bastante mediano en los dos que le oo-
rrespondierou; Li t r i e« abroncado en el se
gundo y em el quinto; Ni6o de la Palma, 
regular en uno y pésimo en otro. El píbl ico 
exterioriüó constantemente sus protestas. 

• • • 
SOíUA, 5.—De los seis toros da Uurie l sólo 

dos cumplieron. IMS, restante» tuvieron que 
ser fogueados. 

A pasar de las pésimas oondiciones del, ga^ 
nado, Méndez quedó regularmente y Antonio 
Sánchez logró cortar dos orejas y salir en 
hombros. En cambio. Garrido estuvo bastan
te desacertado, sobre todo en el tercero, que 
volvió al corral. 

Durante la lidia del tercero un espectador 
dirigió algunos insultos al diestro Emilio 
Móndfz. 

Nacional J í , que ocupaba una localidad in
mediata a dicho espectador, le contestó de 

I una íornxa más violenta aún, dándolo con 
un palo en la cabeza, que le hizo caer sin 

! sentido. 
i .So originó una bronca enorme, que duró 
largo tiempo, y cuando mayor era el albo
roto, una botella, lnnzmia no .se sabe por 
quién, fué a dar en la cabeza de Nacional TI 
lirodnciéndolc una herida gravísima. 

Como jiromotor do lo ocurrido. Nacional I I 
ingresó en la cárcel, donde los médicos se 
mostraron muy posinústas del estado del to 
n-ro. 

i.a corrida ti'rjMinó bien entrada la noche 
entre un escándalo formidable, teniendo que 
regresar Jíéudez, que había salido ya do .9o-
ria, poT haber recibido orden do presentarse, 

Por arrojar almohadillas al ruedo 

Vatios espectadores multados 

Con motivo del esc&ndalo reg:istrado el 
domingo en la Plaza de Toros, la Direc
ción de Segnridad ha impnestp multas de 
250 pesetas—por arrojar almohadillas al 
ruedo—a los espectíuiores siguietntes: 

Manad Reina Maqneda, iMnael Veste 
Martínez, Enrique Valenciano Flores, Al
fonso Barroeta Fernández, Victoriano 
Arias Sánchez y Antonia Gavilán Alonso. 

ÉniiiicíiTiiS 
niiilila rr v margan. nQn. l 

P a r t i c i p a a su d i s t i n g u i d a c l i en t e l a su 
regreso d e , P a r í s y pr inc ipa les cisntros de 
la moda, p r e sen t ando en el in t e r io r de su 
nuevo y ú n i c o es tab lec imien to lo más. se
lecto en r o p a p a r a equipos y trajes de n iño . 

CANDELABROS Y ADORNOS 
P A R A CEMENTERIOS 

RUBIO. GmcepcM Jtrtioliu, 3. eatrasaaia 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-CB-

4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 69,85; 
E, 69,95; D, 70; C, 70; B, 70,10; A, 70,20; 
G y H. 70,25; Diferentes, 70,25. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 85,40; 
E, 85,40; D. 85,40; C. 85,50; B, 85,50; A. 
85,50. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie C, 87 
(Sin cupón) . 

5 POR 100 AMORTIZARLE—Serle E. 
95,10; D, 95,10; C, 95,25; B, 95,25; A, 95,25. 

^ííííríímiíífl 
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PHOSCAQ 
Regulariza las funcionea 
del estómago, facilita 
las digestiones, de
v u e l v e l a s fue r 
zas a los conva

l e c i e n t e s y á 
l o s v i e j o s . 

El'más exquisito de los desayunan 
El más potente de los reconstituyente! 

En farmaelaa y dPogu«rlss 
Oep.* I Fortuny Hnos. Barcelona. 

(Fosforo esfri^ina) 
é hipofosfiros y 

Enfermedades nen 
viosas. Debilidad 
general. Im poten
cia A^otaniienfo 
físico Anemias. ¡ 

ek. etc. 
HA SIDO SIEMPRE 
ELTONICO RECONS--
TITUYENTE PREFERÍ: i 
00 DE LOS MÉDICOS 
VEIvtTA FAWfAAClAS I 

lABORiCTOWOS-VlCOI&BARCEUONA Í 

^mjlljiiiiiiíirv 
Aiinopi*anas-Vapices-U9cepas 

Cura :radici)l aa ran t i zada , sin operación » i pomncl;\s. No se cebra hnsfa es tar tu. 'ada. 
Dr. IlKines; Hor ta l e í a , 17. De 10 a 1 j de 3 a 7. Tcíé íono 15-86 M. 

en calidad de detenido. FacnUarlps un capítn-1 
I ITACIOHAI. VIATICADO 

ñv l.-l plaza, ciió al j SOÍÍIA, .'>.—lOn vista do !a gravedad de NT 
'ni¡,ost:r de )e,ÍOS ! j.jr,,,,^ j j_ ,,? le t)-,->s!ad<> dp.sdo la cárcel al 

avnr los nsponcjllos. ¡],„,p] ,,^5 CoTiirrcio, dondi- le visitaron el Niño 
pr?m!0 el ain.rdG ,,., ^^ Palma y otro« diosfros. 

quo prpndfrt Pii | .|-„,,„ ,,, ,,,-.j ,„ j , ^ ^ ^ ; pxiieorbadfrfmo, temien 
do los doctores que oxi.^ita nn derrame core. 
bral, que ponpra su vida eu sprio polifjro do 
inuerlo. .̂  

A líltima hora se agravó de ta l modo, qu9 
filé n.imado el sacerdote para que lo juimi-
nisíra.'^e la E.xtreraaacción. 

Se aí^uarda a Ion dootores La Villa y Se-
p-ovin, quo lo ofooliiarúii la tropanacicin, aiipr 
que sfi desconfía de salvarle. 

>ii pólvora calmó-
buey. a\ que tu-
l;i niuloTa. .iugái)-

E S T U O I A N T E S 
•\-e;i,;i los precios , clasrp y inodelos d e traj(\s, 
f^abnucs y (rab.iriliu.-is <nio expone en swá 
est;apnrati;p la CASA SKSEÑA, comp.aren 
con otros y se convnncerán que son los 
más elesrantes y económicos de Madrid. 

CílUZ, .^0, Y ESPOZ Y MINA, 11 

Una señora herida en un choque 

En la plaza do las Cortes chocaron él 
domingo por la inafiaiiá el auto 12.133, 
([ue liacp el servicio de vinjorcs a' Mondé-
.i.Tr. y el la:r! 12..'ií!". En este i'iltimo vehícu
lo ili.i don;i Heiniinia Diez Cienfue.gos, que 
resultó con frr.Tves lefiuui's. 

VA conductor del Uixi^ .Mfouso Ouevedo 
Parra, se presentó a la.5 antori(iade.s. Ca
rece do carnet para eoiidiii'ir. 

OflMIIZ 
INSUPERABLE CALIDAD 

-lijO el de llilbao, 
?r embitp. con un 

e.xelu.siva uiare;i. 
iiiníar un toro—decia la Kcn-
m.it.Tf una f:.TnadO!'ía entera. 

i C.onff)nni^s I 
Después di'l giiíriíjaii p iovocado por la 

pequeficz ric un b.-i-ciToto de Trapero , re
parten p'ir !n pl.iza car íe ie i ía de luano 
anunriaudf) p;i¡-.'! 
de p.elr.ií.nte. 

—;,SeT;in líiiubién 
toqnee el friioinírm 
la pente con rece!:). 

—Desde iup;ro no 
fncncr).",- como e! quo 
Un Apíiern- piensan 

Y todos c.st:iri 
en que e! jueves 
P laza de Toros ( 
labr.as! 

Quenadniaa.- La seilora Menta de Ib.l-
iloz, madre dci piccuz a r t i s l a jVu/cíiín, se 
l)iodu,io qneuia i luras cu la ca ra .il iiifla-
uiársclu u n a rnaquitiilla. de albohol. Las 
qiienuiduras no revist ieron g ran impor
tancia. 

Los que rificn.—En un liar de la Caba 
i laja Jul ián Camino Aragonés cuest ionó 
con Hafael Alonso Gómez y le dio un mor
disco eu la cara. 

.'M cousuinar la agresión Jul ián se cayó, 
f racturándose u n a pierna . 

Herido de un disparo.—En la calle del 
Carnero se le disparó un revólver que lle
vaba en el bolsillo a Zenón Gavell Zame-
ni, y el proyectil le produjo u n a her ida 
de pronóst ico reservado. 

e¡ jueves la reapar ic ión 

trapprilos los que cs-
(¡e '¡ 'riiaua?- pregini ta 

toros inu fla-
í]o niat.Tr Mar-

ser.ui 

todos. 
rruifornips desde luego, 
por Ja tarde babrá en la 

i más que pa-Madrid. 

Cur ro CA.STAÑARES 

5 POR 100 AMORTIZABLE (1917).—Serie 
C, 95; B, 95; A, 95; Diferentes, í>5. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
101,50; B , 100,75 (enero, cuat ro a ñ o s ) ; A. 
101, 80; B, 101,50 ¡febrero, tres a ñ o s ) ; A. 
102,40; B, 101,90 (abril, cuat ro aftos); A. 
lt)2„T0; B, 101,50 (noviembre, cua t ro afios) ; 
A. 102; B, 101.50 (junio, cinco anos), 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Emprés 
tito 1868, 90,75; Mejoras u rbanas , 93; Sevi
lla, 93,50; Villa Madrid 1918, 87. 

CÉDULAS HIPOTECARtAS—Del Banco 
por 100, 91,25; ídem 5 por 100, 99,05; ídem 
por 100, 108,25; Austriaco, 99,75; Marrue

cos, i^.ra. 
ACCIONES.—Banco de Espafia, 580; ídem 

I Hipotecario, 380; ídem Río de la P la t a , 
l.'>(); Telefónica-s, 97,20; Mengemor, 197; Ex-
iplosivos, 4 U ; Azucareras preferentes, con
tado, 108; fin corrrente, 108,75; Azucareras 

' o rd ina r i a s , contado, 43,50; Felgueras , fin 
corriente, 42,50; M. Z. A., contado, 3G2,.50; 
Nortes, fin corr iente , 404; Metropoli tano, 
112; Tranvías , 75,25. 

ORLIGACIONES.—Gas Madrid, 102; Azu
care ra no estampil lada, 70,75; Constructo
ra Naval G por ItlO, 9 1 ; ídem ibonos, l'J21), 
97; Alirantes pr imera , 308; serie F (sin 
cupón), 88.25; I, 100,50; Nortes, pr imera , 
68,20; ííiem cuar ta , 6ü; Isspecialos 6 por 
100, 103,2.'); \ 'al(;iicianas, ;iT,2o; ' l ' ransatláu-
liea (1922), 104; Metropolitano, 6 por lOii, 
102; Tátiger-Kez, tercera, 94,75. 

MONEüA EX 1K.\NJFRA. -Marcos oro, 
1,66; francos, ,32,20; ídem suizos (no ofi-

icial) , 134,10; id. boijias (no ofici,al), 31,15; 
l ibras , 33,58; dólar, C,ttf!5; l i ras , ^ , 9 5 ; es-
etido por tugués , 0.31; peso argent ino, (no 
oficial), 2,83; florín (no OÍICÍÍLI), 2,85; coro
nas checas (no oficial), 20,70. 

BII.BAO 
Altos Hornos, 127; Explosivos, 410; Resi

nera, 1.56; Banca de Vizcaya, 1.020; ídem 
de Bilbao, 1.G3.J. 

BABCSZ.OVA 
Interior, serie F, 69,90; Exterior, serie F, 

85,20; Nortes, 402,75; Alicantes, 364; Orcn-
.ses, 17,50; francos, S2,15; libras, 33,625; dó
lares, 6,9.35; francos suizos, 134,10. 

BBItI.IK 
Libras, 20,X'!; francos, 19,50; florines, 

108,85; coronas checas, 12,44. 
I.OKDBES 

Pesetas, 33,58; marcos , 20,33; francos, 
l(>í,4.''>; ídem suizos, 2.5,10; ídem belgas, 
lOS.I.'); dólar, 1,84125; l iras, 120,375; coro
nas aus t r íacas , 34.35; ídem suecas, 18,03; 
ídem noruegas , 24,23; ideni d inamarquesas , 
20,10; marcos finlandes#5y 192; escudo p&í-
tijjuíís, 2,50; florín, 12,045; peso argent ino, 
4.'i,875; mil rois, 7,1875; Bombay, 1 clielín 
G,1875 pen iques ; Sliangai , 3 chelines 2.875 
pen iques ; Morig-Koiig, 2TÍi(dines 5,625 peni
q u e s ; VoUuliama, 1 chelin b,:il25 peniques. 

KOTAS I i r rOBUATIVAS 

En la sesión de ayer, a prsar de ser prin
cipio de semana, se realiza escaso negocio. 
Reaccionan favorablemente las Deudas In
terior y Exierior, que se cotizan en alza; 
los Amortizables 5 por 100 siguen flojos. 

En los \-«lores de crédito el Banco de Es
paña sube tres duros en acción y lo.«i de
más cotizados no varían; en industriales 
piei^en terreno las Felguwas y las Aztica-

La infanta Isabel a Roma 
Con su majestad despaclio ayer maña

na el marques de Magaz, quien, ai salir, 
a las doce, dijo qui no ocuri ia n a d a de 
par t icular , y do ia í ; n n a y del par te de 
.Marruecos se í a c i l i í a n a ñola en la Presi
dencia. 

—La oficialidad de ia Escolia Real, quo 
iia pres tado servicio de jornada , presidi
da por el comandan te don Jjaqini! !"er-
uández do Córdoba y el capi tán don Joa
quín SánclTez Ocaña, estuvo en Palacio a 
cumpl imenta r a sus majestades al regre-
so de la capital donost iar ra . 

—El Monarca se h a tioclio repí 'csentar 
en San .Sebastián en el entierro del du
que de Osuna, por el duque de .Miaga. 

—La Soberana pasó ayer la mañana 
visi tando m u y detenidatnente el Hospital 
de la Cruz Roja de San Jo.-;c y Santa 
Adela. .'Kctualmeute hay pocos enfermo», 
de los ctiales sólo t tcs g u a r d a n cama. 

— La Asamblea (ip la Cruz Roja do Ve
nezuela iia concedido a la Reina por su 
mer i to r ia labor eu la insti tuciun espaíio-
la de igual uoiubie la cruz de plata . QUí 
es la más alta y preciada diriüncion qus 
aquél la , en m u y e.xrepcii.nal case,, suele 
conceder. 

El titulo de dicha condecoración estuvo 
ayer mai lana a entregar lo el marqués da 
la Rivera, quien además di jo que los 
hospitales provisionales de Córdoba y Má
laga aoinenzabau a recibir her idos de 
.África. 

- .-VI i oche, a las nueve, salló su alteza 
la infanta doña Isabel para San Sebas
tián, de donde, luego de pasar unos bre
ves días con su majestad la reina doña 
Cristina, seguirá a Roma, con motivo de 
las fios.+as del Año Santo. 

Hasta ahora el viaje de su alteza a Ro
ma es puramente personal y lo hará de in
cógnito. 

NOTICIAS 
B O I ^ T I H mSTEOBOI-OOICO. — Estaflo «••' 

neral.—Durante las últimas veinticuatro hora» 
el tiempo en España no experimentó variacio
nes importantes; persi.stc ol bnen tiempo y «a 
registran algunas nieblfis y (jnunas. 

Datoit del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 7B,6; liumedad, 171; velocidad diil viento 
en kilómetroa por liora, 29; recorrido total 
en las veinticoalrü horas, 279. Temperatura: 
má.TEÍnia, 27,4 grados; mínima, 1 1 ^ ; media, 
20,6. Suma de las desviaciones diarias de 1» 
temperatura media desde primero de año, 
menos 70,9; precipitación acuosa, 0,0. 

C ie r t a r ú s t i c a gas ta 
su .bolsa en Pas t a Orive , p o r q u e j u j a 
q u e así afinó su boca, q u e e r a b a s t a . . . 
i Lo cual es verdad p u r a 
en rús t i ca y en p,asta! 

O p o r t u n a . ocasión de compra . S a l d a r » ' 
; inos r á p i d a m e n t e a b r i s o s pieles, existen
cias totales, por cesión de locales. E n t r a d » 

I l ibre . Carmen , 7. Pe le te r í a «Grande». 
I .—o— 
! CE&TAMCEK S E MÉDICOS ARTISTAS." 
I En la primera semana del próximo mes do 
I noviembre se verificará la inauguración del 
I primer Salón Nacional de médicos artistas, 

, t("e se instalará en loa salones que ocupa en 
reras preferentes, quedando s<jsfeTi.dos los ; ̂  pahuio de la Biblioteca Nacional la Aso-
demás valoies ne^oeu-ulos; en los de trae- ,.;„,.;,;„ ,]e AreigoM dol Arte. 
ción el «Metro 

ANUNCIOS «LOS TrROLESES> 

y los Tranvíns repiten cam ¡;i pî |,¡-, 
bios y 1í)S feiTocarrilt>.<! ganan media Pf'seta i .ji,¡j|.ga,.'.; ̂ ], 
los Nortes y una )(>% Alicantes. , . . ^. . 

El cambio extranjero flojo en general, con ¡ 
indudable benaflcia de la peseta, que tam
bién en l'arfs se cotiza en alza. 

• • ' w " ! 

Eu el corro de moneda ext ran jera se co-! 
t i zan : j 

2.Í.000 francos, a ;i2,10; 175.000, a 32,15, y i 
50.000, a 32,?0. Cambio medio, 3;,155. ' 

25.000 l iras, a 27,95. | 
2.000 l ibros, a 3S,.57, y 2.000, a 3,1,58. Cambio 

medio, 33,575. 
5.000 dólares, a 6,935. 
35.000 marcos oro, a 1,66. 
.5.000 escudos, a 0,34. 

XKPREBIOIT DS P A U 8 
fR.4DI0r.RAMA SSPKCIAt DE EL DEBATE) 

P A R Í S , 5.—Segiln Le Temps, el mercado 
de Bolsa ha estado hoy ftrme, manteniéndo
se así en el cierre.—C. de II. 

de las obras sólo' 
presente octubre. 

de admisión 
15 a! 27) dol 

—o— 
Hay en Madrid u n a F u n e r a r i a q u e no-

tiene agreutes cor redores ni p e r t e n e c e ** 
nínsr&n'«Trust» , q u e es .La !SÓledad,~0£á'<^ 
engaiío, 10. 

P a r a empape la r . Cañizares , 14. T.» 23-04 M-' 

RSAI< ACASEKIA DE JUBIJBPSnSEVCZA' 
Ha quedado abierta en la secretaría de estft 
Academia la matrícula ¡lara las tres seccio-' 

i nes de que se compone el Inst i tuto Libre de 
Enseüonza^ do las carreras diplomática y con
sular y Centro de estudios marroquíes. 

Diqtd matríenla se cerrará el 31 del co
rriente, pudiendo hacerse ÍES inscripciones' 
de once a una de la mañana y de cinco ** 
siete de la tarde. 

LA MUIMDIAL. 
Uesde el día 20 del c o r r i e n t e m o s que

darán abier tos ios pagos, de la Coopera t iva 
de Capi ta les de nji.s, n ú m e r o 7, formada 
con las pClizas n ú m e r o s 5.-;.665 a 72.414, ha
biendo correspondid.» a cada p a r t e de i.oon 
pesetas la can t idad de .1.426,40 efectivas. 
Los pagos sB efec tua rán en el domicil io 
de los beneficiarios, si no avisan en con
trar io , d e n t r o del plazo do ocho días, su 
d«seo de verificarlo pe r sona lmen te en las 
oficinas de la PirecciOn, cal le Mayor, 6 
y 8, Madrid . 

Madrid, .̂  d r uc tubre do 1925—El se 
cre ta r io genera l , Manuel F . Barr6n . 

S E G U R O D E SALUD. Se ob t i ene coa eli 
uso metódico del AGUA D E LOECHES. 

CONSERVAS T R E V Ü A N O 
SON P R E F E R I D A S A TODAS 

PKEaaOS.—En el certamen pedagógicosociall 
de Guemica los han' obtenido los señores si" 
guiantes: 

Don León Leal, don Eceqiiiel Solana, doní 
.Tose 'María- Azpeurrutia. don .Tuvenal de 1»' 
Vega, 'don Aurelio Oau^pn, don ToocenoiB !>»• 
mies, cfcfia .Trfliana Azpoitia, don Aognaio 
Vecina, don Felipe Verdejo, don Agnistín Ara-
bit arte, don Modesto Escunza y don Hat$ss 
Jjuengns. 

Suceso enes^Gan'̂ f 
Ayer Se inauguró la l iquidación de Jos 

Almacenes CASTARER, vióndosc todo e£ 

Un niño sufre uiía descarara eléctrica!''''^ ¡nviadidos por ei público ios espacio-
._ ° ; is locales y • s iendo necesar io qv.e acu 

diera la fuerza públic;i. p.r.a .formar largas, 
«colas», q u e rodijabíui t i edificio y callesl 
adyacentes . 

RaBTot¥íefo>rUa 

En Arffanda del Rey el n iño Pau l ino Ba-
dies Gómez, de ocho aiios, tocó un cable 
de t ransmis ión, de c o r r i e n t e e léc t r ica y 
sufrió graves q u e m a d u r a s . Fué tra ído al 
Hospital P rov inc ia l . 

BANCO DE VIZCAYA 
Suscripción pública de 40«000 obligaciones ii ipotecarias del 6 por 100 de interés mnalt 
pagadero en 28 de febrero, 3l"de mayo, 31 de agosto y 30 de noviembre» «uortixable en 

cíncaenta aftos, de la SOCIEDAD ANÓNIMA HIDROELÉCTRICA IBÉRICA 
i 

PAl íTr , F A C r L T A T I V O 
Sepiin e! p.'ure faci.iií'.iivo, el di 

Franr i seo P"ral¡a íl-'íiei.diades) li'^-ne 
h e n d a ron tn sa en lo rf:f.'!'in for.:!;iea 
ral dererb;! , dr pionó^üí-o uicnos ,5rav 

estro 
u n a 

late-

Eii Tetuán 
Se lidiaron 

ballos prjra .1 
Itai;í. 

7/OS des pri 
Ll debulaijlo, 

rn 1 '.•' n,:n '̂(•ls 
a-'n / .r inr, iíivr 

ncnii, 1-.-! ui'i' ' ' '!i 
Anínnio üniz. 

novi]!o> d.-
n-iio y ,'iní; aio 

pa;..ij 
ii; íi I. 

£1 mejor chocolate 
es el <lc nues t ro amigo ISIDRO LÓPEZ 
COBOS, Genova , 4, mol ino . ¡Probedlo! 

Oposiciones y concursos 
CAPSZ'I'ANÜS CABXSBHBJSS 

Se poiioede el ing:reso en el Cuerjx) Eelesiás-
lico del Ejército, con el empleo de capellán 
segundo, al aspirante aprobado don Ramón 
Fernánde?. (Tonzález. 

Mmm Mm ímM a imi 
VA FO.MKNTC) IJKL I 'XCI'HSIONTSMO; 

,a ¡¡eticióu de varios e lementos q u e han 
ex]ires;ulo su deseo de t o m a r p a r t e en di-
clia ¡;fregri!i.-\ción, ha t ras ladado ia fecha 
de sal ida d e la misma al día 20 d e (;ctu-
bre ,-irtnal, lo que pono en conocimiontd 
de todos los ya inscr i tos y d e cuan tos 
qiiier.Tn s u m a r s e a tan im|X3rtante maiii-
fcst.ic'<'in de fe, a'visándolcs q u e quedan 
P'>C!'S tiía,; p.ira .admitir nuevas inscr ip
ciones. 

[',i:a ir.formes e inscripcionos, F o m e n t o 

La Sociedad HIDROELÉCTRICA IHEIUCA se constituyó en 
19 de julio de 1301, con capital de 20-000.000 de pesetas, y ha 
tenido UB desarrollo progresivo hasta alcanzar en 1924 una 
produccléfl ás ÍMi$WSSÑ kilovvatios hora e ingresos brutos por 
valor df |>e«!ííé S.917.000. 

He «jtií' í& progresióB ascendente en el liltimo cuatrienio; 

AÑOS PRODUCCIÓN INGRESOS BRUTOS 

1921 • ' 
VX& -,,>• 
1923 
1924 

78.«7,«e0 Kwh. 
79.TO4.000 . 

110,«69.«00 . 
ltó.231.600 » 

5.834.000 pese tas 
6.393.000 •» 
7.633.000 
9.917.000 » 

En los siete primeros meses de Iftíj ha continuado la me
jora, y los beneficios líquidos, deitucldos wnortizaciones, gas
tos y car^K, se caículati en 3.1^:003,15. o sean más de 500.«00 
que en j ^ 4 . «B que ascendieron a 2;«83.008, permitiendo repar
tir a los «cciOBistas im dividendo de 5 por 100, lawe de im-
piw'Slos. 

f.a HIDROELÉCTRICA IBÉRICA posee instalaciones hidráu
licas de 70.800 HP. de potencia, y lérmicas de 8.000, « sea en 
junto 78J0O, cayo coate, agregado al de las 13 esáteioiMis de 
tran3forttia«ión y al de las lineas de alta tensión, que alcan
zan ima tongitud de 732 kilómetros, se eleva a 116.696.67:,fifi 
pesetas, permitiendo ei restiltado flaanciero alcanzado hasta 
el día i^to contar i<^ aameoto-s de coíteumo que se loaran ca
da afio)v'Uacer las amortizaciones de rigor, pagar las cargas 
financieras y obtener un Importante sobrante, que irá elev;ui-
dose sucesivamente para remunerar el capital. 

a ia pu- del Exursicnismo, Mayor, 4, Madrid. 

Om el fin de consolidar la deuda flotante, que ofrece en
tre otras ventajas. /« efe disminuir lo rnrga muia!'iino ha pe
sado i-obre la .Sociedad, ha creado .10.000 obligaciones hipoteca
rias del 6 por 100 de interés, pagadero en 28 de febrero, 31 de 

mayo, 31 de agosto y 30 de noviembre, y u n o ^ s a b l e s en cin
cuenta años, cuya emisión ha tomado en firme el BANCO DE 
VIZCAYA, quien las ofrece en suscripción pública, que ten
drá lagar el día 

10 DE OCTUBRE 
al precio de 455 pesetas, o seaEL 9t POR 190 de su valor no
minal, coTí cupón trimestral de S8 de febrero prdzUBO, que 
equivale para el suscritor a la percepción de más de un 8 por 
iOO liquido, o sMi libre de impuestos. 

El pago se hará ai contado, y los pedidos ée admitirán 
desde el día de l a ' publicación del presente anuncio, haclén-
tose las adjudicaciones medíante entrega de los títulos de
finitivos. 

PUNTOS DE SUSCRIPCIÓN: 
En Madrid, i ter^lona,, Bilbao, Valeacia, Sau Sebastián, 

Tarragona y Vitoria, en «1 BANCO DE VIZCAYA. 
En Santander y I^eón en el BAMXi MERCANTIL. 
NQ habrá prorrateo, y quedará cerrada la suscripción en 

cuanto quede cubierta. 
Estas «aligaciones se hallan ya admitidas a la contrata

ción oficial en la Bolsa do Bilteo, y se instruye el debido ex
pediente para la admisión en las de Madrid y Barcelona. 

Asimismo va a solicitarse la pignoración en el -Banco de 
Espafia en igual forma j ^ estAu admitidas las de la emisión 
de i*»?3 de la mi.sma Sociedad. 

El CúDseiJo de administración de la Sociedad HlD«Oiiij;<. 
IHH.A IBEHICA se compono de los señores sigttientes: 

PRESIDUNTE.—Excelentfsimo seflor marqués de Arriluce 
de Ibarra. VICEPRESIDENTES.—Excelentísimo señor marqués 
de Casa Palacio y don Pedro de Oriie. VOCALES.—Don Javier 
P í̂fia y Goñi, excelentísimo scfíor* conde de .\guilar. excelen
tísimo sefior marqués de l'nzá del Valle, don Antonio de Oro-
vio, don Tomás Urquijo. don José Luis de Oriol, don Jesils 
de üssía, don Juan Bastcrra y don Dámaso de Escauriaza. 

Programa para hoy G: 
KADRID, trnión Radio, i'ü) metro*, — fí» 

I*.3n a ].5,;)0, Sobremesa. Orquesta Berki: 
«Trini, la Petenera.'» (parodoblc), Font ; <Me-
lodía gexophonc» (fox), I'alomo. EíeméridM-
Orquesta Berki: «El organista de la tarde»» 
(tango), Deltino; «El ¿i.sne», Saint-Sa^nB.— 
1,5,1.), Noticias (le última llora. Servicio esp*" 
cial pata Vnión Radio, pumiRÍ*irado por l»e 
Agencias l 'abra (extranjero) y l'ebns (nacio
nal) . Orquesta Berki; tMíster Tejiny y Calle-
rue» (ititermezso), N. N.—Do 18 a 19.3Ü, Audi-
•ción de laúsica de cámara: tíiizetto J.^sor (so
prano) y el quinteto do ia estación, formado 
por los profesores Koñores .Tosí María Fran
co (piano), Julio Francés (primer violín), Jo
sé Ontumnro (segundo violín), Conrado del 
Canyjo (viola) y Jaan líniz Casnaux (violon
celo): «Cuarteto» (La moii.nera) ; a) Declar;»-
ción; b) El molino, líaft inuñores. Francés, 
^u tumuro . Dpi Campo y Cassaux). Snzetta Is-
sor: «Don Juan» (aria), Mozart; «Cantone 
della sposa». Schámnnn; «C\iarteto imperial», 
Ilaydn. Andante con variacione."». «Cuarteto 
en «re», ob. 18, número 3». Beethoven. Pinal« 
Allegro tueiiores Francés, Outiumno, Del Gam-
\n> y Oassaux). Hur.etto Xssor: «Aimers, «ííi» 
nóu» y «l/Hrair de Eeng:u¡or», CéüRr ÍVanok; 
«Cuarteto»: a) Alle^íro con brío; .b) Adagio; 

c) Scber.xo; d) Final, Dvorak.—22,30, Concier
to iior la Agrupación de solistas lie la Banda 
Mnnicipnl de Madrid y la señorita Isabol So
ria (soprano). La banda: "(La Dolores» (paso-
doble), Bre<ón; «Cnncióa de Solvoitra, Grif^} 
«Blanco y Negro» (l'adu), MiUán. leabel So» 
láa: «Lakiué» (La.-i caripniíill.Ts), Delibes; «lli-
guli'ltü» (<'aro noaic), Vcrdi. La banda: «Cas' 
-r-iioi::ielte» (liallet) : a) Danse do la feo Dr»^ 
t!ée; b) dan-e árabe; c) Danse c i í n o i s e ^ 
d) Danse des militons. Tsc.haikowsky. Isabol 
Soria; «El barbero de Sevilla» (polonesa), CH» 
iiiénez; «Ven n mí» (canción cubana), N. 'K.t 
«VHIS», Arditj . La banda: «Serenata ái-abcB,; 
AlWnií'.; «Goye^oaa» (intermedio), Graa8<loaj> 
«La viejeíita» {intermedio), CabjUJwo; «M' 

•nioUnero de Snbizas (jota), Oadríd.—23,15, Ho" 
ticias de líltima hofa. Servicio especial par* 
unión lí.adio, seministrado por la AgeaoM 
Febos.—24, Oi«rTO do la e e t e ü í r 

I 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
CüiJ 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 

M a ñ a n a s e r á n los d í a s d e l a s e ñ o r a d e 
»on E n r i q u e M o z a s G u e r r e r o ( n a c i d a Me;-,) 
Abiseles) y d e l a s e ñ o r i t a d e C o s s í o y dt; 
«*s B a r c e n a s . 

^ s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

T o m a d e h á b i t o 

E a e l c o l e g i o d e los A n g e l e s C u s t o d i o s . 
fie Cíkftmart ín d e l a R o s a , s e h a c e l e b r a d o 
«a temía d e h á b i t o d e l a s e ñ o r i t a V i c t o r i a -
*»a E s c a l e r a y H e r r e r a , d e d i s t i n g u i d a fa -
» ' " » m o n t a ñ e s a . 

Le di6 e l h á b i t o el c a p e l l á n d e l c o l e g i o 
^ Unión, d e C a r a b a n c h e l , d o n J o s é M a -
^ 'a de L i n a r e s , q u e p r o n u n c i ó u n a b r e v e 
' «en t ida p l á t i c a . 

^ c a p i l l a e s t a b a p r i m o r o s a m e n t e e n 
g a l a n a d a . 

F a l l e c i m i e n t o s 

El 
d u q u e d e O s ' i n a , U c c d a y d e E s c a -

.Wna f a l l e c i ó e n S a n S e b a s t i á n e l pa .sad . . 
Wbfcdo, a l a s se i s y i n e d i a d e l a t a r d e , a 
Consecuencia d e c a l e n t u r a s , y d e s p u é s d e 
• " f r i r u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

E l s e ñ o r d o n M a r i a n o T é l l e z - G i r ó n F e r -
J**ndez d e C ó r d o b a , F e r n á n d e z d e S a n t i -
J lán y P é r e z d e B a r r a d a c u m p l i ó t r e i n t a y 
o c h o a ñ o s e l d í a 9 d e l p a s a d o s e p t i e m b i e . 

C a s ó e n S e v i l l a el 9 d e n o v i e m b r e 
•^« 1921, a p a d r i n á n d o l e s u s m a j e s t a d e s , c o n 
*> Se f ío r i t a P e t r a E s t r a d a y M o r e n o , h i j a 
* n a y o r d e d o n J u a n y d e d o ñ . i .María, m a r 
q u e s e s d e V i l l a p a n c ? . y l i e r i n a n a d e d o n 
J u a n , d o n J o s é y d e d o ñ a C a r m e n . 

_ ^^ e s t e m a t r i m o n i o nac>ó u n a h i j a en 
I l l&kisa h a p o c o s m e s e s , q u e l l e v a l o s n o m 
b r e s d e A n g e l a M a r í a . 

E r a m a r q u é s d e V i l l e n a y c o n d e d e A l b a 
i <« S i s t e y d e U r e ü a , m a e s t r a n t e d e S e v i -
• N *^^*'*1'®'''5 <̂ lc S a n t i a g o , h i j o s d a l g o d e l a 

¿ í o b l e z a d e M a d r i d y g e n t i l h o m . b r e d e c á -
^ a r m d e s u m a j e s t a d c o n e j e r c i c i o y s e r v i -

' ^ J J^ re d e s d e e l 5 d e e n e r o d e 1916. 
I *•' d u c a d o d e O s u n a t i e n e q u e i r a l í -
i ~* ^ * V a r ó n , así e s q u e p r o b a b l e m e n t e 
¡ h o v * ^ ^ ' d u q u e d e B c j a r , c o m o h i j o m a y o r 

1¡ j^,y * d e l a h e r m a n a m a y o r d e l d i f u n t o 
VA"/^ U c e d a . 

jus ta d o fué p e r s o n a m u y c o n o c i d a y 
feíStocTiJI!!*^ ^^^\miAi en l a s o c i e d a d ari,-' 
r J« - j " p o r l a s p r e n d a s p e r s o n a l e s q u e 

" ^ d o m a b a n . 
l i le ' ^ ° ' ' ^P*ñamos e n su j u s t o d o l o r a l a n o -
' i> " ' ' l ' ^ d e l i l u s t r e pró<::er. 

b o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L D E B A T E 
i o n e s p o r e l d i f u n t o . 

^ j ^ j ^ ^ f ' ñ o r a d o ñ a I s a b e l M o r e n o P é r e z , 
^ b u t ' ^ ° " J o a q u í n Bf^quero , r i n d i ó su 
Sejj '^ 1^ m u e r t e a n t e a y e r t a r d e , a las 
r o . ' , „ ^ " ^ " "^^^a d e l a C a v a A l t a , n ú m e -

Orac 

^<jd; 
trib 

F u é e s t i m a d a p o r s u s v i r t u d e s y c a 
r i d a d . 

Vil e n t i e r r o se ^•er i f icará h o y . a Ins nnc í ' . 
a l c e m e n t e r i o d e l a S a c r a m e n t a l d e S a n 
t o s J u s t o 1- P a s t o r . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e ni l i i jo, d o n 
M a r i a n o ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a JoseJ ; ' 
B l a n c o ; s^ ib r ino . d o n I g n a c i o S a n c h o M o 
r e n o , y demf i s f a m i l i a . 

R o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L D E B A T Í ' : 
o r a c i o n e s p o r los finados. 

A n i v e r s a r i o s 

M a ñ a n a se c u m p l i r á n el p r i m e r o y s e x 
to , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l f a l l e c i m i e n t o d e 
la m a r q u e s a v i u d a d e C a s a A r n a o v d e l a 
s e ñ o r i t a M a r í a d e l P i l a r d e E z p é l e t a y 
M o n t e n e g r o , a m b a s d e g r a t a m e m o r i a . 

E n d i f e r e n t e s t e m p l o s d e M n d r i d y p r o 
v i n c i a s se a p l i c a r á n s u f r a g i o s p o r l a s d i 
f u n t a s , n c u y o s r e s p e c t i v o s d e u d o s r e n o -
vamo . s l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n t i 
m i e n t o . 

GI A b a t e P A R I A 

, E s t u v i e r o n a y e r c o n c u r r i d í s i m o s los s a 
l o n e s « M a d a m e X» , T r a v e s f n d e l A r e n s l , 2, 
c o n m o t i i - o d e v e n d e r e . ' ta s e m B n a m o d e 
los a p r e c i o s d e r e c l a m o y e n c o n t r a r s e e n 
é s t a M l l e . M a r y G a l l o i s , d i r e c t o r a d e l a 
f a b r i c a c i ó n d e F a j a s , C o r s é s y S o s t e n e d o 
r e s d e c a u c h o p u r o . 

PELirEmAlíoRAm^̂ ^ 
C o n f e c c i o n e s . R e f o r m a s . F i i c n c a r r a l , 1*5. l .« 

FIRMA D E L REY Muere una mujer abrasada E S P E C T Á C U L O S 
Su majcs t i id h a firmado loe » igu ien te« de

c r e t o s : 
FOJIEN'IO.—A\itfiriy,anfio a la J u n t a d e 

O b r a s clt>l P u e r t o de Avi les prira c e l e b r a r 
r o n c u r s o p n r a a d q u i r i r u n ba rco remoluador-
bomba . 

i .Aprobando ol r e g l a m e n t o p r o v i s i o n a l p a r a el 
f u n c i o n a m i e n t o dfl Consejo S u p e r i o r de Fe
r r o c a r r i l e s . 

I (i(>Ki;iiNACT<)N.—ColiccHiendo a don .lo«¿ 
C i a r á y P l i ñ o l , jpfe de negocindo de p r i m e r a 
t l a s p , en el ac to <]p j u b i l a r s e , lo.s honores de 

i jefe de A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l , l i b r e s de todo 
g a s t o . 

EL GAITER 

l_ACO M A 
A b r i r á los s a l o n e s d e su n u e v a c a s a , 
i n s t a l a d a e n G r a n Vfa , 7, e l p r ó x i m o 
d í a 16, e x h i b i e n d o u n a l u j o s a c o l e c c i ó n 
d e m o d e l o s y u n e x t e n s o s u r t i d o e n 

P e l e t e r í a . 
M A D R I D - S A N T A N D E R 

Prec iosos mode los París 
p a r a l a c o n f e c c i ó n d e 

EQUIPOS DE NOVIAS 
ROPA BLANCA FINA 

V e s t i d o s y s o m b r e r o s p a r a n i ñ o s h a n 
t r a í d o d e s u r e c i e n t e v i a j e l a s e n c a r 
g a d a s d e e s t a c a s a , y l o s e x h i b e n a s u 

d i s t i n g u i d a c H e n t e l a s ó l o e n s u 

üüiCA GASA " í»í f i I í f3Ci0r ' 
GABMLERO 0£ ORACM, 9 

U n a c h i s p a q v e s a l t ó d e l h o g a r p r e n d i ó 
l a s r o p a s d e J o s e f a S á n c h e z M e s o n e r o 
c u a n d o e s t a Í C h a l l a b a g u i s a n d o e n la 
c o c i n a d e su cMsa. M o n t e l e ó a , .^i. 

L a m u j e r l iajó c ( j r r i e n d o l a s e s c ; i l e r a s . y 
e n su a u x i l i o a c u d i ó el t r a n s e ú n t e V i c c n t i ; 
B a r a b o n a , q u e Icr.oó s o f o c a r l a s l l a m a s , n o 
s in s u f r i r \ - a r i a s q u c n i í i d u i a s . 

Jn",r'fa fué c o n d u c i d a a hi p l i c l í n i c a d e 
F r . e n c n r r a l , d o n d e f r j i c i i j ! i o r a s m á s 
t.-irde. 

§ ! • « ' " ; - _ Muchiw de lijo » «oonímipo», OoBtSf 
E l E ^ O lunn Anifltt. Ú (8IM1 Pi-cdadoj), 

S I D R A C !1 A T ^ I P A C i ? a E 
d e V i l l a v i c i o s a ( A s t u r i a s ) 

¡OJO C O N L A S I M I T A C I O N E S I 

VA LUEGO 
e l m a r a v i l l o s o B L O K P R I N T A T O R , s o b r e e l c u a l , s i n p a p e l n i t i n t a , s i n l á p i » , u s t e d 
p u e d e e s c r i b i r e i n s t a n t á n e a m e n t e b o r r a r l o e s c r i t o s i n g o m a n i e s p o n j a . T a m a ñ o 
1» p e r 15 c e n t í m e t r o s , a 1,90; 11 p o r 22 c e n t í m e t r o s , a .^,90 p e s e t a s . E s p e c i a l p a r a 

b r i d g c , 4 . P a r a e n v í o c e r t i f i c a d o agren^sd 0,50 
L . . A S Í N P > A L . A O I O S . . . I = > r e 3 0 l * a G a , 2 3 . . - { V I A O R > I D 

P A R A H O Y 

OOMBlKtA.-^ÍA¡l? ( función p o p u l a r ) , ¡Qu6 
h o m b r e t a n s i m p á t i c o ! 

PONTAI .BA.—b y 10,:iO, Los nuevos yernos . 
( B u t a c a , 5 pese tas . ) 

I ,AR.\.—«.15, 131 a l m a de l a ajidea.—10,30, 
E l i nño rno de áqi i í y E l p i e . 

a M K A VICTORIA.—«,30, Kl rayo . — 10,S3, 
i i i t í a .Liviera. 

CEKTRO.—!0,3f). Alfi lerazos. 
I i r r A U T A I S A B E I . . - (;,30 y 10,30, La d a m a 

sa lva je . 
OOBtlCO.—«,30 y 10,30, C a d a u n o en BU 

ca;ia... 
EAlBaUEtA.—C,15, Tos gavilanes.—-10,80, Ma

r ín Sol. 
I .ATIKA.- -6 ,30 . S e ñ o r a ama.—10,30, E l pla

cer de la l ionradez . 
CTSME.-(i,.30. J u g a r con fuego. ~ 10,30, I ,a 

b í ' j a ra i ia . 
P A V Ó N . - 0 , 4 , 5 y 10,30, L a joven T u r q u í a . 
FtrSNCABRAX..——6,1.5, L a t r a g e d i a de P i e -

r ro t y LI barquil lero.—10,30, E l lego d^ San 
P a b l o . 

KOVEBADES.—fi , Don Q u i n t í n , el a m n r g a o . 
10,30, Los g a v i l a n e s . 

PRICE.—10,,S0, C o m p a ñ í a de c i rco e c n e s t r e . 

(B l a n u n c i o &e la,» o b r a s an e s t a c a r t e l e r a 
no s n p o n e BU a p r o b a c i ó n n i r s c o m e n d a c i ó n . ) 

'^<f/ 

fe-
No se aligere de ropa, que puede V. eníriarse — 
¿Enfriamcntos en verano? — Precisamente es 
cuando son más frecuentes. Siendo tan fácil 
acalorarse, basta un pequeño y rápido descenso 
de temperatura, para que sobrevenga el en-

-^"""^ friamiento con su cortejo de catarros, 
^ ^ reuma, fiebre, ctp. Gracias a que existe 

» / | W B r | ^ \ im maravilloso y eficaz remedio contra 
JC / ellos, que son las 

i?fik 

Saníorai y cultos 
D Í A 6.—Maríes. — S a n t o s B r u n o , confesor y 

f u n d . i d o r ; 'óagar y l í o jnán . O b i s p o s ; M a r c e l o , 
L n j ü i u y í^.,turii¡i!o. l u i i n i r n s , y S n n t a s F e y -
Lrotift, vír^fctJles y aiár t i r i ' . s . 

La iiií^a y o i u i o tíívin'i ^'Ul di- ,Sar. l l r u n o , 
con r i t o dolilo y color b lanco. 

A d o r a c i ó n Nocburna .—Sau i s i d r o . 
Avo M a r í a . - A )as once, m i s a , r o s a r i o y co-

ra ida a 40 mii.ji r 's poliros, c o s t e a d a por los 
HCiiorcs H U Í S fi' \ cbr-cí). 

C u a r e n t a Ho.r . . : . - Ka hi ¡ l a r roqu i a do San 
.* lulrés . 

Corte d s Slar i i i . - D e Covadonga , en San Luis 
y en la par roqui .a de su T i t u l a r ; de A t o c h a , 
en ei B u e n Suceso ( P . ) . 

P a r r o q u i a do l a s A n g u s t i a s . — A las ocho y 
ined ia , m i s a perpt>tua por \na b i e n h e c h o r e s de 
l a p a r r o q u i a . 

P a r r o q u i a do í'Fti A n d r é s . - "'•-.ai-cnta TIor;;s.) 
C o n t i n ú a iii r . ivona a N u e s t r a S e ñ o r a del P i 
lar . A ¡as ocho, cxposicii in de Su D i r i n a Ma-
j e s t n d ; a las dio?,, m i s a s o i e u m e ; ¡wr la t a r d e , 
a las ciuoo ,v rucilia, uianifietito, e s t ac ión , ro
s a r i o , Reruión por don Diego ' l 'or losa , l e t a n í a 
y sa lve . 

Par roc iváa de N u e s t r a Señora del P i l a r . — 
í d e m ídciu. .\. las diez, l a i s a c a n t a d a ; ivir "a 
t a i d c , a las cinco y uiedia , expos ic ión dn Su 
Divin.a M a j e s t a d , e s t ac ión , ro sa r io , s e r m ó n por 
don M a r i a n o Bened ic to , e jercic io , r e s e r v a e 
h i m n o . 

P a r r o q n l a do Bün José .—Con t inúa l a novena 
a N<icslra. Son i;-a d<>! i;o;<ario. A las fiei.s y 
m e d i a de la t a r d e , exposic ión de Su D i v i n a 
Ma jes t ad , ro .s i r io , f o rmón por don An ton io 
t ionzález Pnro jn . e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a de S a n Ml l l íu i .—ídem ídem. A las 
se is y me<!ia de la t a r d e , mani f ies to , rosa
r i o , s e r m ó n por don M a r i a n o Bened ie to , ejer
cicio, r e s e r v a y s.ilve. 

P a r r o q u i a de l S a l v a d o r . — C o n t i n ú a la nove
n a a N u e s t r a Señora del I*ilí*r. A- las ocho, 
r o s a r i o y e j e rc i c io ; por la t a i d c , a las seis , 
expos ic ión de Su D i v i n a M a j e s t a d , e s t ac ión , 
r o s a r i o , s e rmón por el p a d r e G a r c í a Colomo, 
e je rc ic io , bend i c ión , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q n i a da San M a r c o » . — í d e m ídem. A,_ 
las e inco y c o a r t o de la t a r d e , man i f i e s to , " 
e s t a e i ó n , ro sa r io , sor inón por el señor Gon
zález Hodr igo , e jercie io , r e s e r v a y bend ic ión . 

As i lo de San J o s é do l a ISlontaña (Cara
ca s , l>5).—Todas las t a r d o s , de t r e s a seis , 
e.xposición d e Su D i v i n a M a j o e t a d ; a las cin
co y m e d i a , e je rc ic io del r o s a r i o y bend ic ión . 

J icsar lo.—Co!i i i .núa la n o v e n a a N u e s t r a Se
ñora del R o s a r i o . A las diez , m i s a so l emne 
con exiio-Lciín il'> Su D i v i n a T\Iajestad; por la 
t a r d e , a la.s c inco y m e d i a , exposic ión de Su 
D i v i n a IMajostad, e s t ac ión , r o s a r i o , e jerc ic io . 
c án t i cos , sep5uón por ol p a d r e M i n g u e ? , O. V.\ 
boridíeióu. r e s e ñ a y «ÍIÍTO. 

Eante . C a t a l i n a fie S a n a . — í d e m í d e m . A las 
oc' io. iTii.sa cnn t í í da con ii ianifiosto y r e s e r v a ; 
por la t a i u o , a las se is , expos ic ión , r o s a r i o , 
e jercic io , s.alve y desped ida . 

I Quiosco de EL DEBATE 
' C A L L E DXÍ A L C A L Á , I v R E N T E A L A S 

C A L A T R A V A S 

COLEGIO DE SANTO TOMAS P r i m e r a y seguiula ensefiauza. (-laso espec ia l 
de p á r v u l o s . I n t e r n o s y ex te rnos , Conioi-t. 

KICA8XO OAX.I . i :00 , 2! H O T B I . P A I . A C I O 

Coi*i*e 
t í t n í ¿ ! * ' w e * * ' ^ ° ^ ^ « ^ " ^ - '-da^'. "> a « «""*• !^o ^e exige 
A C A D E M I A ' * » ^ ' " ' ' p a r a las p r ó x i m a s c o n v o c a t o r i a s . 
-— " • • - ^ _ « » t E K E Z S O S I A i r O , H u e r t a s , 37, K a d r l d 

MBBflüfs u . . . . . — • ."Rft GftlEFííGClBílES 
. ' i n duda \ ' ' ' l i d a d y los m á s económicos en su c lase , 
superior * °'^°*' *>""' ' Ó * 1"e vende P B B Z A . A n t r a c i t a 

y precio? s i n c o m p e t e n c i a . P e s o g a r a n t i z a d o . 
. - ! ~ . E S P E J O , 4 . — T E L E r O W O 52-52 M. 

Curac ión r á p i d a . Internan-, e x t o r n a s , e t c . 
T n h o , 3 p e s e t a s ; co r reo , 3 ,50. ' 

F A .? A S -

/ / ' C ^ ^ Z ' ^ F i J o n r . í r r ; - ! . 7 2 . 

( ¡ r t i r i - , (í4. 

\ M E D m A 

S O S T E X E S 

V !«ar i la E n -

.MVDnin 

AFEÍTESE CON 

ímm^ OONOSIN^OGHAj 

i L I N O L E U B ^ ^ l v u e s t r o s t n e b i n a s f u n c i o n a n m a l . 

li i)Js. m e t r o cuad. ' í . i : s t e - I J'j v u e s t r o s m o t o r e s c o n s u i r e n m u c h o , 
rní,, torcií>j>eloH, sa ldo m i 
t a d prec io . SALISTA, c a - J j l a s p é r d i d a s d«; distr t tKicl íSi i «oa .g ra í idea . 
r r a n z a , 5. T e l é í o a o J . 2.020. 

; £ ¡ e l a l u m b r a d o e s d e f i c i e n t e . 

V ! l \ i 0 3 V O O I M A O 
Casa fundada en el 

afio 1730 « ^ f 
PKOPIETARIA 

R e l o j e s s u i z o s | S I ' » e x p l c t a c í C r n o r i n d e ¡o d e b i d o . 
L a s 

RTÉrHERRERfll 
TOB/ruosmi ÚUP^ 

M A D R I D 

A r m a d u r a s de I i ierro , ma
dera y mii-ta.s. 

C u b i e r t a s de teja_ p l a n a 
y e u r v n , p i / . a r ro , U r a l i t a . 
l i n e , c r i í l a l y sus de

r i v a d o s . 
J^yperlBlidad en n-,am"nr-
d a s , c ú p u l a s , for roones , 

m a r q u e s i n a ? , e t c é t e r a . 
E s t u d i o s y p r e s u p a c s t o s 

ffratis. 

KL D E B A T E 

• MOLIMOS 
do tod£s cla««^«. para m a n o 
y fuerza motrit Ti i tura . 
dores. - Desmtesratloroii. 
Cortadora!!. Tar t i tadoras 
Inmenso surtido. 

Pídase catáloco 

MATTMS. GRUBER 
Apartado 185, BILBAO 

meioros marca;^. Ta- n r r r i p 
= ni/.o. V A I ^ V E K D B , 4. u t b t l b h a c e r e s t u d i a r v u e s t r o n e g o c i o l>or u n es -

i p e c i a l i s l a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s i n s o s p e c h a d o s . 
J si i ¿"edid d a t o s y condr.-. ior.es a la S. E . de í l ú a t a i e s 

l i i d u s t r i J t l e s . 'ú ' iñev. <¡e 15ftllM).i, Ifi, M a d r i d . mwMx\.w^ e x t r a n j e r a d e s e a rt-pre-
s o n t a n t e s en t o d a I^sji.rla 
p a r a Ht^jocio liíf a m p l i a 
c iones to tográf icas . Apar
t a d o 15», Sevi l la . 

70 P E í E i n S 
SERIfiltAlES 

t r a b a j o s des
t a jo , fácile„s, en fami
l i a í c u a l q u i e r locali
d a d ) , ofrecen ZKDUB-
T S I A S A X A S t A V A S . 
A p a r t a d o 4.019, K lad r id 

Bfisneíoso liiyEiiio 
Agua de Colon ia 
"La Invencible" 
P A T E N T A D A E H T C O O f L M U I t O O 

L a m á s i d e a ! p a r a d e v o l v e r a lo.s c a b e l l o s b l a n c o s su c o l o r p r i m i t i v o a los r i u i n c e d í a s d e d a r s e 

' ' ^ a l o c i ó n d i a r i a , s i n m a n c h a r e n a b s o l u t o . N O C O X T I E X K N I T R A T O D E P L A T A , y su a u t o r o f r e c e 

5-000 p e s e t a s a q u i e n d e m u c s í . - e lo c o n t r a r i o . E L A G L A D E C O L O N I A L A I N V E N C I B L E d a a los 

Cabel los su c o l o r e n t e r a m e n t e n a t u r a l , s i n d a r l a s e n s a c i ó n d e t eñ idc i ; j i e r f u n i a , e s l i i R i c n i c a , l i m p i a 

PARA SELLOS 

CAUCKO.METAL 

ACEfiO.Gf? ASA

DOS CE TODAS 

CLASES Y PLA

CAS ESMAL'TE 

LuisEiigenisLüpfii 
•EM:flíntew!s-20-dp' 

<i'iiíilj) A d u ' i i i i s t t n t i v p . ( i v r r e r a i iuevn, 
p a r a v a r o n e s . ])e lli a 39 años . .Ingre-

s,iu í-ou 3.000 p t a s . No se, e í i ; íe t í fu lo . Convoca to r i a 
a n u a l . Ext ímene^ sev i l icmbre . I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n : 
ACADEKXA J i U S í T B Z S O R I A H O , HTTEBTAS, 37. 

~ F A & A CABAI.I..Z!ja.O 

L a a n l i g u a CASIA MAUTIKI ! ! ! , P r e c i n t e s , S3, (esquinsí 
a T e r n e r a ) , ofrece a su d i s t i n í p i i d a c l i en t e l a su nuevo 
negocio en SOa[SB . i : »OS D E F I E I . T I M ) do las me

jores marcu,s, a prec ios i u c r o í b l e s . 

%WMl 

¡ S O M B R E R O S 

iiUfiliiílCi ^PÜIIISI 
flEfflEíií) EflCM GOBTBa LOS CflTíSÍP.a3 CllSSSaiÜlES 

Los p r i n c i p a l e s per iód icos ¡)rofe.sií)nales de .jMndricl, 
••nfre ellos «Ll Sitflo Médi«)», y o t r o s de proTíueiar , , 
r e co in i cndan , en l a r g o s y encomiás t i cos a r t í c u l o s , el 
T A S A S E M E B I K A . B S Q U E B R A C H O como el « I t i m o 
i * n i e d i s de ia M e d i c i n a m o d e r n a p a r a «lóin'jatir e l a.s-
m a , l a d i snea y los c a t a r r o s c rón icos . P r e c i o , fi.áO-po-
s e t a s f rasco. i k s C I H A , fa rmaoét i t l co , SE3I3E&lfO, 36, 

JCADUID, y in- iucipaUs f a r m a c i a s ile lOsrnña. 

EL VENDAJE NEO-BARRERÉ 
E S JET- B S A G U E B O l t tTr ln}J . \ I , 

I J f r A K T A S , 7. M A M I I » , t i e n d a . Te l . " 48-2S S í . 

; PROPsxí Aaros: ~ 
Vendo , c o m p r o t o d a c laso 
fine 

la C a b e z a y c o n t r i b u y e n o t o r i a m e n t e al c r e c í m i e m t o d e ! c a b e l l o , y se 

' l 'üier a g u a d e t c c . d o r . E s t e p r e p a r a d o 03 d e u n a o r i p i n a l i d n d t í n i c a e n el m u r r i o , 

[Qla 
LA SEÍvORA 

ihg] M S Q perez 
• I 1 7 D A D E DQH JOAQUXIT BAXJUBRO 

Ha (8ii£eií8 ei fira a gg ociSiPe ti Í92S 
A LAS SEl.S DE I,A TARDE 

R k h i e n d o r e c i b i d o todos los S a n t o s Sac ra -

mentOB y la beniUclón d« Bu S a n t i d a d 

R. \. P. 
Su hi jo , doB M a r i a n o B a q u e r o y M o r e n o ; 

t e n n a n a po l í t i ca , d o ü a Jose fa P l a n e o , v i u d a 
^^ B a q u e r o ; sob r ino , don Ignac io Soncho Mo-
''*l>0; s o b r i n o s jxi l í t icos y demfis p a r i e n t e s , 

E t T E G A N a sus amigos se s i r v a n en
c o m e n d a r su a l m a 11 i t ios y asi.stan a 
la conducc ión del c a d á v e r , que t e n d r á 
l u g a r hoy 6 de los c o r r i e n t e s , a l a s 
O N C E de la m a ñ a n a , desde la c a s a mor -
t u o r i a , ca l le de la C a v a A l t a , n ú m e 
ros 10 y 12, al c e m e n t e r i o de la Sacra 
m e n t a l ' de San .li:<.to, por lo qne 
q u e d a r á n a g r a d e c i d o i . 

S j due lo se despide, en el c e m e n t e r i o . 
^ s u p l i c a ei coche . 

" Be rei>avten e s q u e l a s . 

u s a c o n l a s m a n o s , c o m o c u a l -

„ _ . , , n o p u e d e c o n 
f u n d i r s e c o n o t r a s i n v i t a c i o n e s . P íd .asc e l A G U A D E C O L O N I A L.A. L N V E N C I B L E , e n b o t e l l a a z u l . 

V e n t a e n M a d r i d : D R O G U E R Í A T R A S V I N A ( C A L L E D E P O S T A S , Í 8 ) , P E R F U M E R Í A V I -

¿ Í X Í A S ( A L C A L Á , 113) , F . B A T K E S . I 3 R O G U E R I A ( G L O R I E T A B I L B A O , .•>). 

t 
LA EXCELENTÍSIMA SESOKA 

M\M\i dei Cn8 \x iiüir 
de la Torre y Bauza 

K A n O U E S A V I U D A B E C A S A - A » N A O 
ÍDama nob le de la o rden de l a R e i n a K a r i a 
^ u i s a , p r a s l d e n t a d e l C e n t r o de l Apoa to lado 
de \m e r » o l d n de l a p« r ro4 i^b . de S a n t a B á r b a r a 

F.^leGú el da 7 re oitsfira de 1924 
Hnbienda recibirlo Ins Santo.^ ífttrramcnlos 

y ta beuaición ác S» SmtlAad 

R. I. P . 
Su d i r e c t o r e « p i r i t u » l , s u s h i jos , h i j a s polí-

t i m s . n i e to s , b e r i n n n a . h e r m a n a polf t ie», so
b r ino? , sobr inos po l í t i cos v rtenoñs p a r i p n l e s 

l U ' l i ' i A N a SU.S i im i jo s la vnco-
luienUcn a Dios . 

Todas la» m i s a s qtie se ce l eb ren el d í a 7 en 
e l s a n t u a r i o del P u r í s i m o Coraxón d e M a r í n 
(cal le de l Buen Sueeso) , C n l a t r a T a n , ig les ia 
a|TO«tóliea de l Sagrado (^orazón (calle de Nicn-
s!o flallogo) .V e,',posición del S a n t í s i m o on osta 
ú l ' i m a y las q u e se d i g a n en el e<n>venlo dv 
Carnif^iU.s Det;e»U.a> de ( i e t a i e y el 9 cu el 
Sa lvado r y San Lu i s tionr.aKa joiiile de Zorr i 
lla) y en la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n i a H,\r-
b u r a , s e r á n a p u r a d a s por su e t* rno deccanso . 

Variof» .señores Pre l .u los lian couí 'odido in
du lgenc ia en la forma a c o s i u n i b r a d a . 

P a r » e s q u e l a s , R f t M O K nOMISrOTTEZ V t V E S 
B a r q n U l o , 2S, p r i n c i p a l . Teléfono SS-St K . 

l e í 

Ingenieros Industriales 
R H l i y i T E O I O u rUEKOABRAI., 91, MADEIB \ ^^^' 
É x i t o coni idolo exámenes . ' I r a i i iiit o rnado , TÍKIIÍ^KIO. 

^ri(irnos días <lc inscripciiip. ictni Iti 

wwMimi 11 liíiiii 
E n e l h i } ) ó d r o m o d e la O . s í r ü t n i t i . D o l 20 i lc 

o c t u b r e ;il 5 (ie i)Ovioiii;-,i'(.. 

A 1 Í E M Í 5 I C Í O D E L A rjÁVl R O J * 

Ocasión ünica para 
Vender un aoto 
Propagar una marca 
o colocar accesorios 

Todos los .servicios de pr-npasjfindn han ."íido 
encom(>ndíjdos a 

CENTRALDE PUBLICiDAD 
quf\ editará el C.MALOGO OFTCiAL líK l.A FK-
IU.\-F,XPO.'íICfON. y rolncfirá y disInioiiíA inda 
líi prttpaganda rienlio del recinto do ia Kxito.sición. 

Informes uraiiiito.s m 

Alc«!á, 51, Madrid. Teléíono 3.V7G .M. 

Comerciantes 
Industriales 

s. Oonzá lcz . V e 11 o-
7; d e se i s a n u e v e . 

d e <Sns t e r c i o s d e l p o s o ún 

Macb.ani ' .nSo, v i ñ e d o e l m S s r m o m -

brwSo <» l e i -egida. 

» l f o c e l 6 R s r E ' J K O B O M E C Q k C ! A „ J«iTt« d e t s F r e a t e n 

, S E \ T O A M ' K U S A i í l O 

L A S F . ^ t í U ! l 'A 

V M O i M T H í M E l Q R O 

F a l l e c i ó e l d í a 7 d e octuabre d e 1919 

S u s p a d r e s , h e r m a n o s , h e r m a n o s 
d e m í , s p a r i e n t e s , 

RUEGAN n 

(Irn a Dina cu 

r o d a s IRS tuisa .s ( ¡ l u . s e e o l e i w c n ( 
lie (;óni,'í.M-a, (M li iar i iü e^ | i ) y nu , . 

lii S u i í i d , iisí c o i n o e! n i a i i ü i c s i o 
s i o ! e fie la l a r d e , y la.s ¡nisr is ÚÍ 

S a n . l e i ' ó i i i n io ol Rí ia l y o i r á s 
c a l l a s e n s u f i a í ; i o <¡e~ su írliiia. 

V a r i o s sc f io i 'os l ' i ' e i a i i o s h a n c o n r i . i i i d o 
In f o r m a a c o s l i i n i b r u d ; i . 

p o l í U c o s , l í o s , p r i m o s y 

.?íi.s aniigns la encomien-

>;;if; oraci'>ncii. 

d ia 7 e n las M e r c e n a r i a s 

i'u ol S t í a l í s i m o (.'.risfo d e 
! ü i i - i n o d í a , d e c i n c o a 

i!cl ( i ' i 17 e n !a p a r r o r i u i a d e 
011 p r o v i n c i a s v a r i a s s e r á n a p l i -

i n d u l ^ j c n c i a s e n 

Alquiiei^es 

KCÜXICSO piso c é n t r i c o , 
t o d a s comodidadoB, a l q u i 
ler módhío. l ' e l i í i ros , ü. 

A í i t o m ó v i l e s 

P A Q O bien m o l u ü a r i o s , 
pii inos, c u a d r o s , l i h m s y 
ohjclos . Hortnlc-/.ii, 110. 

Hit't 

» o c r o i i Lot j 
no.'. ]'i-í ri i fa ta í ;" 
l!;l!l;i. Pr .u lo , 
izr.uieid^!. 

S ii'CClO-
nocc ai;t-

•. t o r e r o 

D e m a n d a s 

pe a ola d é s e a 
i jn 'ontes a comis ión en t 
I das i.Ts p r o v i n c i a s de Bs-

T A E A oonipra.- o vende r 1 ! ' • ' " ' » . I»«ra o n s a n c l u r su 
.-.rtoiuóvile-,. nuovoa o u s a - ! ' " • " a ' u í - a o i o n . L s o r i h i d a 
dos y aoocBorios, a c u d i d b . 1,'irocni.m Roneral , Al-
a la r o r i a ^ a i p o B l c i ó n del '"'O'' ' * • Alai . i id 
a u t o m ó v i l , en e l H i p ó d r o 
m o de la C a s t e l l a n a , d e l 
SO de o c t s b r e a l i de no 
v i e m b r e . I n í o r i n o a : Coml-
Bíón o r g a n i z a d o r a : Alca
lá, 44. Teléfono S5-(8 J£. 

\ BEECAKOCrBAyOS a m b o s 
I sexos , s in desa to t idor FUS 

L A S I O T U A I . F r a u c o - L f - i ocupiicioiios, uiud-Ti f n n a r 
n o m b r a r I lo-. p í a s , j i i ca saa lo - , i'iiiív-

\-':]c^ y jueves , do ocho a 
n u e v e n o c h e , C u u p a m a -
n e s , n , t e r c e r a i;';n¡ior<ia. 

Feriantes -^ 

C o m p r a s 
SSE2IA, coi r i |ua . put íando 
b ien , alhaja-^, b r i l l a n t e s , 
a n t i g ü e d a d e s , má -
q u i n n s e s c r i b i r , m á q u i n a s 
i o t o i,' r ¡i i i <• a s. o c o -
potns . buenos ohjctf>s. P a 
pe le t a s J l o n t o. N i - i i a d 
Casa Se rna , l l o r t a l o z a . í). 

C O a i P a o p a p e l e t a s !Mon-
1e, n l lmjas , denladnra-*. 
l'lay.a S a n i a r n i / , . 7, ]ila-

Tolófono "'2. 

A O S X T E S prác t icos ven
t a mátiHÍuas (>scril)ir, u r 
gen, l ' r o s e n t a r u c j ueves 8, 
de c u a t r o n c inco . Soge-
i'osa. Aven illa P i Mar -
gal l , 7, cn t r e suo l a . 

?slat^Iií 

E e s e ü a n s a s 
M E C A N O a S A P I A , T a q u i 
g ra f í a , G r a m á t i c a . Esc r i 
tos , c o p i a s . P e r i e e r í ó n ga-
r n n l i x a d a . H o r q u i l l o . 12 
(¡u¡•lleudo. Academia . 

F E K B Q K U r A C I O l ^ X S , es-
ind in r i tos , lüUii l ias , via-
jnn to s , p rec ios espo; ia los . 
i ' ens ionos tlosde 3'2 pose-
(•as. Hotel Híi ia . C a r r e r a 
Sen , !o i .a r i i io , ::'a. 

nprovoohnd la 
BA»EI,.-BTAS del .Monte, 
n l l ia jas , uutnlono!, ilc Ma-
a i l a . rn:),'is y ioiLi ^l.l^O 
do ohjet í ' s . í*a;;o (-

S1SI.I.0S e spaño le s , pago 
los m.ás alto»; p rec ios , con 
proforoncia de I,"?.'» a 1?70. 
Cruz , 1. M a d r i d . 

SSI i I iOS, cambio . Doc to r 
M a r i í 11 o '.',. Cid^nlloro do 
Gr . ie ía , ,'iO, scgur.do. 

HAGO l e a l e s , gu las y r e -
i i n u a s . A r r o v o . B a r q u i 
llo, 9. 

OKHEK'.'V.H' v u e s t r o s a n u n 
cio.-, a Los T i ro le ses , Ro-
ninnorios, 7. y P u e r t a 
Sel, í t , e n t r e s u e l o . G r a n -
d.^s iíO>caci!Íos. 

í'-íIÍ-A I3LT.10r.3;iE3 Y AI i . 
'••.•..\3,r;f5, retoinondanH>s a 
\ ' i con to ' l 'ona, e s c u l t o r , 
valeiici.a. 'IVIófono i n t e r 
u r b a n o 6i0. 

A G S 21 C I A CATOI^iCA. 
(i e s f i o 11 ii co locaciones , 
p r o p 11 r c l o n a empk. ' t-
(Í0-. sorvi . 'h i iabro l i u n r a d a ; 
ofiví.'-ti sciio. l l íos Ru
sas , 11, :Ma,l.-id. 

V e n t a s 

H u e s p e d e -

siSK&ftsíaaB» í ABMONI-OS, iiieno:-. a-ilo-
I ¡"anoi:, r i m - a d o , pli iros. 

M a r i s l u n v , J'ost igo S a n 
.Marl in , 7. 

B A G H 1 I . W E B A T 0 , ! > o r o-
cbo ¡icir ticonci¡i(lo. (-lusos t 
doMiicili,! V l!crr.;irilo I .ií-1 

ha i 

P E i r S I o ÍT C.\STIl.T.-0, 
A r e n a l . :!7. Comirlii i nme
j o r a b l e , b a ñ o . Dosili. ;-i,i!f. 
pese t a s . 

xrTTKBBSE casa torios nde-
lüuto.s, d i s t r i t o l i u e n a v i s -
t , i . r en t a 7 l i b r a , h i ¡ « t e -
c a d a - B a n c o - , paiede aclqui-
t l r so ;i.",íl.(í«l( p " s e t n s . O t r a , 
n i a i o l i u t u 1' i; e r t a So! , 
(s.", filia, liu'iiria.aoión 'bi'>-
l i c i do rn ip io . l a ; ! . P a r -
H;!Íi':>. 1-' i l u o l i c a d o ; cua-
(l-:i-scis. 

VEMDHHSr . i r o s a r m a r i o s 
lup- r o s . todo cedro y car>-

lioiido podréis 
iiorn inMtiiirjü! 

inslnl.Tros 
V i.ondor 

fáril y 
\ nOsj j - | i ;S 

finiphümonio 
.-irliiailii:--, I 

!>r: TOI>.4S Cl .ASIM.—.SL'üVlCIt) A 1K*MI< 
G31UK, -.m - T i B r . S F O t r O 2,78S M. 

!CI-

B A L N E A R I O D E S O L A H E S 

íeaiK.-.,, ( P r o v i n c i a d e S a n t , i n d e r ) 
" • •'•^'^ e t i á d ; de 1-5(1, 

elonirado-aWieee 

'•™> «BW. CoctiM de primer «fien. Garaáíe. 

( P r o v i n c i a d e 
* " efic.jj. ^ , j5 j¡g ju„,o ^ ;',o ne septiembre. 

' ^ n s s o In f„„ j , .»Aj í„ . bicarbonaíiido mi.vt:ii, 

1 

¿QuiEan cu VIB J A? 
Cso (-r;-,iu!os >' u u I, t n I i i,,,, liO.oflO p<>set;vs. J a r d i -
í 'oiss . Cas:! i<,ibon(-. (i¡i|i- i , ics, 12, 1.a •Mal lorqnina , 
oo. Ar-,'ní¡l, 21. ' i n f o r a i a r á n . 

PF F'so iTN'iVFibs.M. COMO .vísí'.v ni'-; 

MFí-.\. - :<FrT;A:V!-!.:XF\, PISTTT'SIA, 

líU'Eiici.íiríüiíinicA V t: \TA¡moá 
G.A.STROl.MFSTIXALES 

file:///-arias
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i^^%;TOi4i<fw 
ESPAÑA VENCE A HUNGRÍA POR 1-0 

Un triunfo justo en Budapest. Los españoles dominaron la mayor 
parte del encuentro; Carmelo, autor del único tanto. Un partido duro 

IDE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL) 
BUDAPEST, 5.—Esta tarde se ha 

celebrado en el campo del Serení:va
ros ! T o r n a Club, de Budapest , el 
par t ido in ternacional ent re España 
y Hungr ía . 

La expectación que hab i a desper
tado este par t ido e ra superable al 
de Austr ia en Viena, por la m i s m a 
der ro ta de los aus t r íacos , a quienes 
se creía vencedores el domingo ul
t imo. 

Sa l ida de los equipos 
V el á r b i t i o 

El campo del F. T. C. se ha l l aba 
comple tamente lleno de público. Los 
comentar ios e r a n numeroisos, pronos
t icándose genera lmente u n a victoria 
de H u n g r í a por el m a r g e n mín imo . 
A las t res t r e in ta y cinco sale el ar
bi t ro , señor Braun , de la Federación 
Austr íaca, y los equipos , que son 
ovacionados ca r iñosamente . 

Se cambian los sa ludos de rigor, 
con los r amos y bande ra s de los 
colores nacionales respectivos y los 
fotógrafos no dejan en paz a las 
m á q u i n a s . 

E m p i e z a el e n c u e n t r o 
Después de un peloteo p re l iminar , 

a las t res cuaren ta , el a rb i t ro l lama 
a los capi tanes de ambos equipos, 
.que son Sami t ie r por Espafia y Mol-
n a r por H u n g r í a ; la emoción es in
t ensa cuando se d a la orden de ha
ce r el saque inicial . 

Los equipos 
Los equipos se a l inean a s í : 
España.—i Zamora , J u a n l n — + F*-

sa r ín , •̂  Samitier—+ Gamborena — Pe
í a , t P ie ra—t Cubells—t Errazquin— 
t Carmelo—+ Aguirrezabala . 

Hungría.—f Zsak (33 F. C ) , + F o l s II 
fTj. T. E . ) - H i m g l c r (F. T. C), t Rebre 
(M. T. K.)--Kleber (M. T. K.)—Zloch 
(33 F. C ) . Zenker (U. T. E.)—t Mol-
n a r (M. T. K.)—+ Pribof (U. T. E.)— 
t Opata (M. T. K.)—t Jí 'nny (M. T. K.) 

Comienza el e n c u e n t r o 
Los españoles desde el p r ime r mo

mento no t i tubean en tanteos , sino 
que se l anzan a fondo en u n t ren ra
pidís imo. Los medios sost ienen per
fectamente el a taque de los delante
ros, que finaliza con u n g r a n t i ro de 
Er razqu in , que roza el poste, reco
giendo u n centro de P ie ra . 

El saque de me ta es recogido o t ra 
vez por los españoles , que se inter
n a n en el dominio h ú n g a r o . Gam
borena empieza a des tacarse , repar
t iendo el juego colosalmente . 

D o m i n a Espafia 
La presión de E s p a ñ a d ibu jada des

pués de los p r imeros momentos del 
encuent ro se acen túa . Chirr l t iene gua' 
re t i ra rse con u n a lesión en la e a r s , 
a l cuar to de h o r a de juego, sustitu
yéndole a l poco r a to Polo . 

H a y var ios a t aques de los españo
les, que p roducen u n comer; Sami
t ier lo r e m a t a de cabeza, pa rando 
Zsak de modo apurad í s imo . 

U n t a n t o anu lado 
A los seis m i n u t o s Carmelo en u n 

avance d a u n a m a n o anlpr 'or a u n 
t iro, e n t r a n d o el baJón en la pue r t a 
h ú n g a r a , pero es anu lado por el ar
bi t ro. 

El dominio de Espafia se Intensifi-
ca, s i rv iendo Gamborena un pase a 
Cubells, q u e t i r a , de teniendo el guar 
d a m e t a h ú n g a r o . 

A u m e n t a la pres ión espaSola 
La pres ión se hace m á s signiflca-

et iva, dando u n g r a n t rabajo a l as 
defensas h ú n g a r a s . El juego se esta
c i o n a en medio del campo . De pron
to H u n g r í a se escapa por la izquier-

' 0 a del a taque , c e n t r a n d o a toda 
m a r c h a Jenny, que r e m a t a alto 
Opata . 

Los medios españoles , que están 
s i rviendo muchos ba lones a su ata

que , consiguen que el domin io de 
Espafia se acentúe, l legando h a s t a 
t i r a r todos los delanteros . 

J u ^ o d u r o 
" ' - n r t i d o se hace dur í s imo . Opa-

l a t iene que re t i ra rse en u n a coli
sión con P a s a r í n , s iendo sus t i tu ido 
po r Jen laks . E r r a z q u i n choca con 
HoDgler, teniendo que re t i ra rse éste, 
CQbriendo su pues to Zenker. Er raz-
| u i n a b a n d o n a también el c ampo , í 
volviendo a l poco ra to . Cubells dis

pa ra un cañonazo, que rechaza Z.sak 
val ientemente . 

Antes de t e rmina r el t iempo se lan
za un comer cojitra Himgr ia y Za
m o r a p a r a formidablemente un golpe 
francu. 

El dominio de España es clarísi
mo has t a el final del t iempo. Los 
h ú n g a r o s h a n sido rápidos , pero la 
buena actuación de los medios es
pañoles les h a impedido casi mo
verse. Los comentar ios en el des
canso son apasionados , subiendo el 
valor del oquipo espafiol por mo
mentos . 

Segun^do t i empo 
En el segundo t iempo España con-

tiniia dominando , sin que lo» me
dios contrar ios consigan cont rar res
t a r el empuje del a taque. 

El ún ico t a n t o 
Producto dé este dominio es lo 

que p rocu ra el tanto, único del par
tido, que m a r c a Espafia. Kleber co
mete u n a falta cerca del á rea a E r i a í -
quin, a u n a d is tanc ia apro.ximada de 
25 metros del marco , y el arbi t ro se
ña l a el golpe de cast igo. Carmelo t i ra 
el freekicli, que, d i spa rado con gran 
velocidad y colocación, v a a incrus
tarse en l a red que defiende Zsak, 
sin que éste pueda hacer n a d a por 
detener lo . El tan to de España pro 
duce el del ir io entre los españoles. 
Iban ocho minu tos del segundo 
t iempo. 

A t a q u e h ú n g a r o 
Hungr ía , ante este tanto, se crece, 

emprendiendo u n a ofensiva furiosa, 
ayudados por el aire, poniéndose en
tonces los españoles a la defensiva 
p a r a conservar la ventaja . 

Se emplea la táctica de los cua
tro medios, ba jando P ie ra , y l a de
fensa cubre bien, teniendo, s in em
bargo, Z a m o r a que p a r a r a lgunos ti
ros compromet idos . 

Una s i tuación pel igrosa p a r a Es
pafia en el momen to que Molnar 
iba a ba t i r a Zamora , P a s a r i n 
despeja br i l lan temente . 

Vue lve e l domin io español 
Casi al fina!, Espafia vuelve a to

m a r o t ra vez el m a n d o del juego, 
r e m a t a n d o fuera Er razquin , y ter
m i n a asi el encuentro, s iendo ovacio
nados los españoles con entus iasmo. 

I,os q u e des taca ron 
Por Espafia ha destacado Gambo 

rena , que h a hecho otro gra . i p a r 
t i d o ; Z a m o r a colosal en el segundo 
t i empo y P a s a r i n . 

P o r Hungr ía , "Folg II, Opata y 
Molnar. 

El a rb i t ra je 
El arbi t ra je de Bram h a sido ex

celente, no pecando de parcial ida
des sospechosas , po r t r a t a r se de u n a 
F e ^ r a c i ó n que hab í a l achado con 
Espafia hace pocos d ías . 

Lig'eros comen ta r io s 
Espafia h a t r iunfado bien por sn 

l ínea de medios y l a mayor veloci
d a d del a taque , que h a sorprendido 
a l a defensa h ú n g a r a , aunque en l a 
p r i m e r a pa r te estuvieron desgracia
dos. 

Hungr í a , con todas l as venta jas a 
su favor, no se h a mos t rado lo m á s 
potente , f laqueando los medios , y 
s in tener cflcacia el a t aque , algo des
l igado. Se h a notado, desde luego, 
la falta de Orth, el t i r ador del equi
po nac iona l . 

Su a taque h a sido sno rme en el 
segundo t iempo, pero la defensa In
expugnable española h a hecho inút i l 
todo esfuerzo. 

En Budapest se reconoce el §r. >.\ 
t r iunfo español , conseguido mtjy^jus-
tamente por su rapidez, empuje y 
buen juego de conjunto. Desde luego, 
España h a hecho un pa r t ido infini
t amente s i ^ e r i o r al de Viena, y en 
esto es tán conformes espafioles y 
extranjeros . 

LA NOTICIA EN BARCELONA 

BARCELONA, S.—Al conocerse la 
noticia de la vic tor ia del equipo es
pañol en Budapest , el numeroso pú
blico que se ha l l aba c'ongrptno^n 
la r ambla de Canaletas , esperando 
por la p iza r ra de los periódicos no
ticias del encuent ro , p ro r rumpió en 
c lamorosas demostraciones de entu
s iasmo. 

Ku los clubs y peñas en que se 
leiineu aftcioiíados al spurl la victo
ria de ICspañíi en Hungr í a era el te-
nía de todas las conversaciones. 

LOS ÚLTIMOS PARTIDOS 
D E H U N G R Í A 

Aunque el valor del football hún
garo hab í a bajado algo en las Olim
piadas , sus úl t imos par t idos le reha
bi l i taron bas tante . Antes de mayo de 
19á-'t gantj a Italia por 7—1 y empató 
con .Austria a 2 ; a cont inuación per-
diftion por 4 - 4 con Suiza y t u la 
Ollnipiuda fueron vencidos por Egip
to por 3—O. 

Empa ta ron después con .Andalucía 
a 1 y vencieron a Suiza en Budapest 
por .')—0. y más tarde perdió con 
.Austria .3 a 1 y con Bélgica por fl 
mismo tanteo. Perdieron , por úl t imo, 
con Suecia 6 - 2 y g a n a r o n a Polonia 
por ;,'—0. 

C T C L T S M O 
Campeona to cas te l lano de me

dio fondo 
El domingo se celebró, entre o t ras 

p ruebas , el Campeonato Castellano 
de medio fondo t ras de moto, en el 
velódromo de la Ciudad Lineal . 

La lucha se entabló entre OÍ afie
la. Se r rano y Miguel García, des
apareciendo Ser rano a la mi tad de 
la ca r re ra , cuando es taba en cabe
za ; la pelea fué emocionante entre 
los dos res tantes , g a n a n d o Olaüeta 
por poca diferencia. 

Los resul tados fueron los sigilTen-
t e s : 

1, OLANETA (entrenado por R. Uri-
besalgo). T i e m p o : c incuenta y un 
minu tos cua ren ta y cua t ro segun
dos cua t ro quintos . Dis tanc ia : íO,400 
ki lómetros. 

2, Miguel García (Manchón) 
metros. 

3, Pedro Gómez (Dutrey), 
]a vueltas. 

En las otras p ruebas de la 
da, Marcelino González ganó 

a 100 

jorna
la ca

r r e r a de 
Candelas , 

asp i ran tes , y 
la individua) . 

* • » • 

Francisco 

ATLETISMO 
Resultados do la p r imera j o r n a d a 

de en t renamien to de los at le tas cas
tellanos p a r a la selección del «match . 
España-Por tugal , ce lebrada el do
mingo en el campo de la Gimnás
tica. 

Longitud.~\, ROBLES, 5,97 m e t r o s ; 
2, Climent, 5,75; 3, Cernuda. 

.4ltwra.—1, CERNUDA-Gómez Acebo, 
a 1,62 m e t r o s ; 3, Antonio Kimtz. 

MarUUo.—l, GARCÍA DOCTOR, a 
34,22 m e t r o s ; 2, Gancedo ; 3, Climent. 

Peío.—l, MONTINO, a 11,83 y 1/2; 
2, Gancedo, 10,34; 3, Garc ía Doctor. 

Pórtiga.—l, ANTONIO PRADO; 2, 
Eugenio Muñoz. 

Triple salto.—1, ROBLES, 13,01 me
t r o s ; 2, Cl iment ; 3, Mufioz, 11,5C. 

VERAPOL 
Jabón higiénico 
y desinfectante 

Lo único que qaita la gra
sa en manos y vestidos 

Pedirlo en drogruerías' 

&msm 
S E CABRSSAS t TUSISMO 

DB 8ZX8 ciTATXo c m i r o i i o s 

MVSVO» MOVM1M8 T CAJKZOirSTAS 
AUTOMOVn. SALÓN 

AZiCAI.A, U 

Carreras de caballos 

Ultimo día en San Sebastián 

«Mussolinjs el «crack' nacional 
— o -

(DE .N!E.SIP.O nEOACTOR DF.POHTIVO) 

SAN SF.BA.Síl lAX, •».- I.a j o rnada 
de c lausura de la leiiip<iia(lu so lia 
celebrado bajo los julsiuus auspicios 
que i l domingo l i l t i ino; el t iempo 
es espléndido y el l l ipói t romo se 
an imó por una e.xtraonlii iaria cou-
t u i r e n c i a . Ha sido una agradab le 
sorpresa ver reunidos a todos los 
propie tar ios , cosa que no ocurr ió 
s iempre, aun disputándose importan
tes premios . 

La presencia de cabal los france
ses en la copa de la Reina madre 
fué un motivo suficiente p a r a que 
viéram(js un gran cont ingente de 
aficionados del Mediodía de la repú
blica vecina, que, por cierto, son los 
qué a n i m a n laus taqui l las de las 
apues tas mutuos . 
fífsultadini: 

PREMIO l.A DOHlGlilLI.A, 2...1XJ 
pese t a s ; 1.100 metros.—1, l.'KNEi) 
(Hally Hill-Jacee), 46 1/2 hilos (• Pe-
relll), del ba rón de \ ' e l a sco ; 2, Apa 
Soy, rd {I.ewis), del ba rón de Güell, 
y H, (Irmí dala, 51 (• Wehefonl) , del 
marqués de San Miguel. No coloca
d o s : 4, Damr de Pique, 50 1/2 (Bel-
m o n t e ) ; 5, laalirnne, :>i (Leíores-
t i e r ) ; ü. As de Coeur, 5:íl,2 (Rome
r a ) ; 7, Itoo, 55 (Coolíe), y 8, Inipe-
netrat, 49 (• L. Sánchez) . 

Ventajas : medio cuerpo, tres cuer
pos, dos cuerpos. Tiempo : u n minu
to trece segundos un (juinlo. Apues
t a s : ganador , 70; colocados, 13, 7 y 
23 pesetas respect ivamente . 

PREMIO NEIiVILLARDS, 5.000 pe
se t a s ; 1.600 m e t r o s . - 1 , PINOCHO 
(Hmnor-l'ralcrlee), M kilos (I.efores-
t ier) , de don Francisco . laquotbt ; 2, 
duillcrmina, 55 (Romera), del mar
qués de Amboage, y 3, Bnmor, 57 
(I.ewis), del barón de Güell. No co
locados : 4, TedAtj Bear, 47 (• Pere-
l l i ) ; 5, llii.sióu. 5S (Cooke) ; 6, Jor-
llilo, 53 (Bclmoiile), y 7, Señé, 54 
(* Tapia) . 

Venta jas : medio cuerpo, un cuer
po. T i e m p o : un minu to cua ren ta y 
ocho segundos. Apues ta s : ganador , 
(o rad la ) , U pese t a s ; colocados, 7, 
y y 10. 

PREMIO CUPIDO.N (handicap), 
2.500 pese t a s ; 1.850 metros.—1, GAN
DÍ (Sangiiinc-Poterie), 58 kilos (Le-
forpstier), de la Yeguada Mil i ta r ; 2, 
Braidizza, 62 (Higron), del barón de 
Vclasco, y 3, Spanish Fin, 64 (V. 
Diez), de don Francisco Cadenas, 
No colocados: 4, Mariwa, 46 1/2 
( • l ' e r c l l i ) ; 5, Sauveuse, 45 1/2 ( ' J i 
ménez) ; 6, fíocambole, 51 (Lewis); 
7, Beaupré, 47 1/2 {• S á n c h e z ) ; 8, 
Beauvais, .50 (* Tapia) , y 9, Doña 
Itjnacia, 54 (Relmonte). 

Ven ta j a s : Tres .^cuarto de cuerpo, 
corta cabeza, uno y mt üo cuerpo. 
T i e m p o : dos minutos un segtjndo 
ctiatro quintos . 

COPA DE SU MAJESTAD LA 
REINA DORA MARÍA CRISTINA, 
25.000 pesetí-s; 3.400 metros . 

1, MÜSSÓLINl [Mordant-Gririeue), 
54 íLeforestlfir), del b^ rón (le Ve-
lasco. •• ' " ' 

2, Neuvillard.^ 57 (V. Diez), del 
(CoocUe); 10, SoltU Letiant, 51 (Ves-

3, Bolívar, 53 (Romera), del du
que de Toledo. 

No co locados : 4, My Príde, 51 1/2 
(For t aba t ) ; 5, I.íghtfoot, 51 (BElmon-
t e ) ; 6, Nemo, 49 (• J i m é n e z ) ; 7, El 
Irlandés, 49 (* Wakeford) ( 8, Crive-
coeur II, 56 (Dwyer); 9, Cantón, 56 
(Cocke); 10, Soleil Levant, 51 (Ves-
c h e m b e s ) ; 11, Avantl, 46 1/2 (• Pe-
relli), y 18, Great Tess, 54 (Lewis). 

Ven ta jas : cuello, cua t ro cuerpos, 
cabeza. T i e m p o : tres minntos cua
renta y nueve segimdos cua t ro quin
tos. Apues tas : ganador (cuadra) , 
13,50; colocados, 7,50, 10 y 7,50. 

CARRERA MILITAR (vallas handi
cap), 1.500 pese t a s ; 2.500 metros.— 
1, LA POUPEE (.Saint Pé-Puppet), 
79 ($ Letona), de la Escjiela de Equi
t ac ión ; 2, Flcur de Munibe, 60 
($ propietar io) , de don Edua rdo 
Motta, y 3, Pargny, 74 ($ propieta
rio), del m a r q u é s de los Truji l los. 

Ven ta j a s : diez cuerpos, uno y me
dio cuerpos. T i e m p o : t res minutos 
doce segundos tres quintos . Apues
t a s : ganador , 14 pesetas . 

Empieza el campeonato de "football" 
C E 

La Gimnástica vence difícilmente al Unión Spoiiing. Resultados 
normales en los campeonatos regionales. 

EE¡ • 

ES-
3 tantos 

REDESTRISM O 
SALAMANCA, 5.—Se h a n celebrado 

las car re ras pedestres anunc iadas , 
a lcanzando el p r imer puesto Jesiís 
Artivide. 

H. S. GIM.\ASTICA 
i ' . \Ñ()LA 

(Goiburu , S.) 
1,'nióii .Sportinjf i — 

(Carrasco) 
El d o m i n g o empezó el campeona to 

de la región Centro , con un p a i t i d o 
que no dejaba de ofrecer interés , 
por ser el dueño del t e r r eno propicio 
a dar sorpresas en su l u c h a con los 
«ases», pud i é r amos decir . 

N a t u r a l m e n t e , el campo se vio re
pleto , y el e n c u e n t r o no defraudó, si 
se t iene en c u e n t a lo q u e son estos 
j ncuen t ros de campeona to . Reñido, 
oero con pocas fases de in terés , fué 
uno más, y hemos de ser parcos en 
su descr ipción po rque o t ras cosas 
nos agfobiau taml)ién por su impor
tanc ia . 

• • • 
La Unión, por su trabajo desar ro

llado en el p r i m e r t iempo y p a r t e 
del segundo, no mereció perder ; es ta 
es la verdad. Por las condiciones del 
campo y su mayor e n t r e n a m i e n t o 
dominó por comple to en el p r ime r 
tiemi)o, sin que las esporádicas 
a r r a n c a d a s de la G i m n á s t i c a fuesen 
de mucho pel igro . 

Con buena l ínea media, y m u y li
gado el a taque , los un ion is tas tuv ie
ron en j aque a la defensa g imnás t i 
ca en bas t an t e s ocasiones, sin que 
acer tasen a r e m a t a r las jugadas . 

Hacia la mi t ad del t iempo se mar 
có por la Unión el p r ime r tan to , de 
un buen t i ro de Carrasco, que, des
pués de un pase de Chales a Lozano, 
desconcer tó a la defensa, b a t i d a im-
Dcnsadamente. 

Go ibu ru empa tó casi al final, de 
un buen pase de Salas, no hac iendo 
nad.i Bcrenguar por para r lo , si aca-
%o c reyendo e r a «offside». 

En el segundo t i empo dominó el 
Unión, g rac ias a los medios, que em
pujaron lo indecib le : pero p r o n t o se 
les agotó el gas. pasando a ser a r ro 
llados por los g imnást icos , que con
s iguieron la v ic to r i a en un m i n u t o . 
Go iburu los marcó d e buen.a forma, 
sobre todo el tercero, recogiendo un 
cen t ro bombeado de Salas, y dispa
r ando a la med ia vuel ta , q u e dejó 
inmóvi l a Berengucr . 

E s t a ven ta ja g imnás t i c a desconcer
tó a los un ionis tas , que en a r ranca 
das l legaron a la pue r t a , sin saber 
r ema ta r . Ur ibe , al repeler u n a de 
ellas, comet ió un «penal ty», q u e lan
zado por Isidro, dio en el poste, y 
vue l to a r e m a t a r por Marín, lo pa ró 
co losa lmente Sancho en u n a esti
rada . 

Es to acabó de desmora l izar al 
Unión, q u e no pudo con tene r y a el 
a t aque de los g imnás t icos , dueños de 
la s i tuaciSn en los ú l t imos i n s t a n t e s . 

• » « 
El Unión S p o r t i n g ya decimos que 

no íné merecedor de es te r e su l t ado 
tan adverso. Un e m p a t e h u b i e r a sido 
Jo justo, t en iendo en c u e n t a el «pe-
ron t an tos p rov idenc i a lmen te . Más 
q u e el empa te , no, pues a u n q u e lu
c ie ron u n a b u e n a t ác t i ca por bajo, 
e ran indecisos en el m o m e n t o del 
remate , y eso con l a defensa algo en
deble d e l a Gimnás t i ca . 

El con jun to u n i o n i s t a está bien, 
y en su c a m p o se desenvuelve admi 
r ab l emen te ; pe ro neces i ta algo más 
de «shoot». La l ínea med ia fué la 
mejor, y en c u a n t o se acabó advino 
la de r ro ta . Desde luego, dos t an tos 
en u n m i n u t o es p a r a desmora l i za r 
a cua lqu ie ra . 

La Gimnás t i ca , a lgo incomple ta , 
no hizo u n b u e n p a r t i d o q u e diga
mos. Floj i l los los medios, q u e se re 
hab i l i t a ron algo en la s egunda mi
tad; la defensa se ade lan tó mucho, 
sin t ener en c u e n t a q u e el nuevo re
g l a m e n t o del «offside», con delan
teros rápidos, es ta t ác t i ca puede cos
tar disgustos. 

Hn el a t a q u e s61o hubo Go iburu , 
el conduc tor de la línea, y Uribe , 
que h a mejorado mucho ; los demás 
h ic ieron poca labor p roduc t i va . Se 
nota en el equipo poco e n t r e n a m i e n 
to. Los mejores fueron Sancho, que 
se empleó b ien; Chales y Zugazaga, 
con Goibu : y Uribe. Los sus t i tu tos 
de la G i m n á s t i c a no cubr i e ron lo 
mejor posible sus puestos . 

C l imen t pasó al medio , yendo Suá-
rez a su pues to . 

A r b i t r ó Tomás Fe rnández , dejando 
pasar a lgunas cosas. Los equipos fue
ron; 

G i m n á s t i c a : Sancho, Valmaseda— 

Uribe, Suárez — A d a r r a g a — Serrano , 
Salas — Cl iment — Goibu ru — Uribe 
—Azurza. 

Unión Spor t ing : Berenguer , P u i g 
de Val — Zugazaga. Gómez — Gonzá
l e z — Marín (J.) , Marín ( L . ) — L o z a 
no — Carrasco — Isidro — PUÍÍT. 

CAMPEONATO G R U P O A 

Aragón 
Z.\RAGOZA, 5. 

HUESCA F. C.-Patria Aragón.. . 5—2 

GIJON, 
For tuna , 

As tu r i a s 

2 tantos. de Gijón 
(López) 

Unión Deportivo nac ing . , . 2 — 
(López, Cobián (penalty). 

>> « « 

REAL ATHLETIC, de Gijón. 2 tantos. 
(Braulio, Rubiedo) 

Deportivo, de Oviedo 1 _ 
(Cuervo) 

4 * « 

Racíng, de S a m a i tanto 
Spor t ing, de TJijón 1 _ 

Casti l la-León 
VALLADOLID, 5. 

R. DEPORTIVO ESPAÑOL. 5 tantos. 
Deportiva Fer rov ia r ia 1 — 

4i A * 

LEÓN, 5. 
UNION DEPORTIVA, de Va-

lladolid 2 tanto», 
C. Deportiva Leonesa 1 

Gal ic ia 
PONTEi'EDRA, 5. 

ATHLETIC, de Pontevedra . 4 tantos. 
EJrifia 2 _ 

CORUfsA, 5. * * * 
R. C. DEPORTIVO, de Co-

m ñ a 2 tantos-. 
(R. González, José María) 

Racing, de Ferrol o — 

VIGO. 5, 
CLUB CELTA, de Vigo 1 tanto. 
Unión Spor t ing O — 

Murcia 
MURCIA, 5. 

REAL mjRCIA F. C 7 tantos . 
Deportivo Murciano O ^ 

CARMELO 
El indiscutible inter ior izquier

da del equipo nacional , defen
der del .Atliletic de Rilbao, que 
en el par t ido del domingo con 
Hungr ía , no solamente fué el que 
marcó el tanto de la victoria de 
un forlísimo golpe franco, sino 
que so destacó insuperablemente 
por su juego de conjunto y de 
ala. en la l inea delantera , in-
quiela.vido cont inuamente a Foglj 
y Zsak. y siendo uno de los me
jores hombros sobre el terreno. 

Vizcay» 
BILBAO, .S. 

ACERO CLUB 4 tant í* 
Baracaldo 1 — 
Campeonato grtipo B : 

Valend* 
VALENCIA, 5.—Se h a n s u s p c n d i * 

l iasta el próximo domingo los par 
tido? anunc iados p a r a ayer, corriéO'J 
dosf, por tanto, las fechas. 

CAMPEONATO G R U P O B 

Cent(« 
PRLMITtA'A AMISTAD .... 1 tanto, 
S tadium o — 

« • * 
A. DEPORTIVA FERRO

VIARIA stantoí-
Arenas i _ 

GallcK 
PO.NTEVEDRA, S. , 

RÁPIDO DE BOUZAS-Racíng... Í-* 
* ^ tí 

LUGO. 5. 
LUGO SPOBTlNGAlfonso X n i , 

de Pontevedra , J - Í 

Murci» 
MURCIA, h. 

CARTAGO Lorca 5-1 
ALBACETE-Jumilla _ 1-^ 
DEPORTIVO MULEKO-Alcanta. 

rllla ____ $-í 

ROCA h a c e l o s mejot^ 
re t ra tos . Te tnán . 2* 

-* 

Bujías K. L. G 
La más perfecta de las bujías actuales. 
Para autos, aviones, motos, canoas 
automóviles y motores industriales. 

D U R A C O 
Es el forro insuperable para frenos y 
embragues. Constituye una garantía 

de seguridad absoluta. 

MIXTROL OIL 
Lubrificante ideal, puesto que se uti* 
liza, no sólo para las pari;es bajas del 
motor, sino también para las partes 
altas, que hasta ahora no se han po
dido lubrificar con otros productos^ 

REPRESENTACIÓN EXCLUSIVA 

OLABOUR, S. A. 
Madrid: Reina, 35-37 y Plaza de Canalejas, 2. 
BILBAO: Gran Vía, 46. 
SAN SEBASTIAN: Avenida de la Libertad, 12. 
SANTANDER: Paseo de Pereda, 28. 

r 
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MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

(Traddcida expresamente para EL DEBATE 
por Emilio Carrascosa) 

acen to a p e n a s l og raba ocu l t a r una pas ión a rd i en 
t e u n i d a a u n a infinita t r i s teza . 

— I d e a l m e n t e be l las , esa es la frase j u s t a s - r e s 
pond ió Calmeyn como u n eco—. Bellas p o r la 
poes ía q u e e n c i e r r a n , y bel las t a m b i é n p o r la or-
Ifollosa fiereza con q u e se a lzan, a p e s a r del es
t r ago de los s iglos . Bajo es te d e r r u m b a m i e n t o de 
t an tas cosas a r m s l r a d a s en su caída po r las pie
d r a s q u e en o t ro t i empo fueron m u i o s de u n a for
t a leza , .se lee todo u n p a s a d o glor ioso. L a s p i e d r a s 
t i enen su lenguaje t ambién , y m u y expres ivo , por 
cier to . Yo m e he convenc ido de ello e s tos d í a s 
m i e n t r a s m e dodioaba a t o m a r u n o s c roqu i s del 
enstillo. Y a l io ra que h a b l o de c roquis , ¿le gus ta 
ría a us t ed , señor i t a , c o n s e r v a r a lguno? 

L a s meji l las d e H a ü d c pa l idec ie ron de e m o c i ó n ; 
^i s u s ojos se encend ió una l lama, e i r g u i e n d o la 
t s lwza y vo lv iéndose hac i a C lameyn , e x c l a m ó : I 

—^Acepto el o f rec imien to , q u e me complace mu
cho, po r lo que le h a g o p re sen t e m i p ro funda y 
s ince ra g r a t i t u d , p o r q u e las r u i n a s son de mi p ro 
p iedad : y o s o y la s e ñ o r i t a de Léséleue. 

Calmeyn se incl inó. 
—No me es tá mal e m p l e a d a ' l a lección que aca

bo d e rec ib i r . Y p u e s t o que , dec id idamen te , h e 
de neces i t a r a cada paso d e "su benevolencia , le 
supl ico q u e d i s cu lpe la a lgo t a r d í a p re sen tac ión 
q u e voy a h a c e r d e mí m i s m o : J u a n Calmeyn, de 
P a r í s , que v i ene a Pon t -Aven a p a s a r u n p a r de 
m e s e s po r el g u s t o de h a c e r v i d a m o n t a r a z . 

Es t e n o m b r e , u n o de los m e s a f a m a d o s e n t r e 
los de los l i te ra tos c o n t e m p o r á n e o s , de jó un t an to 
s u s p e n s a a H a u d c . 

«No me e x t r a ñ a q u e sea tan e legan te y dis t in
g u i d o , y q u e h a b l e tan bien y con t an to ap lomo 
s i endo de Par í s» , se decía i n t e r io rmen le . 

Ca lmeyn , po r su p a r l e , p e n s a b a : 

«No lee novela.?. ¡ T a n t o m e j o r ! P e r o entonce.'^, ¡ q u e v ibraba un a l t ane ro desdén , p r e g u n t ó : 
¿ q u é es lo q u e leía con in le rés tan a p a s i o n a d o —;.Miedo, de qué? Mis abue los , que n o lo tuvieron 
c u a n d o la so rp rend í ? ¡Haude de Léséleue! . . . ¡I.iu- n u n c a , .sólo t emían u n a c o s a : q u e el cielo pudie -
do n o m b r e , q u e p a r e c e buscado a p ropós i t o p a r a j r a d e s p l o m a r s e .sobre s u s cabe/a.s , y aún así , y 

sa, con su paso m e n u d o y sa l tar ín de pa ja r i ta de 
las nieves. 

S o n r i ó ella mal ic iosamente , y r e spond ió , a mo
do de explicación : 

— E s q u e lo he t r a ído a us ted po r el c amino 
más la rgo . Ivl o t ro es el m í o ; un camino mis te 
r ioso y bello, s o m b r e a d o p o r viejos y c o r p u l e n t o s 
á rbo l e s de espesas r a m a s q u e lo ocul tan a las mi
r a d a s i nd i sc i e t a s . . . 

Calmeyn no se a t rev ió a deci r le q u e aque l verde 
r a m o j e , en cuya d iscrec ión conf iaba tan to , n o le 
l iabía impedido v e i l a h u i r con su t ra je azul de 
cas te l lana y su g o r r o de te rc iopelo b o r d a d o de 
p e r l a s . . . Peii.^ando en la d is tanc ia q u e los separa 
ba del cast i l lo no p u d o menos de a . sombra r se : 

— / N o le da a us ted miedo p e r m a n e c e r .sola en 
las l u i n a s e s t ando 

Toda la s a n g r e 
p ú r p u r a el ros t ro 

9 lan lejos su casa 
de u n a raza valerosa lifló de 
de I lnude , y con voz en la 

b a u t i z a r a la noble h e r e d e r a de un cas t i l lo!» . 
D e s p u é s de d a r la vue l t a a la.s r u i n a s tonui ron 

un sende ro , que f l a n q u e a b a n floridos c a m p o s por 
un l ado y e s p e s o s m a t o r r a t e s por el o t ro . 

H a u d e c a m i n a b a s i l enc iosa ; Ca lmeyn , m u d o tam
bién , b u s c a b a en vano con la mi rada el m e n o r in
dicio de una casa hab i t ab le en medio de aquel la 
soledad. 

—Las sílfides y las h a d a s viven, a c r e e r a los 
poe ta s , en un do lmen o bajo una mata de a l i agas 
q u e l a s cobije: ¿es que conip ' i r le us ted su a lber 
g u e con a l g u n a de ellas, s e ñ o r i t a ? — p r e g u n t ó , al 
fin, v iendo q u e H s u d e seguía avanzando si lencio-

po r si el caso llcffaba, s i e m p r e estjibuu d i spues tos 
a de tener lo con las p u n t a s de .sus p icas . . . Y si 
yo soy su niela , ¿de qué voy a t e n e r miedo , vamos 
a ver? 

P o r la men te del e.scrilor pasó , hac iéndo le son
re í r , la r áp ida y fugitiva visión de esas d a m i t a s 
pa r i s i enses q u e se a sus t an has ta d e s m a y a r s e a \:\ 
vista de un ra tonci l lo , o c u a n d o e n c u e n t r a n en s u s 
p a s e o s c a m p e s t r e s un lagar to d e s p e r e z á n d o s e al 
sg>| o u n a vaca somno lon ien l a q u e r u m i a pacífica
m e n t e echada al b o r d e d e un p r a d o . 

— P e r o e n los m u r o s d e Lésé leue pueden an ida r , 
a n i d a n s e g n r a m e n t e , las v íbo ras , y la t o r r e p u e d e 

serv i r de refugio a v a g a b u n d o s y m a l h e c h o r e s d e 
toda laña. 

Un desdeñoso encog imien to de h o m b r o s , q u e 
q u e i í a dec i r « ¡Bah , todo eso me t iene comple ta 
m e n t e sin c u i d a d o ! » , fué la ú n i c a r e s p u e s t a de 
H a u d e , a la p r u d e n t e obse rvac ión . . . Ca lmeyn no 
tuvo t i e m p o de con tes t a r , p u e s a c a b a b a n de pe
n e t r a r en un espeso avellanal , y H a u d e , con su 
voz cr i s ta l ina le invi taba a m a b l e y a l e g r e m e n t e : 

— ¡Coma us ted de es tas ave l l anas ! Le a s e g u r o 
q u e son exqu i s i t a s y q u e le g u s t a r á n . 

D e s p u é s , c a m b i a n d o d e tono , l acón icamen te 
a ñ a d i ó : 

— ¡ L a g r a n j a ! 
El soto no e ra más q u e un espeso enc in tu r a -

mien to d e follaje de s t i nado a p r o t e g e r la vivienda 
c o n t r a los r u d o s v ientos del Oeste. En c u a n t o a 
la g r an j a , h a b l a s ido tal en o t r o t iempo, c o m o de
no taban las p u e r t a s oj ivales, de u s o m u y frecuen
te en aquel la r e g i ó n de Bre t aña , y las ven tanas 
del bajo. P e r o el p r i m e r piso , de cons t rucc ión r e -
la l ivamenle m o d e r n a , con su balcón co r r ido , la 
me lamor foseaba , conv i r t i éndo la en u n a casa bu r 
guesa de pesado aspec to y tosco est i lo, q u e hub ie 
ra s ido t r i s te sin el o r n a m e n t o de las ve rdes y flo
r i da s r a m a s de madrese lva que , a modo de cor
t ina, ocn i t aba p a r l e d e la fachada. 

En el c e n t r o del pa l io , c u i d a d o s a m e n t e ena re 
nado , a l r e d e d o r de una rús t ica mesa colocada bajo 
un g r a n qu i taso l , hab ía .sentadas c inco p e r s o n a s , 
dos h o m b r e s y t r e s mujeres.; 

—El inevi table «té de las c inco»—pensó J u a n 
Calmeyn, de t en i éndose un m o m e n t o an t e el g r u p o 
d e p e r s o n a s q u e le s a ludaban , y d e s p u é s de h a b e r 
a b a r c a d o r á p i d a m e n t e con su expe r t a m i r a d a los 

p la tos de pastel i l los , la te te ra y las tazas coloca
dos sobre la mesa . 

Los ga l anes de aquel la r educ ida t e r tu l i a , t ipos 
de p e t i m e t r e s de a feminadas f iguras , re ían estre- ' 
p i t o s a m e n t e , h a b l a b a n a gr i tos , y s u s t r a j e s de 
franela b l anca indicaban el g r a d o de in t imidad 
de s u s re lac iones sociales con la d u e ñ a de la casa.: 
De las d a m a s , dos a p e n a s t en ían t r e in t a a ñ o s , y 
s u s r u b i o s cabel los y azules ojos , y el c o r t e de 
s u s t ra jes , sob re todo , p r e g o n a b a n c la ra e incon
fund ib l emen te su nac iona l idad . En c u a n t o a la 
t e r ce ra , de m á s edad , g r u e s a y de a spec to vu lgar , 
vestía t ra je de r i g u r o s o luto, q u e c o n t r a s t a b a con 
su r o s t r o p in t a r r a j eado y maqui l l ado . F u é eHa Ift 
q u e hab ló , y Calmeyn p u d o adve r t i r su acenii> 
ex t r an j e ro y la inflexión imper iosa y d o m i n a n l » 
de su voz de poco a g r a d a b l e t i m b r e : 

i — ¿ T o d a v í a con ese t ra je , H a u 4 e ? T e habfa to
m a d o p o r Naie. ¿Qué qu i e r e s? 

—Vengo a b u s c a r un vaso de leche. 
A u n q u e es t aba ya lejos, Calmeyn, q u e g o z a b a 

d e u n fino o ído , p u d o e s c u c h a r b ien d i s t i n t a m e n l » 
es tas p a l a b r a s : 

— ¡ E s t e s t a r u d a como cüa sola, y de u n fér reo 
c a r á c t e r indomable!?? ¡K.sioy m á s ha r t a ! . . . 

El r e s to de la frase se p e r d i ó e n t r e el r u i d o do 
la p o r c e l a n a del servic io . . . El té , un i n s t an t e io-: 
f e r r u m p i d o , con t inuaba . 

H a u d e hab ía oído t ambién . . . Sus meji l las paÜ ' 
dec ie ron i n t e n s a m e n t e , y a i m q u e Calmeyn no po
día ver sus ojos , o b s t i n a d a m e n t e bajos , le fu¿; 
pos ib le a p e r c i b i r el movimien to t e m b l e q u e a n t e if> 
sus p á r p a d o s , c u y a s l a rgas p e s t a ñ a s , de o b s c u r * 
y r i z ada seda ba t í an , como si fueran l a s a l a s d^ 
u n m i n ú s c u l o pajar i l lo . . . 
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